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Hr, 8. 5, Came é 
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4 
quer que Os passos nos 
iefrontar de um rosto mf 
errogações são inevitavi 
rg Irá isto parar? =. 
6 fim desta situação ni - 
io trabalhada pólas gréves, 
mento suecessivo dos. 
snbida incessante do cur- 


| 


[ 
CERA Ú 
inguerm ignora que 6 rep: 
uk licano é um Sec PaR A 
A prineipal das aspirações 
x consisténa poste da rj 
a é precisamente aentro do 
A Pepiblicano que Portugal 
to angmentnr a soa fortona 
ma insereditavelmente prodi- 
Era (91, a monarchia descia 
“eixando-nos a miséria de 
reniação de notas que arçava. 
000 contos. A república to 
lida an com esta penn- 
emal; e, pasandi inco an- 
evon a eirevinção a 120,00 
Tras Annos máts tarde, 
“Om intorvenção de Portugal 
Fr? srredemdtu-se à eironta- 
POA. ANO Trevi lninda uma 
Minidep no process de 
fociménte monetario da 1 
ns fãs fepressa a guerra aca- 
Pan de ceragem animon 
estadistas, é loga se du- 
teor a madsa Aduciaria 
mu de 921 com a linda 
miliem de 787.000 contos em 
Danca, iliichiando-no nosso 


in de náva burguezia não 

aten princinio de ordem 
5 sajr 6 nho-te-rales. 0» + 

q Rg 

a que já se 

oa, de beneitdioa A 

indores é no Chefe 


| 


ar E 
e E 
orin do P 
o mentido 


nofas? — 
nraiso triumph» 
“Já uma fot 


problema da gducação 
em Portagal ; rita 


Mes nro Bertin Daciano: 


daca-lhe alvoraçein e com- 
ente, o haver-se lembrado 
para collaborsr na Campa- 
angina Ge que, numa hora 
mon: 4 iniciativa. E o meu ! 
e coramocção resultam ape- 
ensejo que me niferece de 
ler affirmar, minda uma vez | 
4 minha antiga e sempre no- | 
ranço no poder da euscação ) 
rincipal meio de erear em 
81 um novo ideal colectivo 
nvscimento das antigas vir- 
riogueras. | 
omo é tristemente epportt- 
inha afirmação, agora que, 
da nossa desagregação mo- 
eia), alguns espiritos <e des- 
até o ponto de pedirem, co- 
edio supremo, o restabelo- 
às nene canttal! 
jará, assim, meu entro Ber-! 
alegra nte me-dá a sua 
ha, para mais vinda, como 
é uma alma moça cujo en- 
eso pelas fignras grandes a 
oigas bellas da sua terra ha- 
sr bem áquelles que porventu- 
ins recenda, como eu 
horas bem amarguradas, e 
“dn rainha fé na grandeza da 
sitana, que trismphem, ti- 
te, m eeptieicemo é o desval- 
que +ã0 por Portugal fóra 
, infelizmente, nenhuma ou- 
oderei levar à 


— - Birsston sditor » oropriatarto 
NTO DARSUEIA 


cce! | quer canção, no acaso, de Camões. 


UMERO 69 


E tara 


E o: 
cama de papel fiduciario ee estende 
or todo o paiz; eos felizes que 
“ella se deitam, dormem ainda, fe- 
lizmente, o sormno dos innocentes 
Se fôr preciso mais dinheiro, nada 
de hesifações; uma nova proposta 
um novo contrato com o Banco, uma 
nova estampagem, um novo acres- 
eimo do circulação — e fica 0 pro- 
blems. resolvido. O velho regimen 
monarchico era bem ignorante. Es- 
tava em precisão de dinheiro, e não 
sabia fazel-o; queria que o pair pro- 
grediese, e não se lembrava de 
A mola de fodo o pro; so resido 
AEREAS na fabricação de 
8! é 


tyra. a a 
— Dir-se-ha — quendo: 
tem-muito-—A-nação que trabalha é 
que demore o, prazo. Mas q traba- 
Tho gerando, não aroenta o deli 
da notas. 70 caso da prnsrestãn 
arilhmetica contra m progressão deo- | 
metrica. Chegaremos q um ponto 
em que a Hiusfo se desfaca, em eme 
a Parniso remtblicano ss evole DO lg, 
espaco como fumo, e se reconheça 
que a aventura das notas foi uma 
nnvem politico-financeira que pas- 
son por esta terrã de Portugal para 
nunes mais rá voltar. Umas coisa 
“astellar em Hespanha- 
terra e n ilustra 


dade quando gs da 
dEspraça o arrebntar no” r 
a Una unia mae 
a à em fostões! | 


into 


o 


de Miranda, como auctor 
ra Os programmas de en- | fy 
recommendam, E 


mi 


E 


o considere entre os grandes s 
lusitanos, mas porquê a sua obra. 
encerra admiraveis ensinamentos 
moraes que elle na vida exempltfl- 
cou em attitudes de rara nobreza, 
estando n'esta concordancia perfei- 
ta das suas palavras e dos seus 
actos 8 revelação do principal va- 
lor humano: à caracter. E da for- 
mação d'etse, deve curar-se, princi- 
peimente, na escola srcundaria em 
que ninda, muitas vezes, se sacrifi- 
ea inteiramente a educação do en- 
sino, erro gravisssmo já notado e 
condemnado por Roussel-Despieres 
no seu Ideal Esthetico. 

Mas a leitura de Sá de Miranda 
exige grandes cuidados da parte do 


tei 


Aspecto 


porta! 
Nada as di 
té ahi indifferentes, desconhecen- 
lo-se uma & outra — param, no 
azul immenso, sorriem, e vão cami- 
nhar juntas, Esplendor incontavel 
de duas almas que se commnni- 
cam! Harmonia divina de'dols séres 
que balbuciam as primeiras pala- 
* | vras, que estendem, tremulas, as, 
ho: | mãos mes primeiros côntactós! Con- 
nobio “de almas 
cousa de celeste, alguma cousa de 
infinitamente ae E ols E 
em a ma Mui 
Pintas todo “vida 
as sepára! Para Iá da morte, o mes- 
mo rythmo que as uniu as condn: 


A mesma graça dívina as circunda. 
São almas que nasceram para se 


dade affeetiva resiste nos temporaes 
da vida e resiste & foice tragica da 


apenas para sorrírem uma & outra 
n meis do caminho. Depois sena- 
ram-se, Cada uma segue 8 frajecto- 
ria que o di 
segundo no tempo as unia, utro se- 
gundo as separou... 


triompher! Nada as impedirá de se 
darem, nada as impedirá de se uni- 
rem no mesmo anceio, no mesmo 
desejo, na mesma alegria de se 
communicarem ! 


feita de almas. 
aperfeicôn, é a alma qe. através 
dos 
euradamente vai 
Calvario de luz ou de tréva — mas 


e 


ale 

erpliiod aa) a 
sam 

E) 


Não espe- ps 


A trajectoria tem de reali- 
E' uma força em marcha. 
eterá. E as duss almas 


je tem alguma 


Dose. 
caminham 
: nem a morte 


mesmo esplendor ns desloumbra : 


ndirem: são almas cuja fratemni- 


orte! Ontras almas encontram-se 


fino Thes marcou : um 


H ya entre nos âmes une, tra- 
rmité qui. fatalement.  devnit 


A vída não é feita de corpos: é 
E' a alma que se 
tempos, penosamente, amar- 
subindo o seu 


minam! Al 


calvario, entretanto! A alma serves 
se dos attractivos do corpo para at- 
trahir: é sempre. primeira a beligt 
za, o encanto e à graça quê nos do 
hamou sos olhos 
— as janellas da alma! E 5 
olhos que as almas se Et 
cam, + r elles que se d 
ou se RR Mas são ellas 


1% saved 


sa” GR, 


penta a completo 
trigo 


outras. almas? 
zol-o! Ha almas solitarias qui 
vem fugindo de todo o contacio 
ha “almas que vibram; ha almas)! 
que são como as flóres: vierany a 
mundo para perfumal-o com a sua 


de, Ha almas e 


4 melhor, com mais «conhecimento 


milde aldeão, na religigsidade dos | rias e perniciosas. 


campos! No emfunto, cada dia, & 
maior a tempestade, é maior 

cla; é mais intensa a dôr. ç 
k Atmas! no EE que! ita, 
os condugem |-E quando PELE 
tigada FE soffrer; chela Ao tédio. 
repleta de amargura : insatisfeita e 
insubmissa uma alma foge da terra 
e se eleva na immensidade azml & 
procura da paz, na esperança de 
um Céu, no antegôzo de um parai- 
20, as ontras almas retrahemse e 
perguntem-se espantadas e tranzi- 
ns por que essa alma fugiu: por 
que, deixando a terra, essa alma 
que a dôr dilacerava buscou a infl- 
nita paz no infinito esquecimento! 
o céu consteliado, 
sorriem “as estrellas, E no 
porque não vem sobre 
vma alma que soffre a paz immen- 
sa; porque se não desdobram as 
gzas alvinitentes dos Anjos agaza- 
lhando-a; morque não desce, sobre 
ella, o olhar misericordioso de 
Deus! 

E parecem tão tranquilas as es- 
trellas! E pareca desprender-se da 
abobada azulada, faiscante de as- 
tros, A paz que anniquila, a paz que 
adormece! 


João no Porto 


educador, “para que' se não torne 
fastidiosa e possa resultar proficua, 
sob-o ponto de vista educativo. De 
outro modo, cansará, necessaria- 
mente o alumno, porque á obra mi- 
randina falta o encanto suggestivo 
que só a belleza póde dar. Eu tenho 
a observação d'estes factos, e bem 
relembro o flagrante contraste en- 
tre à impressão que deixava em 
alumnos meus a leitura de um tre- 
cho escolhido de Miranda é a que 
| lhes causava, por exemplo, qual- 


O Cormnto do Dirty 


nda, até onde 
sumentos então co. 
estudada pela 
Michatlis de Vas- 
por tantos ttu- 


siementos surgiram, de- 
seua trabalhos, mas só a 
dal-os. E quanto á 
obra mirandina 
feita pelo snr. Fi- 
eiredo que, n'essa 
s. tem alfirzado 

ride competencia 


grnanda 


) 


Aenas Daregia tristo por me 
a Logo, todo o tempo em quo 
() Bo feliz, ello nborreceu-se. 
lelacabava do partir, o For- 
yá dia o seu asedume dean- 
Tera... Esta fbra obrigada a 
E oretamenta oenthusiasmo 
k peie de pruzer que 
a rei xão de armando 
te, não! Então quere- 


Ô Gonemeseto do Posto-=DA TARDE 


ê E onimtentio do Fort-MENSAL| 


| 
| 


“O LAVRADOR” 


ria q la fosse nm pou: 
Nenhura dos sens, Fernanda, o foi... 
—Blle tinha com maneiras de so 
oecapar. 

:  —Mas quando so tratou do casa 
;mento, não se fes questão de elle se 

exonerar! o 

—Porgie eu pensava... porque 
parecis-me segura de qne elle não re- 
cusaria o unico rogo que teria a diri 
gir-lhe,.. Veja o transtorno que elle 
me quer im) 


r! Uma vida nomada, 
uma vida intens2mente fóra do mem 
meio! O que tem eido a força da nos- 
sa familir, o que tam mantido as 
nossas tradições e as tem tornado 
vivas, o que tem dado &o nosso cara- 
eter essa ostabilidade tão conhecida, 
6 talves termos permanecido, salvo 
cortos intervallos, no lar onde cada 
mm dos nossos antepassados deixom 
alguma coisa de'si, Parece me que 
dovo a meus filhos a mesma ednca- 
qão que recebi... E como consegn! 

rei dar ih'a n'oma existencia vaga 


á 


bunda? Depois, n'um dado io ago: |. pecp escolhidos que a honrara. 


gem. 


teis que fazem face ao Rocio, e, co- 
mo a noite era linda, abrimos a ja- 
nella do nosso quarto e contempla- 
mos novamente o 
nhamos visto: o 
ranjo. 


para aquella praça, outrora tão 
linda, desarborisada agora. 


tigo mozaico preto e branco e a on- 
dulação que parecia ter, quando se 
pi 


desappareceu e nas outras arvores 
que, 
melhor harmonia, 


alteração e culpamos a grammatica 
por essa barafunda. Foi, sem 
da, o Rossto com dois ss que ori; 
nou a sua transformação. Foi pre, 
so adequalo á nova orthographia. 


Perdou a fama internacional: não 

é mais o rolly-motive square que os | 

Os "MANUARS” do Lavrador”, marinheiros Anglezes tanto admira | 
ame À vam. ! 
Téem demorado immenso a dar- * 


ficientes? Oh! Ther'za, não conheço 
ginda o qnerido ger que esnero, mas 
amo o muito para poder encarar a 
ideia de abandonal.o am dia s outros | 
influencias. Veja lá, sou terrivelme 
ciumenta do que amo. 


henden o papel que 
vam na nossa historia parlamentar, de batalha 
quando se sentiu a importancia, para de discutir 


mpressões 


O Rocio 


A chegada a Lisboa foi com toda 
pontualidade. 
O rapido andou bem, optima via- 


Acommodamos-nos n'um dos ho- 


ue ha mezes ti- 
tocio em desar- 


Temas é tivemos pena de olhar 


Com saudade recordnmos o am- 


za va. 
Pensamos no lindo cedro que 
sem serem irmãs, viviam na 


Procuramos motivo para tanta | 


—Minhn querida Fornanda, não é | 


um dever havor parto igual entro o | vir as historiss conhecic 
marido e os filhos? Todos os filhos de 
ofíicises que enchem hoje as escolas | 
militares não va, 
de cidade em cidade; o a inf 
familiar não bastou para d 
homens escolhidos? Porque o Ga 
ASSegura que se ri 
nos devemos o) 
afficio 


postam, como di 


nfar uma cuer 
bar dos nossos 
s até á embriaguez... ! 
—Mas os Orsonvilia são uma raça 
parte, Theregn! Quando se comp 
les repres: 


toe 


propria Pranca, d'osses outros 
o! 


lhe nova feição: mas não sdmira : 
uma obra antiga não se desfaz e re- 
compõe num dia. 

No emtanto, a alteração tem si- 
do e continua a ser demasiado lon- 


| Za, O que tambem não espanta, pois 


Os operarios que por lá andam não 
se conformaram com a alteração 
grammatical, Esses tiraramylhe o R 
e chamam-lhe, certamente, a praça 
do Ocio, 

E" tão acertado este novissimo 
titulo que, continuando a ir a Lis- 
boa, esperamos achar ainda o Ro- 
cio em desarranjo. 

Se Lisboa fosse uma cidade per- 
feita; se não houvesse nada a me- 
lhorar n'ella, perdonr-se-hia que se 


inventasse mecher m'aquillo que es- 


tava bem feito; mas ha tanto qu 
fazer em Lisboa; para que se tocom 
no Rocio? 

Foi farta a revolução: aquellas 
grandes arvores soffreram morte 
pela raiz. 

Os passaros ficaram sem casa, e 
as suas habitações do largo de Gn- 
mões sentem-se pejadissimas com 
Os novos inquilinos que vieram: do 
Rocio. 


muito o grande poeta ser 
cego de um olho; de certo, ainda 
Dão reparou no sugmento da passa- 


| tada. 


Se reparasse, sahíria do sen pe. 
desta] é muma estrophe nova con- 
demnarta, certamente, aquella ideia 
do Rossio com dois ss. 

H. Cc. 


a na quol se 
tem. deveres para com uma tal fami 
Ha, ligou se para guiar os filhos na 
seuda em que elta marcha ha seculos. 
Thereza não respondeu. Primeir: 
mente sabia quo Inctar contra 9 or- 
gulho de raça dos Orsonrillo era es 
barrar n'uma rocha: depois, nº 
momento, não sstava ERROR ao 
issimas do 


Orsonvilla quo 
Fronda, dº 
À des: 


m levado a cabeça 
e do ultimo, o avô, que 
havia prot o conira 


os decrat 
À esses exempl 
quaes eram muito be 
oppor algaus dos Arr 
Tam o saagna em t 


varlos dos 
ella poderia 


rar. 


Ex 
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” O mysterio das almas! 


a an- sima 


sam, e de ha muito. 
1 | Para mim, pelomenos, para o:[Jepi 
E igue eu pares e considero, é um 

o 


7 


A 


JA 
*ni2D o 
es ) 
| Le méme suget... q so 
venturo-me, sem, jactancia, a 
is considerações mais, sobre; 0 
assumpto. E a 
“ E' o caso que essarhibtoria dos 
E ra mil contos não tro 
cadeira nenhuma; e parece im] 
sivel e 8 E ane 
paciencia em globo da nação, vá 
supportando taes encargos, em et 


1 


cursões. 
CUR 


ee as 


al =» 


acl: 
TO PR 
das ndus dos quintos & das glorias 
dos messias maritimo: qr 
«Sim  erêm, ba: foram ês- 
sas glorias; mas deviam ser acom- 
das, ou seguidas das leis de | 
mento, da exploração do sólo na- 
cional; ordenada, prática; da crea- 
ção, das -indusírias caseiras, e do 


nia e da moralidade que dá o traba- 


ma de tantos ontros que já lhe pe- [lho da terra e dns industrias deri- 


ide abs 
, aff; 

“pi 
no por 


abast to do pão. 
Enio E ta, “dis 


mais que absur- 
e social, 


seguido, repetido, 


bl Anis d 

- problema; apenas-se trata>de” 

adiar, indefinidamente, a sua Boiu- 

ão, com gravissimos inconvenien- 
V: 


Sep ri 


; manifesto, é claro, 
cisamos que empi 
ços. na; lavoura: que se explorem 


a Y 
, isto: pre- 
mais bras: 


selentifico, os campos e varzeas já 

agricultados; que se arroteiem ter- 

renos que estão abandonados, in- 

cultos, ou msurpados por outras 

offereçam, como ol- 

bilidades seguras de 
Mesas dito 


Precisamos, repete-se pela cente. 
vez, honrar o campo, honrar 
a agricultura, honrar .a terra, como 
a honrou D. pio, ari lavrador ; 

-a-Bonrou D. Fernsndo |, o 
formoso e inconstante, por si mes- 
mo & pelos seus conselheiros, com 
a célebre lei das Sesonarias e com 
outras providencias: como devia 
ter sido honrada d'ahi. por diante, 
sempre, quando depostas as armas. 
de guerra, na reconstituição da na- 
cionalidade, 

Todos nós nos |desvanecemos 
muito com as glorias das descober- 
tas e conquistas no ultramar; e 
motivo ha para nos desvanecermos. 
Estão ahi paginas de ouro e de 
bronze, da nossa Historia, que leva- 
ram o nome de Portugal, e o dos 
portuguezes, aos confins do mun- 
do; que nos conciliaram o respeito, 
e o espanto de outros povos; de ta! 
arte que temos vivido, de ha secu- 
los a esta parte, sob à égide i'esse 
nobre sentimento... em peitos estra- 
nhos. 

E' certo. 

Não desdenhamos das 'glorias 
d'essa longa época de arrojo e de 
aventura singular; nem apouca- 
mos os -seus effeitos, 

Mas distinguimos..., isto é, dis- 
tingo, eu, e outros tambem distin- 
guem, — entre a longa série de 
aventuras nossas, «por mares nun- 
ca d'antes navegados», passando 
nainda além da Taprobana»; e o 
que devia ter sido, n'essa época 
mesmo, e logo a seguir, o trabalho 
de organisação nacional, inferno, 
economico e politico, desbravando 
terrenos ineultos, arroteando char- 
necas bravias; creando e desenvol- 
vendo a riqueza do sólo, d'arte a 
não nos faltar, já n'esse tempo, o 
pão e o vestuario, tendo de ir bus- 
car tão longe as especiarias, com 
que depois se compravam os ali- 
mentos, os panos e as fitas: as 
«hollandas», de que fallou, com iro- 
nia incistva, o padre Antonio Vial- 
ra, nos seus sermões, dizendo ás 
elegancias do seu tempo: 

—wuCautella, meninas; não se- 
jam faceis em acceitar, de presen- 
te, dos rapazes, as «hollandas», 
porque, tomada a Hollanda, ficam 
em perigo os Paizes Baixos.» 

Então como hoje. o mais neces- 
sario á vida, falhava, faltava; 
abundando, porém, os artigos de 
ostentação, de luxo, vivendo-se 
uma existencia fictícia, de apparato 
externo, como hoje em tantas casas 


se vive, 
- parte 


De grande d'esses erros, | 
dr s neu! resultaram os | 
odios, as invejos, as violencias aos 
judeus, solertes, activos, industrio- 
sos e mwesurarios, emprestando a! 


cem por cem, ou a mais, nos que, 


epi! 
ano, ocoorrer'-ao |[emergencias de-sltos.e baixos,» 
dia caes quédas gravíssimas e fata: 
vos de Jóvantalriento ou 
a enamente affirmada... |, 
? oba conheçam mais ou Sae 
e 


vBo-esgotando; tm- | dades, 
te, . 
e do paiz; ra RE Sealoepe. | eompieto; 


ES 


vadas dos seus productos, na sua 
ps longa, mas progressiva evo- 
lução, até poder chegar, a outros 
maís “altos: destinos. a 
A marcha... d'este bom povo, 
- por ahi» além' com variês 
gom 
en- 


abiênda: 


. 
s 


'á historia. 
” Todos sabem que, através das 


da d6 q. 008... 880] 1 4 
nos, nuni se formóu um plano 
leto-razoavel, de ri 
Eta Pt Eai E sanade 
i ita/ vez 
Pes “políticas, nas civis, 
5. 


im; 


muitas, sem) 


mobremente 
der, fossem lá quaes fossem as suas. 
filiações politicas... Isso, nunca, já- 


|mais. 


-Ha annos, ha muitos annos, um. 
jornalista. distincto, de rara enver- 
gadura para a penna, embora. tal 
“vez destituido de outros predicados, 
lançôu a publica esta ideia: alie- 
nar, ou deixar em segundo plano, 
os dominios portuguezes do Indico. 
e do Pacifico, e concentrar-todas as 
vistas, todas as attenções, todos os 
esforços no Atlantico, sobretudo em» 
Angola; fazer de Angola um Portu- 

maior: Angola: Intangivel. A 
ideia. agradou e... passou velut 
umbra. EA 
Com effeito, 
quatorze ou quinze 
continente. - 

Está, póde dizer-se, a dois pas- 
sos de' Lisboa. Não era muito diffl- 
cil, mas talvez até facil, ligal-a es- 


essa colonia tem 
vezes n área do 


o) 


seu desenvolvimento: da parcimo- | 


partidarias, contendas á 


um plano concreto de fomento, |: 
ido e perseverante, continuado, | 
I os detentores do po» |, 


Quinta-feira, 


23 de março de 1922 o 
omso casaram ="PREQO-DA -ASSVONATURA = 


“5 oinotn Roentirent elilhas, t 
rica Neoidentao 


pa 


“us up ações 


“Um artigo de 


Pg DO cem edntmash Eadp E 
“obra fagrinercia, ncia. 
nha; e, destinados a emprezas 
fomento sem Angola, 


ente «dessa carnapala ; 
rta abertas, — rela 


clas, jamargur 
o dos seus Jepravados male | 


nia com elementos  bastantesç tos 
[maya passagem .de vapor, e iria | 
endar a sorte lá longe , onde.no céu») 


E inda ao idealmente, o. 
construa ai) rá ] | 
a Ei dia Bars | 
silhueta dos E inheiros é 
"exploradores das ERR ra a 
costa-africana, ao--norte e sul do 
Equador, e- foram até calém, ado 


End. teloçr: Commerci PORTO | 
- Selephonios no Porto, 22 e 23, em Lisboa, 928-Central 


5 CENTAVOS) 


“et eo ob anôqueua ah 


NA EDIÇÃO DA T 


reis. do fporho, 
gelro ágerea de 
DE:CASTRO, 5 


asinboy E 


mtstedoo alii 


sq 1% 


| Cambio sy Loi 


f: 


as 
(19) 


bt 
ndres 


brar o Cabo das Tormentas; «> 40) 
-Assim..o mão passará de Voz || 
clamantis in deserto, que 'sesperde, ( 
se extingue na aridez “de: tantos 
ções. ava boom encabs 
Sursum corda porétal 107". 
Apesar' de tudo,'a mim tão me 
arrancaram a fé;=nem até reli 


Wweitamente á metropole por carrei- 
sras frequentes de vapores nacionaes 
e estrangeiros; — desenvolver “as 
suas) es, O seu, commercio; || 
sem BR NtÃo Para Tá e para cá. Eds 

Na sua área enorme offerece 08 
recursos mais ajundantes, e varia- 
dos, ao trabalho, ás iniciativas par- 
ticilares; 4s necessidades do nosso 
povo, dos, ti pos homens de intel; 
ligencia e de trabalho. rio 

Eu sei por informação fidedign: 
je authentioa.. de pessoss conligeidas. 
e Ria que ali ei Sm) 
nhado serviços de differentês or- 
dens, officines, e não offlcines, que 
o sólo nos planaltos, nas encostas, 
nas planuras é de uma feracidade 
grandiosa! 
—Podemos ter alli de tudo, di- 
zia-me, ha cerca de dois annos, um 
Joven official do exercito que esteve 
em Mossamedes, no Bihé, e na re- 
glão dos Cuamatas; podemos ter 
alli de tudo o que mais é preciso na 
metropole: podíamos dirigir para 
alli, sonão toda, a maior parte da 
immigração : aproveitar a fertilida- 
de da terra, ou transformal-a, In- 
tensifical-a; - accentuar a nossa 
acção, a acção portugueza, — de 
Portugal, — pelo trabalho, pela“po- 
pulação, pela submissão do gentio, 
pelas missões religiosas nacio- 


naes... 

—0Oh! Não falle n'isso, que pó- 
dem estremecer as liberdades pa- 
trias... 

—Patacoadas! Bem sei a que se 
refere. Patacoadas! Essas patacoa- 
das, e outras stmilhantes, foram a 
causa primeria do ultimatum. Já 
então, no tempo da monarchia, ha- 
via d'essas... superstições, que de- 
pois mais se aggravaram e téem 
posto farto entrave á acção das 
missões catholicas nacionges, dan- 
do todas as facilidades às missões 
protestantes finclezas e allemãs da 
nossa Africa oriental. Com pés de 
lá entraram estas, tomando logar 
ás ontras: e depois... Depois... 

—Não diga mais. Eu estou a par 
d'essa questão, e trago-a, aqui, a 
fazer-me engulhos; mas de quando. 
em quando desembesto; não posso 
conter o impeto patrintico de indi- 
Enação e lastima que me sobrevem 
contra as manigancias infernnes 
dos mesquinhos especuladores qne, 
por ndios sectarfos miseraveis, com- 
promeltem os direitos sagrados da 
nossa soberania no ultramar. 

—Tem razão, men amigo. Tem 
razão. Em summa, en sei que a va- 
riedade, e que quantidade, de recir- 
sos, preciosos, essa colonia podia 
fornecer á metropole, se, com effei- 
to, para alli se volvessem com me- 
thodo, ordem, juizo, as attenções 
dos governantes. e de todos quan- 
tos se proponham collaborar since- 
ramente com eles, n'uma vasta 
obra de restauração e rejuvenesci- 
mento nacional. 

Sei! 
grimas de sangme por vêr que ses. 
senta-setenta mil contos, noventa- 
cem mil contos são applicados, an- 
nos seguidos a um trafico, a um nê- 
gocio, cujas entrelinhas e segredos 
não aftinjo em toda a sua extensão, 


sem previdencia, sem actividade 
produetiva propria, tudo esperavam 


e acabou por lhe supplicar qne ficas 
e com ella durante a ausencia do ir- 
mão 

Thereza amava apaixonadamente 
a libordade; mas como recusar um 
similhante pedido? 

Para lho dar honra, preparon-se o 
quarto da snr.* Orsonrille, visinho do 
da” Fernanda, um quarto solemne on- 
de a sua pequena pessoa porecia ain. 
da mais pequena ainda, e uma hora 
va no leito monumen- 
n'um dos elegantes ves- 


d'a-| tidos de noite da cnnhada, 


XXVII 


As cartas de Gabriel resentiam-so 
da dupla corrento da vida comparti- 
lhada entre a alegria ds havor reen- 
contrado o seu elemento militar e o 
pesar de se vêr soparado da esposa. 
) rnanda achon n'ossa correspon- 
dencia um alimento para o ciume que 
se apodorára d'elia. Qua eram & seus 


Então Fernanda chorou ds novo, olhos pasares quo & propria vontade 


E chora-me o coração la- | 


Patria, para no 


rem'as”subl 


je" sea] 

é vivó, EA 
* «iVao-se 
tazendo,. sobre, 
em-gresco or 


“lentas “d 
as flóres da (err 
E ron 
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Pará, 28 de fevereiro 


Do cor. part. de O Gommercto do Porto 


Um livro importante-—Um mau boato 
O carnaval-—-Companhia. dramatica— 
Uma Manuela com 443 annos, com 
dentes e os sentidos perfeitos—Ca-. 
daver—Liquidação—Outras noticias 


de ser lei 


e mn aires 
Nos “dep: 


cou-sé que à origem da morte fora en 
venenamento, 


—Por ter resolt 


DER 


utados ficou 


vido liquidar fodas 


os seus negocios nesta cidade, acaba 
a a mercearia «Campestas 
de propriedade da firma M. R. da Graça. 


—Como se aproximam as eleições pa- 


Em homenagem so primeiro cente- 
mario da independencia do Brazil, o: 
conhecido poeta e beletrista, J. Eustachio 
de Azevedo, acaba de publicar u syn- | 
these do movimento litterario no Pará, 
desde os primordios até aos nossos 
dias. E” um livro de divulgação do con- | 
curso paraense so patrimonio intelle- , 
clúal do Brazil, no momento em que 
se inventaria a riqueza omnimoda, so! 
bretudo, a que foi accumulada pela ener- 
gis mental, alravéz das quatro centu- 
rias de existencia social e política. 

—Em virtude do weficit apresentado 
no decurso do anno findo, a The Ama- | 
xon River Steam Navegation Company, 
Limited, talvez supprima a navegação 
que vem sustentando para o Acre Até 
este momento não passa de simples 
bonto, esta notícia, porám, se se con 
firmar, não é das mais agradaveis. 

— carnaval d'este anno, apezar de 
vivermos sob a influencia de uma, crise 
apavorante, tem sido bastante festejado. 
sendo innumeras as festo- realisadas 
em familia, sociedades, fheatros, ete, 

—Em breve ueve chegar à esta cida- 
de a companhia dramatica «Carlos Oli- 
veira», que actualmente se encontra na 
ilha da Madeira. 

—No bairro da Pedreira, suburbios 
d'esta enpital, reside Manvela “de Mou- 
ra Cavalcante, ue parece usar o elixir, 
da longa vida, Conta ella a invejave 
idade de 43 annos. E” natural do Cea- 
rá e foram seus paes Luiz e Francisca 
Mourão. Móra na companhia de sua 
neta Maria Feitosa de Lima que é a 
mais nova de todas, contando sá 45 nn- 
nos. Não obstante a avançada edade, 
gosa spnde, tem os dentes e os senti- 
dos perleitos. 

—No areal da Port of Pará, junto 4 
cerca das immediações da antiga dóca 
do. Reducto, mais para os lados da fa- 
brica «Girafas, foi encontrado pelo fis- 
cal da Port of Pará, Miguel Joaquim | 
Gonçalves, o cadaver de um homem des- | | 
conhecido, de cbr parda. O Infeliz esta- | 


! 


va de hruços, na posição de quem mor-.| (Esses 


mas que escondem sempre uma 


aniquilaria? Se o marido sofíria longe 
dºelia, era por cnlpa sua: não tinha 
que fazer senão exonerar-se, como a 
esposa lhe havia pedido. 

Esse dissent'mento pôz prompta- 
mente entre elles um constragimento 
e uma certa frieza, Comindo Fernan 
da cumpria a promessa e partia 


uma noite para Brest com Thereza. 


qua Fernanêa não vira 
n'ello nunca eté então. Mas insta; 
mente por isso pareceu-lhe que o 
marido lhe oscapava por esse lado da 
vida, e senfin-sa disposta a tudo cri- 
ticar no quadro novo onde se encon 
trava. Isto tornoa Thsreza desv-n- 
tarada, é irritom secretamente Ga- 
briel 

Fernanda nunca pensíra, além 
d'isso, em vivar fóra ds Pariz senão 
para alguma vilegiatara. Achava tado 
feio, insuflicionto. Não quiz mesmo 
visitar os dois ou tres alojamontos 


rê asphyxiado por submersão,  Verifl- 


| 


que Gnbriel vira para ella, nem tres 
pequenas casas nos arrabaldes, 

—Deve haver coisa melhor Ko rã6 
obrigas a viver n'estes odiogos por- 
tos lo mar—disse el'a seccamente 

R cussa, sob o pretexto de fadi- 
ga, visitar as mulheres dos camara-. 
das, e não ss deixou tentar por ne- 
nbuma das muitas bonitas excursões 
que lhe appareciwm. Insietia, porém, 
para que o marido passeasse com & 
IMÃ, 

E, apesar da sombra projectada 
pela soa ausencia, apesar das bra- 
mas do inverno, a cunhada não pôde 
impedir-se de gosar 05 Areass, 08 ro- 
chedos soberbos e ns igrejas cheias 
de mdo possia. Mas verificou que o 
irmão tinha n'essas occasiões os mo- 
dos ds um escolar em ferias. Dapa- 
nha um instante os cuidados com a 
feliz negligencia de uma natureza jo- 
von e alogro, e reencontrava o entha- 
siasmo innato e à palavra alternada- 
mente jovial ou vibrante. h 

Thoreza, além d'lsso, ovitava oul-. 


mont 


—Com a presen 


ra a presídencia da republica, 08 par- 
tidos políticos continuam na azafama 
de angariar votos para Os seus candk, 
datos. 


ça de 53 accionistas. 


representando 5 :566 acções com 556 vos 


tos, elfectuou-se a 
sembleia geral ordi 


tarindo por Samuel 


25 do corrente a ss 
linaria do Banco de 


Credito Popular, presidida pelo dr. Ge- 
nuino Amazonas de Figueiredo, secre- 


Mac-Dowel a Menase 


ses Bensimon, Procedída a eleição para 


o novo corpo dirigente, deu o seguinta 
resultado: Assembleia geral, presidente 


Samuel Mac-uowel, primeiro secretas 
rio, Benedícto de Castro Frade, e segun- 


do dito, Menasses Bensimon. Director 
ria: Salomão .darques, Eduardo Tava 


res Cardoso e Antonfo Barhosa Rodri- 


ro Lopes de Abreu. 


gues. Supplentes da directoria: Manoel 
Dacter Lobato, Claudino Romariz e Ama- 


Conselho fiscal; An- 


tonio de Almeida Faciola, Manoel Fer= 


reira Coutinho e Alberto Antonio Tam 
veira.- Supplentes do conselho fiscal: 
Antonio J. Ferreira Mendes, José Ben- 
simon e Alexandre Ferreira 
Souza. 


de Úlivelra, 


—A bordo do paquete «Manaus» che- 


pelo Pará 


gou a esta cidade o dr. Pedro G. Cher- 
de Miranda, deputado federal 


—Está circulando novamnta o pane 
fleto nacionalista «Brazil», cuja publi 


cação é semenal,. 


zia o vosso 
compensado. 


E como? Asn 


ductos. 


E” um erro julgardes que 
por terdes uma boa fregue- 


homem de negocios não 
deve deter-se nunca; deve 
querer vender sempre mais. 


nando conhecido de milha- 
res de pessoas 0s vossos pro- 


esforço está 
O verdadeiro 


unciando, to! 


- 
dadosamente toda a conversação ins 
tima, recsando expansões inateis om 


perigosas. Mas nã: 


o pôde até o fim re 


cmsar se a receber as confidencias do. 


Gabriel. 


Na vespera da partida, visitaram | 
a capella do Portzio. Depois da 
desceram o abrupto declive que con=|, 
duz á praia deuma pequena bahia, 
fechada, solitaria n'esse dia o onde 
as ondas picadas do sol se agitavam. 
n'um doce rumor. 


= tempo past 


já parte ámanhã comti, 


briel de repente. 
—E' verdade — 


do depressa e com um esfo) 


gria.—E' mais sen: 
volte para Pariz, 


jer a tua permota 
se diz que ha instalaçi 


fortaveis, mesmo 
Ferganda. 


visita, 


son depressa; o ella 
go—disso Ga-, 


| 
disso a irmã, fallan- 
«go do alo. 

sato que Fernanda 
Mas tu vacs arran=, 
ara Toulon, onda 
ões muito con-. 


para a toa querida 


pr 
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fiem do tomsr perante a Onpitania - Ticia de defeza social, foi hontem en- brilhante festa, que constará de ses- [DOS Serviços quo os associn Reunidos é na Phsrmécia Lonzada, no largo do | Que 86 scham Os seua companheiros 
responsabilidade pelo pagamento viado para Lishoa, s fim de ser en- são solemne, ás 3 horas, tam & ravegação, entradr é Campo Lin" z do Porto. o: 
Cegos fregue do Tribunal de Defeza So-| As 11 horas corto distribuidas as 9 rio D nro, devido a «e. em in 


em : Rennia ont m assembleia| A direcção está preparando para 
“Que desculpa ou explicação póde | cin, Manoel Mendes o uPelicarion Bras, crentes 08 seus respectivas orena- 4 nd rice a Epis Fera Eça PB 
DRA a nero HO cen bçOs fognEres ER AREA ITA, Alca dé SADO SsDbo Em PRE e dos, o olhando á enorme carestia da | Sºfel extraorá'n ria, asta classo pro | muito breve nma festa dedicada aos 


pie dt o o 
apreciar o pedido da aumento de [socios d'este Grupo. Dr M ForbssCosta 
>>> see <— 


im: no Porin exige-se em ot-lha tempos ter alli lançado uma dos Lubercilosos, cegos e alojados, | Vida. salarios, fito pelis elassos dos ar . 
ro; am Lisboa, as taxas antigas em | bomba. ' iniciativa de uma commissão da qual E pTo de A istas  constractores favaca 6 ou (Conifo Dsmocratico Ex nibfetanto tus clinicna do Par NOL, sempre de resnltados 
*esondos, á É a a fazem parto os ente: Armando José Sem assistencia tros. milros o Barlua “e R guroa. A aaa propsgânda Té 
Dara mostrar ns inconvenientes | Pela polícia de defeza social foi do Andrade, Arlindo Qunteilvd: Son-| Ya sua residencia, á ras Anselmo|  Ficor resnivido, depois de acalo de Massarelos Cargião dos Hospit sendo feita ha muis da 40 8 
mbeurdDs do exagerado avgmento | ontem posto em liberdade Antonio za. Narcizo Gomes Forreira, M.rio Braamcamp, Esllecem, sem ter amia-|rada disons-ão, elovad LS000 Fai a —— RUE So dpopigan nos pélas pessoas gue 
exigido, à navegação basta apreses- | Angusto dos Santos, ds S. Mam de Gabriele José Alves Vieira Itencia medira, Iz-nra da Conceição tara salario dos carpinteiros e cali- Realisa se hoje, ás 8 horas da noi- Do mças genito urinarias venereas | Já usário. Frasco 85000 Dep! 
| aro seguinte exemplo: em janeiro | de Infesta, preso quando, pela mes- A! noito haverá uma everés dançan- Oliveira, de 23 annos tantes das constra ções navaes, hem te, uma reunião do Centro Democra- e eyphilis no Porto, na Phormack 
appatecam & vista dn barra um va-;ma policia, foi alli passada ume t O cadaver dep isdas formalidades | como 18000 réis aos salarius dos bar | tico, de Instrucção 6 riecrelo de Mas- 


destinado ao Douro, com seis 


608 e 914 legítimas (alemães) 
griros para desembarcar; co- 


rações de cirnrgia goral eespecial 
Praça da Liberdade, 124-Das dás 6 


busca, sendo apprehendido algum ] 


Moreno—Eargo de 8. Dom 
material de guerra. 
E 


O 
A fachada do edificio estará em-| legaes, foi romovido para o cemiterio | queiros e Iragateiros, à principiar em | sarellos, para aprssentação das con-, Ope gos, 4L 


bandeirada e iluminada. do Agramonto, à de abiil +as do anvo findo, 


Var, fis E é e 


Foot-Ball 


Campeonato do Norte— 
“Deaíos da le divi- 
são 


o proximo domingo effectuara- 
A guinios desafios da 1.º divi- | 
As ! 
primeira cutegoria — Leixões! 
eira Academico, em Ramalde, ás 
2 horas; arbitro, Ivo Lemos, do F. 
Bem + : 
 Porin emira Boavsla, em Ra! 
aldo, 45 4 horas: aubitro, Alfredo 
Fimieir do. do À. F.C. ] 
— Segiinda caiegor a—Leixões con- | 
fra Acrnemico, em Ramalde, ás 1 
« arbitro. José Pinto da Silva, 
o Sport Progrosso, + 
“Porto contre Boavista, no Bessa, 
: avb'tro, Anton'o Cota * 


do VE ; 
“Porto contra Bonvista: no Bassa, * 


horas; arbt%, Comilo Vaz, 
F.C 


Olaria categoria—Leixões con, 
rn Academic, na Constilúinão, ao 
oia, arbitro, Floriano Perera,. 
isla, no Bessa, . 
Y Guilherme F.| 


Promoção 


Primeira. cotenoria (1, série) 
Invicta Ea Massarellns, em Pa- 
nhos. 4s Il horas: arb tro, David 
de Squza, do G. P. €, E 
“Segunda . gategaria — União da 
Frz contra Ni Alvares, na Foz, ás 
ar] Antonio Soares 
c 


Prim 


' 


no Us 
= dois encontros: va “primeira! 
ria devem despertar interes- 
1 0 o valor dus grupos que vão 
efrontar-se, 
ter 


O onmbato Silva Ruiy 
=. Tavares Brespo 


Continva causando interesse 0 
prox mo combate Silva Ru vo-Tava 

res Crespo, que o conhecido sport- 
man snr, João Lopes vai organ sar, 

“como jit dissemos. 

O. encontro effectus-se no proxi- 
mo dia 1 de abril, que tem a cm" 
cumslancia de ser 0 da de enganos. 
ra, perguntamos nós, Silya Ru vo 


o) 


AD se engunará tambem. deixando. - 


à contrario do que se suppõe, o se 
titulo nas mãos do fogoso bozeur 
portuense? j 
- 4 campanha de descredilo que 
rg Vi id Ea pitada 
vespo é muito possivel que O Mm 
E poglista so esforce por hm fa- 
é pagar caro, roubundo-lhe o Cu- 
bigado ftulo, é 
A vêr vamos, 


Bindo 
Cr 


Campeonato de 
a : 


Sar jury dou 
Nemle da Cros Counlry» que a revis- 
ls Sparting, por si e por intermedia 
a secções sportivas dos jornnes 
“eiarios, fez annunciar como patro- 
aunda pela Federação P. S. À., de- 
aipon a ordem por que os concor- 
“rentes ntlingitam a meta, e & publi- 
"cónde foi dada a composição da 
“emuigo representativa do Norte, 
emsfituida pelos cinco primeiros 
alassifondos, com o 6.º e o 7.º como 

Tentes, 
“fá antes dn realisação da provas 
todos: os Jornaes destacavara que 
qursim se npurava à équipe, como, 
s&nal, era racional! que O fosse, e 
E ts o confiruntam conficmando. 
“05º class'fivado foi J. J. Tavei 
ra, do Roavista Foot-Ball Club. 

A equipe sompleton.a sua prepa- 
ração cora dois treinos e, na ante- 
espera do «Campeonato Nacional 
de Gross», à noite, sabe-se, por in- 
terprsta pessoa, que o 5.º era elimi- 
nado dn équipe e suhstiluído pelo 
supplente, (.º no «Campeonato do 
“Nortes, sem «ue tivesse havido 

tralquer cormmun'cação é entidade 
ij to o 
selficado 
emo 5.º logar, nºuma prova réciama- 
dn de official a d'onde, portanto, era 

esbulhado da maneira mais arbitra- 
ria. 

Interroga-se a redacção do «Spor- 
LUnguo esta, pely Dicta do sr, Oli- 
veltm Valença, confirma a exclusão 
do corredor, deelorando log5 que a 
prova «Campeonato do Norte» era 
apenas da uSportingy, e sem nenha- 
ma interferenela da F. P. S. À., por- 
quanto a respeclixa Federação Res 
gional ainda não funecionava. 

Ficou-se sabendo que o nCam- 
peonato do Norte», officialmente, 


subserevemo-nos com todn a consi- 
derução — De v., efe. — Pela 
eção do B. F. C,, Alfredo Pinheiro, 
1.º secretario.» 


Pelos Cluos 
sport Club do Parto 


— Iniciando-se em breve os freinós 
para os campeonatos de alhlet'smo, 
à secção alhletica d'este Club pre- 
vine os d'gnos asaocindos que está 
aberia a inscriprão para a frequen- 
cla d'essa secção, pelo que os im- 
feressudos deverão enviar o seu nos 
me para a secretaria do Club, na 
rua de Santa Catharina, 108, 3.º 


Sport Progresso 


Os jogadores: do 2.º grupo, abai- 
xo mencionatos, devem comparecer 
no proximo domingo, pelas 8 horas 
e meia, no cumpo do Invicta, para 
jogarem em tre no com o 2.º grupo 
do mesmo: Domingos Joaquim 
Ferreira Polona, Reinaldo Valiz, 
Julio Magalhães, Joaquim Rodri- 
gues Jesus Gonçalves, José Duarte 
Pereira, Valentim Duarte Pereira, | 
Domingos 2.º, Manoel Pereira, An- 
tonia Ferreira de Olive ra, 

Supplentes — José * Rodrigues, | 
Joaquim Magalhães, Antonio Pinto | 
da Silva, José Leite. | 


Foot-Ball Club do Porto 
Sarção de Tiro de Buerra 


Os associados  inscriptos ntesta 
secção dever comparecer na séde 
do Club, hoje, pelas 9 horas da 
noite, , 


Club Fluvial Portuense. 


No salão nobre d'este velho club 
nautico renlisa-se no proximo sab- 
budo, 25 do corrente, uma inler 
“sante soirée, que terá principio pe- 
las 9 horas. k 

A avaliar pelas festas anteriores, 
é de prever um verdadeiro sucoe so 
de anmação, tanto mais que esta 
festn é dedicada aos snts. associa- 
dos e suus familias, : 


Sporting Club do Porto 


No domingo rentisou-se des- 
afio entro o Sporting e Adumasior | 
Sport Club, saindo vencedor o pri 
meiro por 7-0, É À 4 

Os jogadores 'que mais contri- 
bni="o para q victor lurum os se 
guintes: ; 
ltanhel: Maria, Ismael, Antonio, 
Agostinho, Raymundo” (captrin), 
Carvulho, Guilherme, e Pedro, que 
mostrou às suus lindas defezus. 


Chronica Sportiva de Gaya 
— (Do nozso correspondente) 


“Um pouco apressadamente es- 
erevo esta chronica sob a peor im 
pressão em que o eneontra- 
do no minha, embora curta, vida 
sportiva, Decerto todos os que me 
leem téem notado que, não só por 
uma questão, de incitamento geral, 
norma «ue considero. indispensavel 
“em quem traça aTguimas linhas para 
o mundo sportivo, como lambem por 
ser uma verdade insofismavel tenho 
aficmado o. mais. desassombrada- 
mente possivel que Goia, em mo 
ria sportivayé a terra mais desgra- 
cada que existe nºeste torrão aben- 


condor ” 

Já tenho afirmado que não é por 
descrença que isto nívino pois, Se 
não supozesse que do meu nsignis 
finunte esforço alguma coisa resul. 
taria para o progresso da causa 
“sportiva em Gaia, já há muito teria 
abandonado a lucta.- 

Porem, «everei dizer que, sc 
ainda o não fz'laso se deve à ami- 
gos que muitopréso e me obrigaram 
à desistir dos meus intentos porque 
tambem tiveram a rude franqueza 
de me dizer que aqui não ha quem 
trabalhe pela terra. x 

Não lenho” baseado as minhas 
afirmações em fulilidades pois, an- 
tes de fazer a mais pequena refe- 
rencia so andamento da causa 
sportiva em Gaia, tenho procurado 
informes, em qne ha bastantes an- 
nos por aqui vagucia e hoje desn- 
nima por completo do andamento 
que isto tem levado. 

Apesar de me vêr ob gado a af- 
firmar que em Gaya quasi nãorexis- 
te quem trabalhe peta causa sporti- 
va. pois se dissesse o contrario eal- 
onria a verdade a pés juntos, e ape- 
nas sou o porta-voz da opinião ge- 
lral do família sportiva d'esta terra, 
não falta quem venha dizer que 
em Gava tem-se trabalhado tramen- 
so apresentando exemplos tão des- 
cabidos-como irrisorios. 

Francamente, custa a crêr que, 
numa vilin tão importante como es- 
ta, não haja quem saiba impór-se, 
pelo menos pela franqueza 

Continuarei, porém, procurando 
dizer n verdade acima de tudo, dôa 
a quem doer, e se houver alguem 
que duvide da veracidade das mi- 


não e: 3 mas tambem se reco- 
nhecen Immediatamente que se es- 
fava. fnhibido de recorrer de uma 


eSportingo 
s. mi 


lo 
Ninguem comprehende que, apu- 
rande-se, em definitivo, cinco indi- 
viduns que se classificaram, sob à 
Enrantin de nma prévia determina- 
são, se escolha entre effontivos e 
auppientes, sem uma justificação 
que não-foase: tal infertoridade phy- 
gica, ocessional, de um concorrente 
qme obrigasse, renimente. a reco- 
Rhecer ser preciso e util eliminato. 
concorrente em questão tinha. 
vlâs, feito bems percursos, no tes- 
emunho de mnis de um dos compnn- 
Mentes dn dquipe. mas, se se quizes- 
&e deralenr tão enseira  orientacão 
da WSportingo. ter-se-hin  snbstitni- 
do nho o 5.º mos o d.º que, nos dos 
tmninos, fo! sempre o derradeira, 
especialmente no ultimo, em que se 
utenzou moi: 


É, 
4 


u 

é n mesmo que. naultima nrova 
denominada «Comneonata Nacio. 
mal nho náda dar á eonine escolhi- 
dn pela v&nortingn as nontas preci- 
8OR nhºa que esta panhnssa. 


mento inearrocto e protudicinl 4 so. 
nº provas da aSsortings. 


elorsifivmito memo de nm 
Dimendo é destanl, 


Mais: 


d para Eleho 
pre. Mi com ns. 


mo devia antnsadonein. armida 
REM miveimento quisa-Intra, 16. 
ines exposto o nosso protesto. 


que tado um compri- 
mento da Avenida do Palacio, e que 


Evidenejom-so, nois. vm nroced!- 
Podao Ee me za deviam revestir 


each 
nis. que, em- 
Mihato Anperiam oátreinam pra das 
a constifuicão da 
arpetifnto. vístn 
os eSnortey de 19, domingo. as- 
k e menctannm e. porn o esore- 
om. haviam do receber a n tica 


nhas. palavras não tem mais que 
informar-se num meio que prime 
ln sinceridade e depois dir-me-hão 


pe 


violencia commetiida. Pretende-se, se tenho ou não razão quando affir- | 
an menos, saber o que determinou mo que Gaya até em sport é uma | 


desgraça. 
Pelo Paiz 
Athletismo 


Feseração Socialísta de 
Bes-ortos Arhiet'cos 


Nas ultimas reuniões effectuss 
das pelo conselho techmico ds F. P. 

A., foi approvado o regulamento 
do cross de ensuio, sendo matcado 
o dim ro abrir pa 
ção é escolhido-o local, em Atean- 
tara, nos terrenos onde se está cons- 
truindo o bairro social. 


atiisa 


Automobilismo 


teu o Olimpyque Lillois por 10, e 
em Angers o Olympique de Pariz 
bateu o Vie Au Grand Air du Me- 
doe por +. 

Os grunos vencedores. class fica- 
ram-se para a segunda meia-final. 


O Campeonato M litar 


O 129.º regimento de infantaria 
franceza bateu, em Strasburgo, o 
12.º regimento de aviação por REM 
ficando assim defentor do campeo- 
nato militar de foot-ball, 
s—————— 


———— o 
Pessoal da entermagem 


A sua situ-ção e a ca Mi- 
sericordia 


O enr. Antonio Alves Cálem Ju- 
nior. zeloso e estimado prov dor da 
Misericordia do Porto, teve hontem 
uma conferencia com o snr. governa 
dor civil ácerca da precaria situação 
a'aquolia casr de beneficencia e em 
especial das reclamações do par soal 
“e enfermagem, qne por falta de ver- 
ba, mão téem podido ser atten idas. 
Ao final ca conf renda O ent. 
dr, Adriano. Gomes Pim n'a enviou 
ao enr. ministro do Trabulho 0 so- 
uinãe telagramima 

«Pormitte-me chamar attenção v. 
ex situsção nffMi tiva Misericordia 
Porto cujas dificuldades financeiras 
aa tornam incomportaveis, Pessval 
enfermagem que tem sido cempre 
;nde dejicição ameaça eibveo, 
caso snas juetas reclamações no Be. 
jum atendidas pelo munos parte é 
Misericorfia para as eatisfazér como 
“seja Espera prgamen'o subsidios 
approvados. Parlamento. “ogo v. ex! 
com to o empenho se disne prestar 
soa valio & attenção esta importante 
cas hospitalar que tão grandes be 
neiicios presta ordenando que aquel 
ins Bobsidios' lhs sejam pagos sem 
demora afim ella não se ver congida 
nterromper humanitaria funccão que 
são nohremento vom exercendo ha 
t'ntos annos. 


Et 
A emigração clancestina 


Prisões 


A's anctoridades jndivines da co- 
marça da Caminha form entregues 
os trolhas Amírico Braz Ferriira, 
Antonio Margn s de Souzt, Antonio 
jodrigues de Almeila, pintor o 0 tra- 
balha or Jos6 da Olive ra, todos de 
Valongo, e o emmpinteiro Guilherme 
“o Oliveira, da Maia, presos pela po- 
licia de emigração clandestina quim 
do teutavam emigrar, clandestina 
mente, para Hesnanha. 


q e————— — 
Noticias de Gaya 


Para assumpto do seu interesso, 
dev» comparecer nr secretaria da 
administração ds G:y1, o 2.º cabo 
corneteito n.º 5.0, da 1 * componhia 
de infuntaria 6 

A! policia de Ea queixon se Do- 
mingos da Silva S 'uza, negociante. 
da freguezia de Pedroso, de que mãos 
erimino-as cortaram 25 eucaliptos e 
urranearwm 10, de umas tapadar que 
ello possue, d nom:nadas Montes dos 
Guimaries e Panações. 

O queixyso indica o nome da pes- 
s a de quem susp-ita, pedindo a sua 
captara. * 


A policin manicipal de Gaga pro 
cedeu hontem a averignações, abi- 
nentes a um caso de abandono de 
wma ereança por Constantina Herel 
va, Senilo interr gada, esta declaron 


p “wnder abandonar sna filha de 18 
qu zes ve idade, por ser ins igada fre 
quentemente par Clara Fernandes da 


Siva, à prossd r assim, vai ser ou- 
vido tambem Jo16 da Costa Andrade, 
rog dor de Oliveira do Douro, por Ler 
préêndido arbitrariamente x denun 
ciante Margarita Narbins, 

A Constantinr ca Clari vão hoje 
ser enviadas ao jy'zo de investigação 
criminal. 


Osnr, Alberto Pinto da Fonseca, 
aetivo chefa da polícia de Gava, in 
ierrogon hontem o alhador Sera 
phim Pinto, de Ara. concelho do 
Marco de Cunav z.s, netuslmente 
morador em Oliveira do Donro, o qua: 
se encontra piso como suposto au 
cior da mm crime do assassinato. O 
preso negon a pratira do crims. 
Foram. tarsbem onvidos Joaquim 
Rodrigues e Margarida Martins Ro 
drigues. 
“Vão ser pedidas informações, áosr 
ea do esmo, para um concelho proxi= 
mo do Porto. 


Na policia do G-y1 encontra-so 
um frinco de ouro, que foi achado 
n'ema rua da villa, e que será entre- 
gue a quem o requisitar e provar que 

ella lhe pertence. 
Manoel Dominguea Ferreira, em 
preiteiro, do logar da Sarpents, Villar 
- An“orinha. queixon-sa n4 pobeia 


tralha e carpint no valor ds vós 
1555090. 


Oagente Ferreira, nomeado para 


! 
| 
| 


para jrizo 


a 6 md 
Avariquações de furtos 


Depols de variis averizu 
que proceden a polivi: de investiga, 


ouro no valor de 120/5000 1 
ricado go gnr. Jo; é Morsira 
rua do Heraisnio, foram 

a Rosa d' 
Rosa de Ohveira 


iventes n'aqueile furto. 


Foi entr-gus no tribunal de i 


ter lu 
rar D. Mo 


A MH Rampa da Pimen- 

tera 4 
O bi-semanario Sportsy, 
commun cow que a inscripção para 


a NM Rampa da Pimenteira abriu no 
ano dia 20. 


Esta importante prova, que está 
cansando justificado interesse, rea-! 
lisa-se em abril, como já à ssemos, | per: 


or4 officinimênte palr 
Automovel Club de Pj 


lo 
Pelo estrangeiro 
Foot Ball 


A “Teç de França” 


5 Jogaram-se ma's. dois mútchs 
para a eTnça de Franca». 
' Em Ri 


ouen e S.tq de Rennais ba-: ctoridade re 


| 


Matte 


fo 


» an Aljnhe 


e lhe tirem fardo ferramentas de 


nyestigar O caso, cespobrin que o 
gntnno for Izolina Qonçelves, di ria 
24 de Ontubro, cujo proc:sso vai hoje 


ção, ácerea do furto d> objsctos de 


inda pre- 
me 


s dn mesma ron, acorsalas de 


eetor da polícia | 


O Commentia dy 


| 


Julgamento 


Prossegue 


Coimbra, 22 — Ainda antes da 
hora marcada para a audiencia ja, 
junto da porta do: tisbunal se agelo- 
mervam centenas de pessoas. Che- 
ga a guarda republicana. “Vem & 
licia. As portas ficam policiatas. 
im cordão de guarda republicana. 
se fórma no pateo extenso do edifi- 
cio das paços do concelho. ' dada 
a ordem de ingresso. Immediata- 
mente,  precipitadamente, aquella 
mole de gente ondula, hêsita e 
avança como movida de uma força 
estranha e extraordinaria. À força 
é impotente para manter a onda 
que galga a escadaria impetuosa- 
mente, ' 

Na snla, absolutamente á cunha, 
o aspecto é o-mesmo dos dias ante- 
rioras. Houve ordens rigorosos pa- 
ra não ser, como hontem, permitti- 
do o ingresso na tein a toda a gente, 
No emtanto, não enhemos se essas 
ordens foram cumpridas porque, o 
que é certo, é que, como ontem, é 
ainda é só rito diffieImente que 
nós conseguimos descobrir a panca- 
da dos advagados, o presidente do 
tribunal e jurados. a 
Antes da aberlura da audiencia, 
na sala fala-se, disente-se animada- 
mente. O barulho é ensurdecedor. 
Chega, porém, o snr. presidente do 
fribonal, o jury toma o seu logar, 
os Avon ds oceupam as suas ban- 
cadas, fórma-se o tribunal e a sala, 
envolve-se num ellencio profundo. 
Eram 11 e 45 minutos quando foi 
aberta à audiencia. 2 

4E no snr. dr. Cinha e Costa que 
& concer'fa a palavia pera recome- 
car a sua. 


Réplica 


O abalisado causiídico, advogado. 
da accusação, levanta-se, compulsa 
documentos e principia : 

Antes de mais nada d dizer 
que lhe esqueceu de comprl de 
ver, o que devia ter feito antes de 
príncipiar a sua oração. 

Alude, diz, a uma referencia 
desprimorosa para o snr. dr. Fran- 
cisco Fernandes. A bibliotheca que 
se tem formado & roda d'este crime 
& immensa. Algumas publicações | 
são da responsabilidade da' accusa- 
cao. Outras não. E' numa d'estas 
e essa referencia se faz e o snr. 
r. Francisco Fernandes fez-me a 
justiça de não me envolver com 
aqueles que lhe dirigiram essas re- 
ferencias, 

Faz ainda allnsÃão &s insinnações 
dirigidas ao espírito «o conselheiro 
enr. Jncintho Candido e entra, ver- 
dadeiramente, no assumpto do seu 
disennso. ' sea + 
Principia por dizer que & neces- 
sario desfazer-se n almasphera que 
se tem pretendido crear em volta 
dos denoimentos da snr* D. Enge- 
nia Novaes, que, nffirma, nunca foi 
pit para depôr consoante o 
ez. 

Orr oiçam, snrs. jurados, diz o 
snr. dr. Cunha e Costa, e, com a 
vossa esclarecida Inteligencia, adi- 
vinhai o que aqui falta, O advoga- 
do, a seguir, lê os depoimentos de 
Fernando Novnes é Rettenconrt fai- 
tos na administração de S. Pedro, 
após a prálica do crime e que até 
cerio . ponto estão em contradição 
com as declarações que posterior- 
menta prestaram, 

Quiz-se tambem insinnar que a 
snr.* D. Eugenia Malafaia se havia 
negado a prestar quaesquer. decla- 
rações quando para isso foi convida- 
da, e só depois de uma cuidadosa 
preparação ta) não succedeu, diz o 
dr. Conha e Costa, porque a anr.* 
D. Eugênia Malnfaia: depóz Imme- 
diatamente ao enterro do seu irmão. 

A defeza recordou tristemente o 
que se passon no tribunal de S, Pe- 
dro, No emtanta, anés o julgamen- 
to e a pedido da defrzn. foi q anr. 
juiz de S, Pedro syndicado e d'essa 
syndicancia resn'tou que todo o tri- 
bunal foi louvado. 

Acrescentou a defeza que o meu 
jenllega, o snr. dr. Malheiro Rey- 

mão, não amarfanhau as declora- 


E da Bnr.A D. Eugenia Novaes: 
seriamente fez como eu, diz o dr. 


Cunha e Costa. Digeutin-os, m 
sou:0s Fulla-dos sans ascendendes é 
descendentes, em que ha “muitos 
advogados. A toga foi sempre no 
breza. Cada qual trabalha como sa- 
be e como póde. Se estivesse em S. 
Ego havia de procurar amarta- 
in declarações de D. Eugenta 


Continua a refer 


-S8 ainda ao 


pata se disentir uma cousa em 
Caimbra é preciso a gente collarar- 
se na nmbiencia d'esta cidade. E á 
volt aa princípio, o dr. Cunha 
e. az largas ideracô 

Findas estas, o BIVORaTE Ho goes 
sação orfã um conto em que é 
p' ota; um homem de Vouzel- 
a, conhecida pelo «Dente Real é 
prosegua, afirmando que Coimbra 
é uma terra essencinlmente inte 


“EM COIMBRA 


crime de Serrazos 


jnlgamento ge S. Pedro e diz que | 


fato 


or 


va 


imp tante 


a réplica 


(Do nosso enviado especial) 


discurso, asseverou que a verdade 
a havia de fazer a propria accusa 
ção, E! como nos films animatogra- 
Phicos, no dia seguinte, no dia pro 
meltido «a montanha apenas deu 4 
luz um ratinho», 
Falla da autopsia e affirma que 
a nulopsia não podia ter sido feit, 
convenientemente, com perfeição 
porque foi feita bastantes noras de 
pois da morte do dr, Malafaia, 
, Compara a autopsia do dr. Mala 
faia com a do dr, Sidonio Paes 
pop ma do dr. Sidonio Paes não 
foi aberta a cavidade craneana, poi 
E POr 

cut O juiz dispensou 9 cumprimento 

esse requisito, porque as investi- 
gações no cerebro não tinham 
naquele caso, qualquer importam 
cia. A cavidade craneana do ir, 
Sidonia. Paes não foi aberta ey no 
entanto, essa autofisia é o exume 
Judicial mais notavel, mnis perfeico 
| que em Portugal se tem feito, 
Refere-se seguidamente ao calibre: 
dos halas, e, similhantemente ae 
que já por diversas vezes tem feito 
O advogado da sccusação defende o 
sen ponto de vista. Disse ainda q 
defeza que era nreciso que os peri 
tos tivessem affirmido que os mos 
haviam sido dados com a intenção 
de matar. Os peritos não o disse 
ram. Disse-o Reltenconrl, Mas os se- 
nhores jurados querem vero que 
disso à mestranca quando do velato- 
rio da autopsia de Sidonio Paes? Re. 
parem, «A região atingida é aquela 
que se procura cuando ha a intem 
são de matar. A arma e a procu 
rada quando ha a intencão de ma. 
tnry Responderam cautelosamente? 
E' assim mis as responde, Não que- 
ro deixar em falso nenhuma nas ale- 
gnções da Anfeanddia o dr, Cunha a 
osta; à 
Exnlica, a seguir, como é que os 
Aeensados procuravam fugir de au 
tomovel, Descreve o local por onde 
andou fazendo manobras o nutama 
vel e por onde os aceusados fugiram 
e assevera que se Os TênS não se tt- 
vessem enganado no caminho im- 
mediatamente jam direitos ao local 
onde se encontrava o automovel it 
sna espera, “ 
Demora-se p'uma larga discussão” 
gobre este nssumnto e interroga, a 
secuir, ironicamente: Tam armados 
para se defenderem dos lrabulhad»- 
res!7 
Refere-se o local do trime, E' 
um logar sinistro, infinitamente «i 
nistro! E" um logar de massnere! + 
Affirma que os tres tiras foram 
dados & queima-roupa. Trabalhado 
res, exclama! Fabia! Como fabula 
é toda a defezn. Não norme el 
não fosse entre; aos. melhores 
advogados da minha terra: mos 
norque a cavsa é falsa, Perminta- 
rão porque é que D. Engenin Mala 
Fala se poz Á escuta? Pormie ella 
teve o que o dr. Malafaia não teve; 
9 presentimento do érime,  Pormu 
ella sabia que o Rettenconrt não dos 
tava de'sem irmão. Fol, comtudo 
vm presentimento vagi. muito vago 
Frz-sa do depoimento d'esta senho- 
ra mma verdadeira ceira de figos. 
Anroveita-se o que convem e des- 
preza-se o que não serve. As ulti- 
mas palavras de Mnlafaia. disse-o 
sua irmã, foram estas: nCase com 
a snré D. Fusenia, ense com essu 
senhora pormne ella está entartau 

E é por estas palavras que se dis. 
para um. que se disparam dois, tres. 
quatro tiros. E ena em Ines d'estas 
palavras que a snr;* D, Engenta Ma 
Infaia sa dovia Interpor? Interpor 
porquê? Estudei enidndosamerto 
esto crime; Dei importancia a tudo, 
nreochpei-me.com tudo com que, até 
agora, ninguem se havia preorn- 

ado. 

Diz depois que hoje, em Lishoa, 
masi tnda a gente precisa de usar 
armas para se defender, Elle, advo- 
gado, tambem a usa. 

Pela propria disposição das ca 
psilas é facil reconstiluír-se o cri 
me. Essa reconslituicão fo! magia 
tralmente feita pelo delegado do pro- 
curador da republica. 

Eu vi, diz o dr, Cunha e Costn. 
emquanto o dr, delegado fazia ess% 
reconstituição, Beltencourt levan- 
tar os olhos como que a perguntar : 
uQuem Vo disser, 

Affirma, a secnir e cathegorien- 
mente que não houve lucta de espe- 
cie alguma, 

Senhores jurados: Téem-me ou- 
vido com uma attenção fque me pe 
nhora. Oiçam-me mais um horndk 
nho. Este ponto é emrioso. Qual a 
conclusão a que a defeza chego 
| Bettencourt foi pedir explicações ao 
"dr, Malafaia. 

Queria que elle The dissesse que 
ta spr.* D, Eugenia estava pura 

O dr. Malnfaja deu-lhe todas as 
| explicações, disse-lhe precisamente 
| oque elle querin e a resposta? 

| Quatro tiros? Não. Um aperte 
imão. Era a reconciliação agrada 
da a resposta a dar. 

Falla depois das servas do Hote! 
| Central e fal-o de tal forma que se 
| Genrehende que para elle, advogado, 
| tudo isso é uma farça, 

Compnlsa documentos. folheia li- 


|tgoço criminal Antonio Ferreira | gente, saturad 

[Máia o «Africano» s-m morada certa, | Juridiro, o GS, à oe TA 
preso “pro agente Sivã, ao serviço | bem difforente, com Uma a peria 
Von caminhos dé Erro do Nuho e | Pemi different da de pica encia! 
Dauro, por se apurar ter s do. lie que | fem terra, * qualquer- ou- 


n- dia i3 de dj iro roubom ão sat | Affirma que, em Coimbra, o se: 
ce6 dn Canh É Ema or pavor” É A'zer amenas” Bio 
erro, de 3 | depois. abs ai a 
(vas e outros tos no valor da, cessarios para que e Pequ sjtos ne- | 
1000800 réia, to embarcava na | . Dussa provar 
est çõodeS E | provados estes reg: 


tão. E o que diss 7 
. E o que disse a Relação do Pc 
fo? Que à jury linha julgngo- bem, 
upremo Tribunal de Just 

a mesma coisa que a Rel 
papos ao jleemen E 
Pdro para q ). Eugênia 
“pdro para que a snra D. Eugeni 
Noynes podésse depór, ca 
Con lo 0 seu d) 


é um processo pendente, 
a ferver o sangue para 
ú ves. Acho, porém, q 
omrado que, quer a defeza, quer a 

ção, não lhe facam mass refe- 


" é mais 


Dito isto, o snr. dr. Cunna 


e 6 ; 
Furo Xe contnua, alindindo. a ess> 
proce so e [uz suas us insinuaçõ 
Ras processo se fazem, segundo 
focam | tiondor do rouho. Acerca do que se 


a sajos de teres 
aticado vm furto de roupas e di 
= villa. 

ser enviados á do 
abas 


1 
|-, Os presos 


José 


disse após esse ronboç do que nnós 


elle 
advo: 


foz, alarga-sa o abnlisado 
neeusação em referan 
nsitera des é commentários 
s que o jornalista não conse 
gue apanhar. 

1 


à seguir diz: a defezo, no seu 


n 


vros e serenamente recome: Ami 
| teem snrs. jurados o qne diz o acem 
| sado. Bettenconrt ácerea dos atten- 
! tados feifos pelo dr. Malafaia contra 
sua noiva. 

OQ dislíncio advogado, snr. 
Conha e € tê as declarações de 
Retloncourt de que se tira a conch 
são seguinte: D. Eugenia foi lirar 
no depoimento de Britenconrt o ni 
cessario para prester as decinra- 
ções que neste tribunal prestou. 

Não é elle, diz, que tem ane pr 
var que o dr. A o Malafain a” 
smp dia esteve só 
mia no Hotel Centr 
feza. Eu provo, demonst 
A defezn o mobil, a razão de ser, a 
cavsn do crime. 

Não o fez » defeza. 
testemunha m 
ase affirmar que a D. Engenir 
is havia ficado só, no hotel, um 


| Ur, 


v 


que era absoltamente 
eme esta senhra, sda p 
fentativa, não fechasse a no | 
quarto onde estava, nem se compre 
hende que o dr. Augusto M 
entrasse num quarto onde 
sua prima e o fizesse com m 
des quando podia ser subita 
rprehendido pelas suas ir 
E js do hotel, por toda 
a gente. Nho se tte ainda que 
r. D. Eugenia Novais não pre- 
venisse suas primps da que se 

t É 


! sertanejo como quando fiz a m nha 


[accusado não sei de quantas mortes, 


gr 
Jou 


| dade resplandeça, 


“que vagamente. tocarei, dz O dr. 


, a 
: Quinta-feira, 23 de m 
E E E o e 
passava. dunas uma: ou essa 
senhora era possuida d'uma formi- 
davel resistencim, que nem o seu as- 
pecto. nem os factos demonstram au 
essa senhora faltou, lamentavelmen- 
ta 4 verdade para salvar o réu Bel 
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arço de doz2  : 


' 


(a 


tenconrt. 
Esta senhora não disse o que se. 
passára q guem, nem á sua pro- 
pria à E a snr*D. Eugenia No- 
vaes, a quem a defeza chimou don- 
zella, casta e pura e-simples flór do 
campo, é evidente que veio a este 


ACÇÕES 


Cotação 
antárior 


Cotação 
= actual 


. 


Dividendo | 
do ultimo an 


Nom.oub 


“do enda seção 


Enpital 
emuithdo 


Desombolgo. 
de cita noção 


trbunal para defin'tivamente mur- 


char. Não estamos ante um jury|B. Alihnca . 


j: do Alemtejo. . 


do Barcellos. . . 


estreia em que defendi um facinora, 


que foi, por unanimidade, absolvido 
e» quem foi provado, melusiva- 
mente, o bom comportamento. 
Quando se d'za por aht: —Vocês 
vão ouvir um depoimento sensacio- 
nal, vocês verão a importância do 
depoimento de D. Eugenia Novaes, |6, 
eu pasmei. Pasmei. porque nós, po-|C. 
sitivament não estamos na Bo: 
cia. Q mais que esta senhora ahi 
veio fazer foi não fazer coisa algu 
ma. 


- Lisbon & Açores. 
 Moranntlivd Vianna 


Famalioo 
s do Lisbon, « 
guus do Lonnda. 
, Artetnctos Malla 
= Assuo. Moçambique. 


. Aurificia + a o 


Estamos ante um jury de um: 
rofunda sensibilidade mental. Es: 
amos em frentede um jury que, co- 
mo eu, quando - aquí me encontro, 
se impregna da fluidez deste am- 
b.ente aBmiravel, Mas o que é mais |O 
ve e no que ainda ninguem fal 
é xisto: «Quem foi que disse 
ap-Beltencourt, em Lisboa, 
dt. Malafaya difamava a sua no car 
Ninguem. Nenhuma testemunha 
aqui appareceu que o dissesse, quê 
o déssen perceber, que o demons- 
trasse, que o dr. Malafaya era um 
galnntendor, um conquistador, am 
gabarola. E 
Henry Heine disse: eHa ums 
coisn maior que o'mar e o mar é 
immenso, é a estupidez humana, 
quando o homem se divorca da ver- 
dade». E o Guello? Chamou-se á | 
baila um caso passudo na camara 
dos deputados. Mas Os dois casos! 
não léem qualquer smilhança. - “a 
Refere-se, a seguir, o dr, Cunha 
e Costa às cartas que a snr.º D. Eu- 
gemia Malafaya escreveu à snr.* D. | Gai 
Eugenia Novaes. Falta aqui uma 
carta. E' incrivel que essa carta se 
perdesse, E quem sabe se essa car- 
ta sera um admiravel documento 
de defeza para a honorabilidade fo 
dr, Augusto Malafaya, que se tem 
procurado achincalhar? F o 
Está doente, diz, o dr. Cunha e 
Costa, mas mesmo doente aqui vem 
porque a causa que defende é santa, 
é sagrada. Não é necessario trazer | 6-3. 
aqui a mãe do morto com a sua dôr; 
óde ficar no seu hotel sua irmã 
Eugenia, póde esperar no seu solar | É 
e com as suas immensas lagrimas 
sua irmã Palmyra, porque justça 
se fará. 
Doente no hotel. mas chego-aqui 
e a doença desapparece, é à voz 
aclara-se, e a logica impõe-se pro- 
videncialmente, 
“Lé a seguir umas cartas para 
desmentir às declarações de algu” 
mas lestemunhas de defera. 'çôº 
A sorte de Bettencourt não é pa: | Gs 
ra lamentar. Toda a gente sabô|g. Industrial do Norte 
que elle tem vivido num verdadei- | O, Cimento Tejo, 
ro regimen de excepção na Relação | G, 
do Porto. E'o que os accusados 
téem escr pia o que os tem conde: 
mnado. E lê umas allusões que lhe 
são feitas num, jornal, E lê umas 
cartas que lhe foram dirigidas pelo 
Betlencourt, convidando-o a patro- 
cinar a sua causa, E lê a resposta 
que deu e essas certas, IB 
Não o defendi porque gotendi se B, 
não devia  defendel-os. Quem lhes BN 
deu o direito de me atirar com os | ç 
contos à cara?—exclama, Para traz 
vilanagem. Eu tambem tenho di-|O 
reitos. Procura demonstrar que tem 
defendido muita gente sem que seja 
remunerado e Insiste perguntando : 
«E depois de tudo isto atiram-me 
com os contos á eara?. Ad'ante. Pa- 
ra que mataram os accusados o dr. 
Augusto Malafaya? Não nos cabey q 
roval-o, Isso pertence & defeza. 
as eu entendo que á justica per-| q; 
tence procurar fazer com que a er-. 
Ha nisto uma 2. 6. 
e uma outra | & 
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P. (Predo). . 
: ai 6, BApe) ant 
G. € P. E 


Ei) Sor. A. 


questão de interesse 


Cunha é Costa, Refere-se á herança 
de Beranrdo Malafaya. Sobre este 
assumpto borda um sem numero de 
considerações que, em ultima analy- 
se se cifram a prelender demons- 
trar que o dr. Bettencourt desejava 
afastar de D. Eugenia Novaes, 
porque viu que ella não possuia a 
fortina que elle imaginava. 

Senhores jurados: Vou termi- 
nar. Peço me desculem o tempo que 
lh»s tomei. Hontem a assistencia 
gublinhon com alguns sorrisos uma 
phrase na nho foi bem com- 
prehendida. no vim aqui ganhar 
dinheiro, porque vivo exclusivamen- 
te do meu trabalho, Mas, cómtudo 
a remuneração que receherei será 
pequena, Puz toda a minha alma, 
toda a minha. intelligencia n'es 
cnusa, Fiz corpo. com ella, Tdenti- 
fiquei-me com o processo, exclama 
o dr. Cunha e Costa. 

Ataca violentamente Bettencourt, 
diz: Não, senhores jurados, deixar à 
vontndê as energias dominador 
Bettencourt, é abrir mais um cepitul 
no coploso livra dos seus crimes. E! 
um grande criminoso. E" um navio des- 
arvorado. Balido pelos vagalhões agar- 
rou-se a duas amearros: O Fernando, 
que é o seu salvo condnelo, e a sua Di 
va, a snr.* D. Engonia Novaes. 

O snr. dr. Cunha e Costa estranha, 
a seguir, que Bellencourl não se baja 
casado ainda com «o snr.* D. Eugenia. 
Re e novamente. ão amor do dr. 
Matafaia. pela sr.” D. Helena Castello 
Melhor e e, mois Uma vez & carta que 
esta senhora enviou é spr.* D, Eugenia 
Malafaia defendendo o dr. Malafale e 
termina dizendo: Isto é que era uma 
mulher. Isto é que esta mulher amo 
o dr. Malafaia e se ella assim o amou 
é porque elle era digno do sou amor, 

Ap 
e Costa, foi suspensa 
Erum tres horas e meia. 


cusagão como a que so tem feito aqui? 
Vejo depois n Insunação torpe á minha 
situação cfflcinl, 4 influencia politica 
que eu podera ter Pódem condemnal-os, 
senhores jurados a pene maior, porque 
lá está o advogado de defeza pare os 
defender. Esta é a Insinuáção. Nunca 
vi Insinuação mais torpe. 

O peior, o mais abiecto, 6 mais de- 
primente está para vir, 

Permitam-me um pouco de historia 
retrospectiva. Quando vim para Colm- 
bra soube que o advogado de secusação 
desejava Inutilizar-ma, A defeza de Bar- 
boss de Magalhãos, dizia & accusação, 
defts-n-nei por terra em hors a meia 
de debate. Fallava-so n'umas cartas. 
issas cortas appareceram. E ainaa bem. 

em a minha dofeza ruiu nem os rêns 
ficaram esmagados, Lêu-se a passagem 
da carta em que se fallava do desleixo 
da defoza, + 

Elofior-me, à seguir, a Alcusação, 
Mas para quê? Pols nho sabin toda a 
gonte que essa passagem não se referia 
a mim, Conheço a tortura moral, horri- 
vel que sente um doente, que todos sen- 
tem deante da morte e a fórma como 
esmolam e imploram a intervanção mé 
dica, E quem conheco o longo calva- 
rio, ess pesada criz que os rés veem 
suportando ha cinco longos annos de 
(prisão onde a acousnção os lem tido 
amarrados, quem poderia levar a mal 
emé se pedissa a Intervenção de vm ou 
tro ndvogndo? Quem se admiraria que 
se tivesse pedido o auxilio, a protecção, 
a intervenção do proprio Dans? 

] O snr. de, Barbosa de Mngalhães Já, 
o discurso do snr. de. Cunha | a semir, uma carla do enr. de. Cunha 
a audiencia. |o Costa em que se fazem. referencias 
| menos lisongeiras á fórma como a de- 
| feza se houve em Pedro e exclam, 
[Então que vai fazer ao tribunal um 
ndvngado de defeza” Vai unica e sim- 
plesmente crinr uma atmosnhora favo- 
ravel on v 
conse 
a 


Reabertura da audiencia 


Reaherta a audiencia ás 4 horas, foi | 
dada a palavra no advogado de deteza | 
de. Barboza de Maselhães que ini | 


Não é por palpites, por lynolhos 
| se defende quem quer que seja, que de- 
tende; podem aneis Aois rapazes e 


Tréplica 
|n felicidade das suas" famílias. se elle, 


Nem uma 24 | 
mo aqi trouxe que | 


; vendos, prineipia 5, axo, [como affirma ma sum carta, não conhe: 
aizem os eriminalistas que quando vi /cin o processo senão levamante como é 
| tinmem está frndo necessita de um copo | que vem afirmar que a deloza contêm 
exc* em termos | uma mgnftes? Esta corta é um retrato: 
ervallo pare ci [de um homem e de um advogado. 

| acalmar os + O que aqui se fez hoje, o que aqui 
Von órenpar da minha causa. | fez mn necusacão lenio cartas que um 
[Mas ningnem veja nºisto ie em ponho | homem na silnação de Betlencourt es- 
ma dos inleressos d ve a um ndvognd, constifue um cria 
mens cor mueltes ranazes. | me previsto e punido pelo. Código Penal. 
co porque necessito de dar tma | Constitre a violncão de um segredo 
xo 80 tribunal, Pela primeira | profissional. “gu 

nz, em fui ata | Tenho naui uma ccarie que nho lei 
A : i- [prosegne o disinnio alivornão. que não 
à dz quem quer. On- | qu . por que me recordo de ter 
| de sea onde se hata inda ha poneo aqui a filha do sar. 
[esto uma accuspeno tro vergonhosa, | dr. Cunha e Costa e n leiinra d'essa 
tão-0dlosa. repugnante; mais violen- | carta envergonhala-hia. extraordinaria- 
fez. Téom-so despe- | mente, 
n d'nmueilos rapnzes |  Proseguíndo o sew discurso, O 8: 
nto ao dece- | do, sobre ds fimacesens de que a acer 
j Barbosa de Magalhaes cahe a fun- 
lançado imão para inulilisar 

e suas familias. 

a toda a nccusação, a começar 


propoi 


12, 


ai 
Angl; 


| o u?A os 
do defendo a minha causa, se alguma 


vez presenciou uma tão ubominavel ac- pelo protesto que apresentou contra & » 
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Broronh Soeees] 


sua comparencia no tribunal e de Dy 
Virginia Quaresma, e á lórma como E 
referiu aos necusados c suns familias 
verbéra, condemna e estigmatise con 
uma violencia e energia exlraordina 


o facto de se ter utilizado de docmen 
tos que não foram juntos ao procse 
elfirmando que nunca julgou ter di 
ter-se com uma aceusação tão profuni 
Relere-so nos folhetos que & ab 
ção lem publicado. Critica inerzicame 
te algumas dos afirmações n'elles co 
tidas, val-os unalysando e chega 49 pon 
to am que se fazem alusões muito des 
agradaveis ao dr. Bravo. E 
Afirma que este advogado é um | 
mem honrado e digno de que se lhe 
fenda a mão, emquanto o mesmo náo! 
póde dizer quanto no dr. Cunha e Cos 
ta Ro 


Passa-no roubo de Serrazes e aff 
que é verdade que o processa está p 
dente, mas unfca e simplesmente p 
que & aecusação necessitava de ul 
se para mais odiosamento poder. 
sentar Bettencourt sos olhos di 

E 


nal, , 
Refere-se ainda é fórma como ten 
Belfoncour é 


pe 


sido offendida a mãe de 
& sun noiva, e diz: A acousação 
que viu o réu Bellencourt levant 
olhos quando o de, Almeida Riheiri 
constituin as stenas do crime, Não 
nessa ocrasião que elle erguemn si 
caheça; mas eim cunndo viu que sua 
mãe estava sendo insullada. q 
Eu, no seu logar, diz, erguin tomb 
os meus olhos e não sei mesnh 
via mão nós meus nervos, M 
Aludo ainda nos depoimentos d 
testemunhas de defoza, que n 
que não só a casa de Novaes ora Tea 
como- tambem: a de -Reitencourk 
A necusação, ainda depois d! 
mentin é em digo mentiu, ponaue o 
see, que uma das quintas do 
viam sido foitas referencias não | 
encinmy no nat de Retlenconri, mas 
a outro Boltencount, * vma 
Lê um telegrama a seguir, o qua 
se prova que a quinta aludida é do pal 
ese allude a uma outra que 
a mãe « y 
Continuando, o snr, de, Barbosa, 
justifica o facto de Reltene, 
serinto uma carla a um ind 
viana ema denois ensom com a sapo Pale 
mira Malafaia, dizendo que Beltencourk 
5 eserayeu essn cnrte em virtude do sam 
estado de abnlimento moral é do” 
esindo do envão, nidepois de ler 
pela familin Malafaia anodndo de 
dirão. o que foi condemnado pela p 
veia amigo das Molaínias, di. Cesar dogo 
Santos. = 
Termina dizendo que voltará a falar 
a eommnrará q nobreza e honradez des 
duns familias, 
O snr. dr. Barhosn do Magalhaes | 
con com a palavra reservada € pros 
guirá no audiencia de sexta-feira, 


Notes varias 

Os réns t6em sido Eºmpre aco) 

nhados da cadeia nara o telmnal | 
enr. dr, Souza Jumor, RE. 

E* onclosamento que se espor 

do sexta-loira, porque será 1 

proferida 6 sentença 


court ter 


y 


Coimbra, 21 


gubra-— Cungrosaos 
ras noiióiua 


Bisno dé 


re dO Bomásiatio Tou- 
ro Porão GOrImBLHO- 
anniversario da sagtação 
e Goimlira, vav.ee D. Mu 
mel Ootlh 


da 
sido qmoitw eumprimentao 
k ás pd sabado rombisumo 
mia D.6,0 congresso dos medicos 


Ê ae Coimbra, ; 
dia minto realva « 
ress» das Juvontudos catholi- 


anr, Victosino No-| 


— 
mesio sSalisou nk Associação Chris- 
ds Estudiantes uma conferencia 
bre « vida ds Anthero do Quental. 
bh Aeadomin do Coimbra vai 
far ma pomonagem ão snr. dr. 

jo de Gasiro, que inesperada- 
gor kentem à esta Etico 


aga, 22. 
Haspiiní de 8. Marcos— Visita 
=aifitras no! 


“e melhor im) são O een 
d quo mw mozxe da Misericotáia, n 
ão o anr. dr. Alberto Polo, 


de ju a p o nZ, DA: 


e 

o. 
«ur. srcobiapo 

e hospital de &. Marcos, o 

auge e sem dnvida o mais 

fonte Jsfituto de caridade da 


esa (uses. 
O illuntco prelado moolheu o con- 
com a miãor satisfação, eflas 


vi, 
que fôra ixusimente convidado pela 


“Mo huroia havia una feaia a 
e se vonera ne capo) 
pap Há e as enfermarias e depen- 
dencias schavisn-se e adas. 
recebido pela 


“a da, dicoação, e provedor 
vu Miserlcordia, snr. Or. Alberto Feio, 
o pplu eoadações no illnstro visitan- 

esion-no em considerações 


jo que e pro] 
wisiluro imodeHar instituto de cari- 
in, promottendo amindar estas vi- 


e fes m con 
vêr a imagem 
o mm e 
Prómetth concorrer com o seu 
to ER minorar as gircumatancins 


Ni da Santa Case o termina por 
jno- 


d 
Deca ara “elos de fotu 


do 
o 


pos 
RSTeRDaA que as camas do 
montinnem a racebor maior 

eva de dounbos. 
gnudor civil dirigiu tambem 
pe iapo, feici- 


E: 


o rói tra as dosps 
tao dopo do or na 
o S, Bon 


bandas do O 5 Or. 
Oia do 086 toca- 
visita, 


steve de tarde paten- 


Domingos Pereira re- 

ni hoje a Lido o 
to voltaram as forças 

8 & ahi Doviam 


e 2 que para 
“ intenso n'ostos dias do 
reral—[R. B) 


janna do Castello, 21 


agito predial 


« data do natuticio do anx. 
hosa, teve este Gisti 
a sau 


que foram a sua casa, 

usoas deixar-lho 08 seua 

algumas nos mai 
muitas ontrai 


o | mandado colioenr 


* natalício Incorporação — qu 


há DA 


Ollvoira de Azemeis, 21 


Pasta cia ca pasisilo-— Festas de Lu Salatie 
— Qutras noticuis 


la Lenda 


Xa montra da Ca 
rega aoha-se em exposição ur 
da pasta, em pergaminho, 
oleo pelo snr. dr. Goncalve 
pasta que a Camara Manicipal vos 
ellerecor so flho d'esta terre, sur. 
Bento Carquejn. 

A pasta, cuja pastura é um verda 
deiro mimo de arte, tem a segninte 
dedicatoria:—=«A Bento Carqueja, n 
quem tanto devemos « tanto quers- 
mos», 

A Comusaso Patriotica manda 


yu 


(rezar na proxima torça-feita, pelas 


10 horss « meia, na igreja matriz, 
uma missa, cormmemorando 0 2.º sn- 
niverearia do falecimento de D. 
Curqueja, pedindo a todos os 
renves que assistam a este rel 
acto 


A mesma Comissão Pntriotica 
açaba de fechar contescto com a ban, 
da regimental de infantaria 14, do VÊ 
zu, e com a banda de S, Thiago de 
Riba DI, para abrilbantarom as tradi- 
cionaos festas de La Saleite, que este 
auno so realizam nos dias 12, 13 6 14 
de agosto proximo. 

Para 0 mesmo fim está em contras 
eto eom uma outra banda de musica. 

-—A mobscripção para a nova ca- 
pellu do ka Soletto está em 23:94) 8760 
Téis. 

—A eumana passada macifeston- 
se incondio no predio do sur. Jos- 

uim Barboga Tavares, sito á praça 
046 da Costa e habitado por seu ir- 

mão, 0 shx, José Antonio Tavares. 

Ao sinal d'alarrmos dado pelo sino 
da igreja matriz compareceram os 
Bombeiros Voluntários com o seu 


al, 

Os juixos, à cargo das Compa- 
mhins do segaros «Fidalidade» e a(ia- 
rantias, foram calculados em 9004000 
réis. 

->lão se realisando este auno as 
festas dus Dores, as damas olivei- 
renses mandam rázear uma missa no 
proximo sabbado, pelas 11 horas, no 
altar da Virgem » 

—Por faltn de verba, não se reali- 
sou oste anuo q festividade de S. 
José, padroeito do Hospital—(B. L,). 


Pinhão, 8 


Melhoramentos--Desteixos-=Oulros no: | 
, 


Heios 


Agora que estão em via de conclu- 
são, devido no estorço de dedicados par- 
ticulares, dois melhoramentos de grando 
importaneia para o Pinhão, uma cas 


o posto do gusrdn republicana, per- 
Runto aos políticos 4 wata região, quan- 
do se resolvem a empregar 02 sous es 
forços para ae compor a ponte sobre o 
Douro, dymanmiladn nm aconsião da 
ultima Inlontona munarehic 

Está quasi intransilavel c esta que- 
st, é devido « nda assim, o alguem tar 
uns pranchões do 
anndaira, mas que estão qunsi inutil. 
sados. 

E' já com perigo iminente que por 
Já se possa, e já ngora, estou conven- 
eldo de que só quando se dér um gran- 
de desastre, se levantará um cedro de 


+mnldições contra tal desevido. para na 


Wrnlmente depois, tdo continusr na 


JA empregeram os esforcos n'esee sen 
“Mão e o Estado não quer ou não póde 
fazer essn despeza que não julgue muito 


f importante, que conceda no menos por 


arrematação assa obro a cnaluer en- 
didade com à faculdade de cobrar as 
passagens na ponte, até completo pagas 
mento da despezo feita, 

Se alguma coisa se não fizer nesse 
sentido é fechar-se n ponte, porque não 
tordará muito que se dê nlguma ca- 
tastrophe. 

Vai grande movimento nos campos 
com as sementeiras proximas da épocn, 
Nas vinhas que em alguns pontos mais 
quentes já querem borhulhar, não tar- 
dará que comecem as covas, 

—>Os generos do primeira necessida- 
de continuam a subir, não escapando o 
azeite, apesar ún colheita ter sído mui- 
to abundante. Começou an vender-se à 
708000 o almude e já se vende n 1008000, 
PM) 


villa Real, 13 
O tempo — Neve 


de uns dias lindissimos, 
asi primaveris, houve uma baixa. 
subita de temperatura, tendo por 
este motivo cahido a noite passada 
uma espessa comada de neve, que 
cobro por completo o Marão e sor- 
canias circumyisinhas. .(6.) 


ARREDORES 
Matosinhos-L.eça, 21 


va 
anna Be 


E nd | 


ração «los recrutas 6 


use, que lhe foi con- 

tissimo juiz d 
iram 03 anva, delegados, 
* todos os funcoionarios 


DoWiAvs: 

b a 0 distinoto func- 
jamos-lhe as maiores 

5.58, 8). 

q Mo feio 


mvagam — Nova fabrica 
if aa 


e una impostan- 
itulda com cava- 
sdquiria a antiga 
desta a 


1 Westa cidade; ums 

ua Cancela de Areose, 

eSna «9 fabrico do alcatis 
, capaçhos. 

di paes, estoye 

o) pai Etna) 

2» 26 vom a esta cidads o 

do Braga, que mi- 


no temps de S.| qe Leixões, não tem deseurado o ser. | 


(BS) 
Eee, 13 
ani e SM 
R farião Erpesnáies q 
Eli geo Cacortores de Penn 
resete na Calçada, em ra- 
eu pedir á camnta des 


Re e 
esncm por ella deita. 
ústs, 


s $ 
Acerca de wm ccrime—A's esousus!-A 
pena 


je 


de mortesOutras noticias 


Comsou | vel improssão a noti- 
cia que O" Commercio do Porto de hoje 
da, de a policia procurar o paradeiro 

"aquela servical que ha tempos, como 


com arsenigo. 

Supõr-so, então, que fosse essa ser- 
viçal n muctora do crune, chegando a 
auctoridafie local a mandokn prender; 
nos. como não chegasse e qualquer 
conclusão pr: devalhe liberdade, 
agunrdando we nialyso ca, 8 
que se andavo a proceder às visceras 
das duos victimas, para então desenvol. 
ver convenientemente n eua anção, 

Peln notícia a que nos referimos, 
parece que alguma coisa o policia apu- 
ron, pora se lançar na pista da crisdo, 
cujo paradeiro não semi dificil ds co 
nhecer, pois nos contou que alla residia 
na ponto messp clãade, em «ca de 
uma respestavel familia que a tomou as 
sen serviço. 

—O cmês do M o, ou Leixões, 

ntingo às escuros, q que causa sérias 

fflculdndes a quem delle precisa do 
se ulilisar durante a noite. 

Fa tempos. a Junta Autorama, est 
«eguin que elle fosse convenientemente 
ilurminado a luz electrica; mas, agora, 
porcee que por não haver o cuidado de 
as accender, ba um tempo a esta parte 
esso melhoramento se foz sentir, 
em prejuizo dos intercesados. 


= Bireeção dos Serviços do Porto 


vico do salvamento das embarcações | 


que mlimamente naufvagaram dentro 


do porto, em virtude dos Lemporaes 


—Demúttiu-se colectivamente q dire- 
eção de Orpheon ds Matozinhos, rea- 
Senudo-so umn assembleia geral, da 

du eleita uma commissão aâmi- 
istrativo, composta polos snrs. Edunr. 
do Azevedo, Antonia Moreira e Emílio 
Campo Ni 

Na pri 
Associação de €I 
nipuladores de Pão, para aprecior n 
tn dada pelos industrises de pa- 
ao pedido de angmenho ce sala- 


para escola primaria e uma ensa para, estação que vao chegar, podemos 


“| chamemos-lhe assira—gqne as senho- 


“Ique lhe fôra disparado, sem saber 


» quinta-feira reuse a 
lnsse dos Opergrios Ma- 


De 


ODA 


A fita do succosso as « Aranhas 
- = S. Jaão Pa srs | 
| " : era) «HUGUENOTTES opermem 4) Eu gi do mafço 
O que ella mosira de novi- actos de Meyorhesr. | + ne PE Sn 
$ ao dd” Cantouse mentem. em 18º rêcito de am O : 
dade. --Os chapóus d'esta anote Mrande opera do faso | | | DIHINACO | tê gos, & ve dê tai 
a imo Meyerhear, Ol, SegURdo O sua Ver | NAL Lao as RA as” mae cp 4 46 
primavera. faindeiro” nome, Into O SU Es o Ro, 156,80. 
Popera que, seguramente, aa de” = erstacê á sOS 5,89. 
| ya, na verdade. s!gams do novo, mento. Eis-nos. pois, por algom tem-! vinte annos não era cantada Do Forto RIR S És: Bpera, 35,00 
de muto moderno? Pareca que não | po livros do obsscante explendor dos | Por isso torna-se (* ani ade de a GRI INAES | Tas 
teque us grandes costureiros regol-l plumas e das afgrettes coja belleza | sivel qua o nosso theatro E, dino or: E/Á 45 da mário ê o de butalánio, 98 
lyatars, do commum secordo, prolon- | acabava por nos fatigar em beneii- | lvesse litleralmento cheio, e que fosso é q ' Eveparasho, 2,09 
lgne o reino das tendencias de inver-|flio dessas gonmições tão simples | grande a encieinde em Curin o (CC cu o remoto: | Gina O 
troque perfeitamente respondiam | ds estação quo Papai As fio-| Entiten, q o barstcno Ca re Sa : 9 : o RE 
[wo desejo geral. res dispõem so sobre os chapeus com anto agradou | ea l Ea rata AA és Tetestgade, 4 
is E 5 Erto quando um vestido |a maior phantesia mas entro os ar- aiso. Demais Ea a um des | aa du Ro o ea dio Ba. 
responde inteiramente ao que d'elle | ranjos mais poderam é preciso ne-! E para trai qr REA fara Eae e sto o ia abro da cada 
E o; rar nº s. que Teo sandade | H Tonrique, 1 vc 
gn esperava, porque não so ficar porjtaro que eonsíste em atirar n'uma [do S. João e pisatam o puleo do um manifesla denorainado «Nulida 4 
i do ne exigir formulas ng-| braçada sobre o chapeu como um | as celebridades que pisaro pa q e É e fu tem 
am oa uma vez mais | jardim que tivesso subitamente sur. | Uosso tagtro Iyrico, e que esperavam an- | que, fremems, e que o sur. Antot nr 6a she 


todon ou calculos vrçamentarios? Ha | gido sob 7 infinencia radiante do so! 
ag -!primaveril. 

iii de: Eecolhem-se para ossas fibres, mo- 
marisda-|fellos de dimonsões importantes mas 
mente coguel- | SOS. Coliocam-se uns aos lados dos 
tes que são | oNtros de fórma que n palha so pogsa 
ámma exi-|vêr ontre os intorstícios deixados 
gencia difti- entro elas, E preciso, contudo, 
cil do satis- | evitar, n'esta disposição a manoto- 
fazer; um/nizea regularidade, E" conventento 
vestido não | que essn disposição não denuncie n 
Jhes — servo | Convenção mas que as flôrea pareçam 
senão algum sollocadas no chapsn seguindo ums 
tempo e um harmonir natural, Com ossa dieposi 
chapón só ção das flôres podem aproveitar-se 
não hsata;|28 palhas ntilisadas dos annos brans- 

a-| actos fazendo-os modernisar. 


tóem à am- a 
bição de pa- O habito ane temos, na primave- 
recem «jne-|ta, de cobrir os chapens de talo da 


meema côr da palha torna propicia 
esta transformação, Algnmas vezes 
a fôr fra, à volta do Ee 
uma especie de côros. K' uma phan 
tasia encantadora e bem da estação 
sou bom gos- | que substitue 
to. Atraz-|nos nossos 
porém, d'es-|chapens, a 
g8 numero | elegancia dos 
restricto de | aigrettes Quan 
senhoras, |to és fórmas 
dispostas a|continmam a 
satisfaze, go MO- 
rem todos|vimento de 
os seus cu-jasas aberias 
prichos sem|muito pro- 
olharem ajnunciado de 
despezas, ha | um dos lados 
a grande|quando, atraz 
massa dasjo na frente o 
que, mais|chapeu é car- 
rosoavois ojto. Os Indos 
quarucido de bandas obrigadas ás jassim largos 
de pregas tubis e pes restricções| vão, ás vozes, 
quenos botões de metal dos seus bu- | encanudados, 
dget, não se bo e 

“importam de renovar o sou guarda-| fandas, nas 
vol a com a maior facilidade. Aa se col- 
Podem alegear-go 09 sechoras que | loCêm 08 co- 


; : ques de fitas 
ussim pensam porque é entrada de am dtnaio 


conteauo, Pa- 
va as fórmas 
pronune iadas 
proferem-se 
as palhas del- 
gades ingle- 
mam. A fluxi 
bilidado d'es- 
aas palhas 
presta-se 
admiravel- 
monte a todas 
as infloxões 
das asas, Tras 
tando-es de 
coiffures mnis 
paquenas: tó- 
ques, eano- 


hinrs, tricoence, marquês 6 pormittido 
vello oore é, entro todas, u mais fe=| maior phantasla, As palhas são mais 
| vorecida, E provavel que depois de | grossas, trabalhadas de fórma mais. 
per istamolgdo durante mais d'am (original, As palhás são nom tom 
(aro, O preto. dssaparecerá. pouco à (igual ou em córes mistárados, Entro 
ponca, dos nossos -guardgs-ronpas, | 38 nuances em voga, veromos a côr 
'á medida que o solse vá tornando | cereja, o azul vivo, aqafrio, é todos 
imais quente e brilhante. O Bleu roi e | 08 tons escuros é classicos, faceis de 
o azul verde, tomirão, som a menor | trazer com qualquer toiletia. 
velutancin, o seu Ingar. A jaqueta Caprichora como uma mulher for- 
dominada visivelmente nos costumes |mosa, a fita tomsz todas as formas 
da estação que passa, mas paroco | do originalidade; lisa, liséré, bordada. 
um to eovera para acompanhar | da pico frongé, 
os taillcurs primavoris; certamente A pluma perde a sua. nesta 
dará logar á Jaqueta curta e direita, | estação; é subetituida por ontros, 
de uma allure tão graciosa, Os esty-| motivos muts de alta phantásia e de 
los bretões, mandarins e russos ser-| tons mai& nuoncis o vivos; azas, pas- 
vi-lhe-hão de inspiradoros, Às sonho-| saros pegnenos e grandes, phanta- 
raspoderão voltar a ter essa silhuetn | slas, motivos diversos, eto. Tudo. 
de menina do que havism abdlcado | serve. Usari-se tambem os fractos 
com a jaqueta comprida, d'umas| em cacho. Uns procuram conservar q 
muito mais severa, sou aspooto natural, outros, porém, 
O vestido -manteavé, natnralmente, | são dourados om prafsndos, 
um costume indispensavel na demi- A rende tambem a vetomos em- 
saison: direito, comprido, sem grando | progada n'esta estação, mas prinol. 
rguro, contorro pora adelgaçar alpalmente sob a fórma de longos voi- 
linha enlotorando com o espartilho— | les cahindo sobre as costas o hom- 
bros. As senhoras do uma certa ida- 


ditas», de so 
fagerem no- 
tar polo seu 
luxo e nem 
sempre pelo 


] 
Tailleur de raska marron 


dizor-Jhes que a mode, tondo conci- 
| Miado de uma voz pára sompre à die- 
| tineção e a olegancia com a econo- 
mis, continua à obedecer 4 esa lei, 
login pretica 6 ninja snfiicientemento 
recente para que na esígia fatigada 
| E so ls prestar a devida obatiien- 
cla 
Não se vá julgar que i 
a monotonia; a moda primavenl to- 
nando à successão dl ada inver- 
mal tras-lho alguma mudança de de- 
talhe ou de cor, sorvando, no en 
tanto, « gua linha geral. k 
Uma das modificações mais im- 
portantes é, som contradição, a dor- 
reta da côr preta que vaí cedendo o 
passo ds coros claras 6 ardentes, vi 
tu que wfuromia do beiio com o ama: 


e isto implica 


Tuilleur de veiludo de 


| 


galão de seda preta 


ras agora justamonte ysarm. 

O chapeu primaveril traz comsigo 
a cra encantadora das floras e das ti- 
tas e é, na verdado, a guarnição que 
convem n'este periodo de renova- 


Cadeia Civil 
* Deu entrada na enfermaria da Ca 
deia Civil do Porto, vindo da comar- 
ca do Villsflôr, a que 
Re encontem nº la comarca pro- 


Le] 
munciado pelo Pis de inrto. 


Noticias do hospital 


Eai receber curativo ao Hospital 
o Misericordia o jnrdinoiro Antonio 
iu Cunha, de 27 annos, du ras do 
exreives, que upresentara um feri- 


mento n'um pé, feito por um tiro, Da ESET PTE aro ias 


dos para a cadela de Braga 21 pré 
Sos que estavam condemnados 5 
prisão enrreccional, para poderem 
utilisar os regalias que lhe concede 
ama lei que os obriga a trabalhar 
durante o dia, recolhendo á prisão 
findo o trabalho: 


por quem, quando, hontem, passava 
AOECUE rua, pelas 10 horas da) 
noite. 


Com um grande ferimento no la- 
bio supemor, que foi cosido a pontos 
mpturaes pelo snr. dr, Aroso, apre- 
sentou-so hontem no mesmo hospi- 
tal Clara dos Santos, de 12 annos, de 
Avintas, forimento que lhe foi feito 
por au mãe, que se enoquira lonoa. 


—— — ss 
Cooperativismo 
Para se becnpar da aequiaição de 
ps para a succursal e apreciar 
informações qne tóem vindo de Lis- 
boa, deve reunir hoje, pelas 8 horas 
da noite, no sua séde, & rus do Bom- 
jardim, a commissão administrativa 
da Sucsurnal da Federação Naciónal 
Oas Cooperativas, no Porto. 


A noite passada deu entrada na 
enfermaria n.º 2 o trabalhador Agas- 
tinho Tavares, da Villa da Feira, que 
tendo-se ali envolvido em uma de- 
sordem fôra gravemente ageredido 
com facadas. 

Socoorreu-o o enr. dr. Abeilard 
| Teixeira. 


- ces 
Mundanismo 
= 

Partidas e chegadas 
De Pariz, onde tinhrido fazer a 
escolha para a som casa de chapons, 


regressou a enr.* D. Filomena Cirdo- 
ER conceitrada modista d'esta ci- 
maio. 


| Na enfermaria n.º 14 foi internada 
Joaquina Marques da Silva, do 17 an- 
iuos, de Avintes, com tres dedos da 
ão cequerda esmagados em um ba-; 
Hancó de cortar folha, na Fabrica de 
rPomadas, das Devezas, onde é em- 
reguda. 
veston-he os primeiros soccor- 
(ros o nr. dr, Abailard Teixoira. 
' e 


Empregados manores 
do Estado 


A direção Gosta collsetividade 
vedne no proximo domingo, pelas 10 
horas da mavhã, para serom apre- 
ciodas umas insivicções recebidas 
da sódo Central do Lisboa. 

AS possoas que apresentaram re- 
clamações davem comparecer a fim 
de setum informadas do seu anda- 
mento. 
O orgão da classe «0 Erado», 
Teaparses no pro: 
'- Com respeito ás antigas reclama- 
qões a commissão Central tem, por 
procurado o snf. ministro das 
5 e do co cio, sem que 


= 


—No rapido seguiram os snrs, dr. 
Henrique Trindade Coeiho, Affoúso 
| Lopes Vieira, Carlos Malheiro Dias é 
Eugenio de Castro. 

—pPara Lisbox seguio o coronel 
snr. Raymundo Meira, senador. 

—Portiu para 6 Minho o snr. Fer- 
mando Merques da Costa, 
—sdegressou de Vianna o snr. Ro- 
drigo Fontinha.. 

—pPara Lisboa partiram os sura. 
tenente-coronel Abrem Campos é dr. 
Telmo Correia. 

—Encontram-se n'esta cidade os 
sors. dr. Elmano da Conha e Costa e 
Carlos Freitas. 

—Vindo da sus propriedade das 
Caldes das Taypas, encontra-se n'es- 
ta cidade o snr. João Baptista Sam- 


paio. E 
Consorcio 
Após o registo eivil, realisado na 
Foz, consorciaram-se no sabbado, 
igteja do Bom Jesus, em Brag: 
D. Olivia da Conceição Malheiro. 
dr. Antonio de Lima La- 


1 


| 
] 


| 


e de pelha, | 


lã safran guornedido de) 


o gnatura, segunda “e ultima dos «iu 


Es | pedida da Companhia, 


OR E 


eia dos 1.º e2.ºepi-| 
telarmpago v, 


sodioa «O 
Ciymnia 


Estac 


+, como | Jordão de Paiva Manso, director 
s difficeis ope. | mesma Esenta, considerou oltensivo à 
| sum dignidade, 

O réu eonfessou que era a quclnr da 
manifesto é provou o que 1 canti- 
nha com nm documento apreseniado— | 
que o smr. Paiva Menso ainda ads é! 
engenheira, t 


elosamento pelos aHuguenc! 
fuma das melhores e mai 
(ras das que figurar no repertorio, | 
| Esperavam, é verdade, mas com nt- | 
| guma desconfiança no bom exito que st | 
| pudesse obter, 

(C cêm efteito, razões de sobre havia | 
não para uma mediona desconfnuca, | | 
mas para a mais absoluta das descon-) Toi absolvido, $: 
finnças, porque a opera os «Huguenotlass | — Defendeno o snr. dr, Jonquim Almek 
fot e ha-da ser para sempre o eFtublcogos | da Lima. 

de todas as companhias, porquê Poucas | REIS acre oeaueniça 


são as óperas de (ão des difficul: [ms asa 7 e 
e ARA PTOS 


dades como cata de Meyerboer, um gr. 


tista que rebusca o affetto, & precisão 
! do colorido para às scenas mesmo as 
| menos sugestivas, tm artista que terr- 
ta, quasi 4 moda de Wagner, traduzir 
em tustca toda s grandiosidade dos 
momentos nomposos, um artiata qui 
apesar de tudo, mais que qualquer 
tro compositor, carncteriza perlcitamen- 
| te todas as suas partituras. 

[E os «Huguenottess, além disso, é 
Vdo ganera d'essas operes que foram es- 


e a soffrar a pouco commodida?s de um 
lhentro que obriga os artistas a não 


cantar todo o papel por doença; ouvin- 

do-se, portanto, Arre eos semana 4 

uma opsra qué, sé m lose isso, tal- 

vez livassa óbido um grande exito, rvoresos y 
porque uma parte dos artistas são de Roseiras 


facto inexcediveis. 
Roterimo-nós a um sublto incommodo 


Fiorelra la Silva & Filhos 


O TEMP 


ão, 155,80. 
Feraperntura 4 sombra, 9,00 
na inimlánco. 45 
onto: mimo, N. BP. 
Estrãs do tarado: Variavel. 
z3 de 1d — Principio da au» 
vera, 54. Rnscimento do sol, 


Occnso, 647. Lua, 25 dias. 


MABÊS DA BARRA DO DOURO=! 


Prasmar:11,54 (alinea 2,63), - seo (Alto 
t&, «vv.) Baixamar: 


BA? (altura 1,93). 


Roticiario religinso 


recado correa seem o 


Sexta-feira, 34—Af Ein, 
oração 2.º 4 con 3, Ô 


3) 
Paramentos de côr roxu. 


Ê é TS Nas iprejos dos 
críptas para uma época em que nf se Lansperetine — Nas igrejas do 
Adiviniaça que actualmente viessemps | Congrogados, Misoricordir, 8, João 
estor em carencia de recursos vocaes id |ãovo e Lapa. 


Exeúulas 
Realisaram-se honterm, Do igroy 
da Trindade, solemnes exeqnias, sul- 
fengando a alma do Sumo Pontifite 
Berto XV. 

A misea solomts foi eantada pelo 
igarlo do coMo rev. Arthur Pinhoiro, 


de Cesare Formichi, incommodo que 
obrigou o grande barytono não só a 
não cantar no final do terceiro acto, 
mas tambem a não cparecer no quarto 
acto, E eis porque não foi cantada toda 
a partitura dos «Huguensltosm, 

Quanto às interpret-ções, Jean Sulli- 
van, um grande cantor da Opera de 
Pariz, foi com grande facilidndo e bri- 
lho que fez o papel de «Raul de Nan- 
gys». E salísfez completamente, porque, 
além de possuí” wma linda voz de te- 
nor, extensa, maleavel, que se eleva 
com notavel facilidade, é indubitavel- 
mente um excellente actor, que com in. 
telligencia-adizs O seu papel, E' um ar- 
Ustn, que se demonstrou plenamente 
como tal na romanza do 1,º Acto o mut- 
to príncipelmente no ductto finál do 
quarto acto, pelo que foi Justa » culora- 
samente applaudido 

Formichi sustentou-se optiminmen= 
te no primeiro neto, não só como cana 
+tor mas tambem como actor. dando. 
nos desde o vesluario—que & riquissínio 
— todos os gestos, o verdadeiro «fon 
de de Nevers», Pona tivemos de que não 
pudesse cantar todo o seu papel, que, 
embora pequeno, tem partas hem diff. 
cais de transpor. 


Constricções de Jardins, Par- 
ques é Pombres 
OATALOSOUS GRATIS 


“Comin prensa e romraeer am 


acolytado pelos rovs, Alfredo é Ca 
pollo, servinão de mestre de ceromo» 
nias o rev. tais Serro, A 

Asenistio n Mozn Administrativo, 
rosidida pelo eme. commendador 
Joss do Sonza Faria, | 

A mosica joi dirigida pelos róvr, 
Paroira de Bocha 6 Zavior d'Almeida 
com à coliaboração do snr. Bduardo 
&a Fonegen e ontros distinctos pro 
fescotre da mustet. 

A atinação do temíálo psrtencia & 
casa Jayrso Angusto da Silva 
« Durante u corersonia reli 
caram os sinos a finados é conser 
vou-se a bandoirs n mein haste, 


Missa do soflragão 


Na igreja da Orâem do Unrrio re- 
z0n-so hontóm » miesa do 7.º dia em 
sufitagio dx alma de D. Asna Perral- 
ra Lito Martins, sendo Celebranto o 
zov. Salvador Coslho 49 Silva. 

Asaistiram & familia da inditosa 
senhora e muitas possoss das suas 
relações é amitado, 

a secretaria da Ordesa foi entes- 
ue pelo armador enr. PS pua US 
jeira Borges a esmo!s de 50300 da 


Marin Llacer vonceu com relativa 
facilidade todas as agruras da partitura, 
pondo em evidencia os seus recursos 
vocaas, principolmento no dueto do 
quartocacto em que se demonstrou ela» 
rividentemente uma cantora intelligen- 
te a do voz educada, 

«Margarida de Valois», este pequent. 
mo papel, foi interpretado pela elegante 
e encantadora Sabnnisewa que, como 
sempre, foi mais do que úma rainha 
adoravel, uma verdadeira rainha de "vor 
firme, fresca, clara, pura e linda, dê 
gestos mfudinhos e aristocraticos, como 
deviom ser os das rainhas do século 


SEMVAS 


“CON 
a» Pu tt 


Usem só vidros hans 
em montanem be: 
Estabelecir 


Gabriela Gulk cantou o representou 


bem, comporiando-se correctamente nó ento 


seu dificil papel de «Pagems, de OPTICA 
Griff com truito custo nonseguiu can» == E an 
tar o dlifcilimo papel de «Marcaltos, | Emilio da zeveio” Campos Filhos 


deixando passar quasi desapercebidns 
as notas male graves que em sat papel 
tanto abunda, A 

Os restantes artistas e os córos con- 
tributeam, á medida das suas forças, 
para uma hon impressão do conjuncto, 

A orchestra, sob a bntula de Pedro 
Blarch, regularmente, 

loje, por motivo de força mínior, 

não ha espectaculo, 

=A'manha, em 13.º rócita da asai- 


“81 de Janeiro, 197 PORTO 


COMPANHIA HORTIGOLA 


Quinta das Virtudes 
PORTO 


X Plantas, sementos 

e flôros, consiruoções 
do jardins, parques, 
eto., colmeias e ou= 
tros artigos. 


PEDIR CATALOGOS 
BOMMENIEADOS 
DOENÇAS DE OLHOS 


Dr, Correia do Barros, diro- 
ctor do Instituto Ophtalimologico d> 
Porto-Rua Sá da Bandeira, 262 

das 14 68 18. 

pr 
Saes das Aguas de Moura 
Montrg gotta, rhonmatismo, obési- 
dude, litiaso renal é biliar, azias o! 
dispepsias. 1 
| venda nas principios pharma- 
cias e no de) 

Costa & C, 

BSILISBO,À 


qa 
RAIOS X 


Doenças da nutrição 
(Blcurnatismos chronicos, gotta, obsida- 


guenolless, 
Sá da Bandoira 


Hoje e âmanhã a intereesantissi- 
ma comedia de Schwalbach «A Bia- 
bilhotéiras, que no domingo irá em 
matinée 

—Sabbado, uma unica rapresen- 
EAR da peça «Negocios são nego- 

jo». 


Aguia de Ouro 


Hoje, mais dois espectaculos com 
a popular revista «Pica-Pau», com 
os nóvas numeros, 
Nacional 


A Companhia Infantil de Lisbon, 
dá hoje um novo espectaenlo, com a 
oporeta em 1 acto «Conquista de 
Rossttev e à comedia «As volta: que 
o mundo dá», 

Mais nma vez, a podido, 0 «Fox- 

(Ho Chsri-Bibis, e 3 actos de varie- 
es, 

—h'manhã não ha espoctacula, 
para descafiço. Sabbado, récita ele- 
as dedicada ás gentis damas do 

'orto; é no domingo, é tarde, = mati- 
nós» para as croanças, é á noite des- 


150, Run do Arsenal, 


Palacio de Orystal 


Hojo, duas sessões cinamatogra- 
vhicaa, és 3 da tarde e 9 da noito, 
com as interessantes óatreias de 
hontery; das 3 ds 6 horas, musica po- 
Ia apreciada banda dos Voluntsrios 
do Porto; durante o dia, er ass 
magníficos jardins, Na restaurante, 
ohá e jantey-concerie, 


Passos Manoel 


s0se do tarde s noite com bri- 
lantes festivaça, para commemorar 
o 14º anniversario. A's 3 da tarde, 
sessão de films comícos, dedicada ás 
creançus. Durante O intervallo será 
offersclo um chá elegante ás so- 
nhoras, No hall far-se onvir o sexte- 
to e no final sorá queimado no jar- 
dim (am vistoso fogo de marionetes. 
A' noite, das 8 84 em desnte, 
Beslnmbranta festa. Daas orchestras ( 
no Jalíe Salão do Festas, Films, tg- | 5. ista, 
dos do estreias de maior inccssso da | 85: o a 
semana. Grande iluminação, attra- | Acoriana, Rua do Rocario, 215; de Santa 
ctivos; surpresas, Thereza, Praga de Santa “rhereza, 105; 
Teleitado Gomes, Rua das Flgres, 11, do Terreiro, 
A Rus da Reboleira, £1; Silva, Martyres da 
Na; sessão de hoje: «Packo infer-| Liberdade, 150: Blrra, Successor, Pra. 
|nalo, 40 episodio; «Ãos corações do | 95 da Liberânde, bri ng 
(mundos, 1.º 6 2.º jornadas. Bomjardim, Pinto Megalhães, Lar- 
—A'manhã estreia dos episodios 


go os an: 53 pe Costa, Lar- 
1 e2do film em 15 séri O Relam- | 8º d5 Campo Lindo, 62; Fernandes, Nua 
pago». Dado id oost& Cafral MESt= MERAS « PraDao Mc 
| Batalha 


quer de Porrbal, 12: Falsão, Run de 
| 


mo, rachitigmo, eta.) 
Tratamentos acientificos modernos, 
xo Instituto de Portugal, do. Dontor 


so 


As pharmacias 
Hoje, de noite: — 
&.º TURNO 


José Amorim, 
Foz; Lima, 


venida da Bonvi 


f 


E 


Do film «Um milhão de recompen-| tebello, 229: Oriental, 
sa» passam-se os espisoqios 12 à 15, | gues de Freitas, 20 
bem como o fim em 5 partes « Os/|na, Rua do Freixo; 
sapatos que apertam» e «Aventuras | Bomjárdim, 

Ramboia =» tico, Rua ds Santa Cath: 


Avenida Nodri- 
Pharmacia Moder- 
da Ligo, Rua do 


DEM 


ul EERCO PEA RS 


posito goral: Ribeiro da || 


Laboratorio Homepa- 


ilha e genro da saudosa extincta, 


em esoífrugio de sit alma destinada, 
5 subsosi) 


tionlar pára obras 
Gaquella Ra stitrição. 
—0 ent, Thômaz da Silva O: 
enttegou na sbcrotaria da mos 
em am segalda aos s [98 quo 
colebráram na ja 4'aquelis bo- 


tro 

ml 

tingo Po 
on! 


II 
Er vid. À es 
Ex momica 
dn Orde: 


Sullragios 
Do nossa amigo sir, dr Arthur 
Yeigg de Paris, en! 
do som saudoso amigo Joaquim Mar- 
tins Gonçalves, é em commemoração. 
do 1.º annitersario, g o passa hoje, 
do seu fallscimento, recebemos n 
quantia de 108000 réis, 
réis para as Oraches à 
orta e 58000 réis para a Oliqiur do, 
: José, como: vai monçionsão na 
subscrinção. 
=() smonmho Tá 8, envion-nos a 
egnsntia de 64000 réin part, em m 
moria do sen amigo e sandosó Bené- 
áicto Perreirinha, distribuirmos por 


Bem bajam. 
AISNE ra, 


finanças 


CAMBIOS 


- O mbrcaÃo ebmbial conserven-s 
estiscionario dyrante d dia, Inzendo 
se nlgomas trônsneçõas. No fecha 


dedores a 4 Mg. 


fjecu com compradora, 1 4% aves. 


COTAÇÕES 


Etel 
Em SÊ de março 


Praças Por 


“5 


=| 


À 
6.7. Atraves GATE 


6,44 (altura, 170). A 


| 


as | cx. ferragens; Cotell 


ando -m alma 


Poa protegidos pelo Goiminetcto ds. 


Idem, 


O TE Nhconnl Difenmaia 
= CONpOn 


ç 
103 Phorphótos. 
melo Colon! 


om =.» 


E 
Tua do Principe. 


Obrigor 


Lo PF de Bem 


pe 5] 
ri 


Urlações financeiras 


CAMBIOS : 
Pari, 31 e 
yndia s/ Londres, 


a" gadrid, 
| +“ game. 
ion) York « 
un !o 9/Qnissa. ». 
»m/ Bosiiro» 
o e! Molianão. 
fambio s/ Bolgica 
ambio s/ Romoniãces 
Cambio n/ 


Cambio m/ Proga. 
Combio n/ Dinar 
Cambio 4/ Snoci 
iNormagê,- 


COMMERCIO 


Alfandega do Porto 
MARÇO, 22 


Rendimento aproximado: 


MEBL +. 
Em 32, mais. 


GURA 
16 ML. 
Em22, mei 


— 
ExportroTa p 
Rio de Janeiro --No Dresirado, Je 
ant Francisco Azevodo, Suecesaç 
nao vol, RCE ER 
nbis —No inbum, P. Wemane 
Arne nai 1 & 04,7 cx mel, 
Eentos—No Ryjnland, Alfredo Car. 
neiro do Vasconcellos & F.*, Lex 
sementors. a 
Londres — No Palmela, Valont 
Fonte & 0.º, 1 vol. madoira obra; Je 
nó Dias Coelho, 4 vol. rolhas, 
Liverpool -—No Torcsllo, Conto O 
veirs & 04, 14 cx, aiv. 
Marrocos—No Constancia, Go 
& 0.º, 5 ton. madeira; Alfredo Mo 
ra da Silva & F.º, 47 vol, planta 
- Busnos Afres—No Dupleiz, 
Pereira, Eh a lo too s 
Angol-- No Sou 
Moraes, Limitada, 1 ex. tocidnn; 
noel Francisco da Coatr, Lim! 
au 10 A na E 
aguardente 6 10 vol. pap. 
antos & 0.º, ex. div. Ties 
Noves, Limitada, 14 pipas 
eyclotas; Almeida Martins 
ex. porfumsrias, | . 


Cabotagem 


Fonchal=No Avaré, Emp 
moroisl é Maritima, Limitada, 
tocidon e 0 0x. gnsrda-soes e 

cm; Jonquim Macodo Correia, 8 


“+ Vinhos 
Rijo de Jemriro—No Avaré, 


mo, 


Ko Dupleix, 750, cd 
Santos — No mosmo, 46:70), No. 


Ryuland, E 
mca —No masmo, 2:935, 
fúres—No Palmela, 3:489, — 
Táverpool—No Torcello, 61:497. 
E gr —No Vailo de Relf 


Belgica —No Phochey, 1:335. 

Martócos—No Constancia, 4 

Mesilla No mesmo, 400, | 7 sá 
, ES 


Congo belza—Na Portuga 
Avgóla Na mosmo, 5:350. 


NAVEGAÇ 


“Não houve, 
| Sahidas: ; E 
| Avilée, vapor heepanho! Mai 
Fuonto, capitão Molina, em ja: 


Timhos; vapor allemão 
enpitão Ziézemnezer, carga di 


LEIXÕES 
Entradas; ” 


Rarra e Coranha, vapor 


piDesirade, capitão Martin, 6: 


dê, diabetes, limphatismo, escrophulis- E 


Mo. Você 
lou. 


BOLSA DE LISBOA 


| En 3 diemarço 
p 


t 


Eltectrado y 
Fundos do Estado 
tese. de 1,0004000 coup.. 
Obrigações do Emprestimo-de: 


] 


443500 | 


O dinu, earga diverss, £ Compto 
Lattme Frteo-Portrigalo,. 
ol prosagairos. 

rhes (por dinamarquem Tomt 
eeBilzo em, TOO tos, 112 diá 
entga divemk, a Kendall, Pin! 
& imita betes 

os, vapor belga Dal 
à Cantillon, 723ton., É tá 

carga diversas, a Henry Boi 


Sahidas: 
Havre e Hamburgo, vapor 

[lotro Taubaté, capitão Oliveiri 

4 diversa, (Sahiu em 21, de noite) 


4 MET boras da tarde: Fóra dz 
nada soavista, 


Vento N, (fresco), Mar bom. 


TEJO 
Em 22 dé março 
Entratam os vapores: belg; 
Hier, de Antuerpis, com pro 

versa; allemão Antonio Delfino, 
Hsmburço, Bolonha e Uornha, 
carga. divorsa, 30 passageiros pat 
Lisboa e 684 em transito; hospan 


555500) Hespanha, de Cadiz, em lastro, 
3534000 bado com avarias na machina: 


“Santo Ildefonso, 61; Lemos, Ria do Mon- | 


Portugal c/d..,... 
rmmercial de Lishoa 


O DE JANEIRO, 22 
ssp. do Commercio Bo fiorto) 
siLondres. TB 
mo Riosreenero 318093 


43/y; Porto sobra 


023,48 
8. B. 
JANEIRO, 22-—Assegura- 
0 dr. Arthur Bernardes vieita- 


invopa entes dê tomar posse do 
jargo RE presidento da repu- 


mas individualidades affeiçoa- 


1 


tad 


odia | 


rosegue a Pina! Tegisla- 


arrumar da casa em 
em, vae-se desfiando o 
rio dos escandalos, Hon- 
o dos Transportes Mari- 
s; hoje, o dos bairros so- 
“Tudo se limita, porém, 
estendal das administrações 
larias. Ninguem aponta 
ções que: servissem ao me- 
de escarmenta a novas dis- 


ções. As “avériguações das, 


k 


E “Notas par! 


o, por iniciativa do seu collega. 
ho, apresentará brevemente 


mento uma E oi 
não o direto do Rposentaçã 


commissão de guerra da tamara 
deputados designou para relator 
mrojecto de melhoria de encimens 
ão exercito, Tidaçã o pelo co- 
| 7 ó leputado Pelo Botto 
ite-coronel snr, Albino da Fon- 


mesma commissão designou 6 
el snt, Fróiria para relator do 
ecto, apresentado pelo deputadó 
ntonio Maia, para sor suspensa. 
inte lei dé peoionieo) a apta 
Qual tem havido larga discus- 
camara sobro à interpretação 
ao artigo 32.º da Constituição. 
onsta que é lei de promoções 
mantida no seu principio geral, 
aduzindo-sa-lhe as alterações con- 


-mações do ministro da 
oão na Conferencia de 
cionalismo » os lucros 
assumptos 


porá regimental abre sessão, 
idindo o snr, Pereira Osorio, se- 

riado pelo snr. Ramos Pereira. 
o presentes 32 senadores e os 


& mimstro da gúerra e das f- 


7 


snr- Roberto Baptista, que fat- 
la primeira vez, dirige arudo- 
á presidencia é 4 camara. 


e 


jornaes, dando cabimento as 
de que o regimento de infan- 
23, ão sahir de Coimbra, déra 
à monarchia. 


d snr. ministra da querra res. 


e mandará entregar ao po- 
i judicial os jeranes que pnblicr- 

essn pnticin » assim falam do 
&o houve cerco. 4 
) Tem aleuns de 
leiros; mas, esses, estão na de. 


Oecinra depois gue o regimento 
3 ss per(én sempre cem dis 
po como, de resto, tado o exerci- 


Ê 


Ferêa da reeriuaização do cxs- 
h enrante, tab doa palsvrs do 
FA-MOP muda par emouanto d'olla 
prce. Está emmfiada a quem fem 
a 2 cempeioncin, O esisdo-taniar, 
Ra do Vi a prejecia, pro- 
ade Gizento que tinka a “a- 
é 


Ga de usseveror que 6 noasa 
| to é nm gor molhores ds Em- 
od 


+ eta Ty 


aldede gstá acima En 


o elogio, 


siro em Vienan 
encarregada de tracar 
sstts paga representantes da 
gos Raizes Ma Enrona ácerca de 
pias à versar na Conferencia 
1) dexe realisar n'aquella eida- 
 pimteressara-lhe anher so isso é 
Pe a ines se causas que de. 
neem O enserno a confiar ao 
S mães tal missão, arte. 
libras em oiro, ou sejam 
dos dinríes, 
ta ei 


iario de Lisboa 


em O Comendo de Pmfo 


JONGRESSO 


nsba que o sur. ministro da ine- | yenientes 'e respeitando-se os direi: 


Sessão de 22 de março 


pra seguida deciark ir oceupar : 
e mma noticia, que lêracem at” 


to fimaeresa a repre-! 


. das ao presidente eleito, incitam o 


dr Arthur Bemarãcs a levar por 
desnte o desejo, que teria manifes- 
tado, de tomsr conhecimento directo 
com os grandes problemas que pre- 
sento ento agitam o mundo e para 
se relacionar com os grandes esta- 
fistas que representam as aspirações 
gas correntes que no momento histo- 
rico atravsssamos. 

A tenlisar-so & viagem, uma das 
capiíses a ser visitadas será Lisboa. 


“RIO DE JANEIRO, 23-—Na sua fa- 
zenda de ringai, no Estado de Ala- 
goas, foi atacado e apunhalado, por 
cinco bandidos, o coroncl Sebastião 
Ramos, 


RIO DE JANEIRO, 22.-No merce- 
de do Rio, a alta do café acentna-se, 
pois a ultima cotação foi de 208909 a 
arroba, 

Os centros productores mostram- 
ge animadissimos, havendo a espe- 
rança d'uma rapida regeneração eco- 
momica, 


RIO DE JANEIRO, 21..-Cambio so- 
bre Londres, 7 bj8 e 7 Liy16. Valor do 
escndo portuguez, 650 e 700 réis, 


SANTOS, 81, — Cotação do café, 
typo 7, 178700, Exportaram-se hon- 
tem 43:000 saccos, ficando um astocko 
de 2.338:611 


Março, 22. 


commissões da inquerito não lo- 
graram surgir d'entre os ar- 
chivos desordenados. Aguas 


Para corrigir os desmandos 
administrativos, ahi vem o ba- 
nho lustral da nova circulação 

luciaria, com que se pretende 
tapar os rombos das desvasta- 
ções passadas, 

Assenta em fracos alicerces 
anova edificação se está 
levantando, e 

Aguardemos o que virá a 
apparecer por detraz da mise- 
ria 


Basta 


indicador. 

“O snr. Souza Varella protesta 
contra a falta de material circulan- 
te nos caminhos de ferro, o que dif- 
ficulta a importação e a exportação. 

O snt. Santos Garcia requer di- 
versos documentos respeitantes ao 
pessoal da estação agricola da 7.º 
região, a ) 

E' approvada a substituição do 
snr. Fernandes de Almeida pelo sr. 
Paes Gomes, na commissão de in- 
querito no extíncto ministerio dos 
abastecimentos. 

O snr. Xavfer da Silva apresen- 
tou um projecto de Jet applicando 
nos fnnecionarios municipnês das 


Companhias pegam conforme o seu + 
| 


colonias as regalias concedidas-aos | 


seus collêgas do Estado, em mate- i d 


ria de aposentação. 


O snr. Jullo Ribeiro requer ne! 


de quaesquer cambjaes fornecidás:|. 


à Sneiedade do Theatro Nacional, e! 
indicação do motivo por que foram 
fornecidas. cê 

O snr. Paes Gomes estranha que 
não se marque ordem do dia, meant. 
festando o desejo de que a camara 
trabalhe em projectos é propostas. 


O snr. presidente informa não 
haver ainda: projectos relatados e 
que esta situação é devida ao facto 
de ainda não se terem cumprido 05 
preceitos do artigo 13.º da Consti- 
tuição, corno exigem diversos sena- 
dores. ; 


Bairros sociaes 


A proposta do lei do 
ministro do trabalho 


A proposta de lei referente x 
administração dos bairros socioes. 
apresentada hoje à camara dos de- 
Pputados pelo snr. ministro do tra- 
balho, e à qual nos referimos no ex- 
tracto da respectiva sessão, é do: 
teor segninte : 

Artigo 1.º À continuação da 
administração dos pairros socines é 
superiormente dirigida por um con- 
selho de administração, autonomo e 


A'manhã ha sessão, sem ordem 
jo dia. Será certamente apresents- 


da a reforma do regimento, : 


Ay 


DEPUTADOS ' 


Sessão de 22 de março 


Balrros sociaes; proposta do ministro do trabalho— 
Projecto de lei referents a um regimento para as 
duas camaras — Uma calumnla contra parte de 
infanteria 23 —E" approvada a proposta de lei re- 
ferente à circulação fiduciaria, com alteração. 


. Presido o snr. Alberto Vidal, es. 
tando presentes 67 deputados ás 15 
horas o 25 minntos. 

O enr, Almeida Ribeiro estranha 
que a commissão de finanças não ti- 
vesse dado o sem parecer sobre 0 pro- 
jecto de leí que anctorisou nova épo- 
ca de exames nas Faculdades de Di- 
reito de Lisboa e Coimbra, 

O snr. ministro do trabalho occnpa- 
ge dos bairros socizes , 

que a situação aotual d'essa 
obra é a seguinte: iniciaram se as 
obras ha tres annos, estão gastos cer- 
ca de 7:6C0 contos e não ha uma ca- 
sa para habitar, resultando isto da 
organisação do trabalho adoptado. 

Em seguida aponta a necessidade 
de se tomarem providencias deci 
vas, no sentido de que os bairros so- 
ciaes possam apresentar, depois de 
esgotada a verba que pars ellos foi 
vo casas em tormos de serem 
habitados; 

Assim, publicou uma portaria ten- 
dente a applicar 08 2:300 contos que 
ainda restam dos 10:0)%, na conclu- 
são de 85 casas do bairro do Arco do 
Cego, que está dependente de pou 


co 

Allude depois a varios pontos do 
relatorlo ácerca da syndicancia a qne 
mandou proceder o seu anteceasor, é 
que são já do dominio publico, salien 
tando que só com o pessozl burocra- 
tico, nos referidos bairros, se gastam 
481 contos por anno. 

E' approvada a nrgencia para uma. 
proposta, que apresenta, regulando a 
administração dos bairros. 

O em. Alberto Xavier manifesta o 
desejo de que se elabore um regimen- 
to para as duas camaras, apresen- 
tando n'esse sentido um projecto de 
fei, pára o qual requer urgência, quo 
é approvado. q 

O snr. Fernando. Freiria, em nego- 


amentares 


cio urgente, trata de ama local pu- 
biicada n'um jornal da noite de hon- 
tem, e que dizia haver sido estranha- 
do o facto de ter ficado em Lisboa 
uma parte do regimento do infanta- 
ria 23, que, ao sahir para Lisboa, se 
havia manifestado contra as insti- 
tnições. 


Como chefe do estado-maior das 


tos adquiridos. 


«O deputado snr. Pereira, Bastos 
pedia. à Bai enbetuiçãa a é rnb 
Bão de guerra da ETA, 

A União do Professorado Prima- 

telsgraphou ao Tanatididos po- 
dindo a approvação do projecto que 
altera as férias da Paschos, 

A commissão de gaerra da came- 
+a dos deputados deu esta tarde 6 
seu parecer sobre o projecto de lei, 
prohibindo a cirenlação de entomo- 
Yois do Estado, exceptuando os que 
pelo governo fossem anctorisados 
Até go regulamentarem os respecti- 
“x cominissão da 

co; ópinou que da imme- 
diata effectivação do projecto e Ge 
seu tadicalismo, resultariam graves 
prejuizos para os serviços do Estado 
e declarou que existe já a regulas 
mentação a que o projecto allúdia. 
entendendo por fim, que o projecto 
não devia merecer approvação, 

Foi relator o snr, coronel Fernando 
Freiria, sendo mandado publicar o 
parecer no « Diario das Camaras » ar- 
chivado. 


ADO 


guerra —A nossa represanta- 
Genova—A redução do fino- 
de varias industrias —Outros 


| 


sentação que o snr. ministro dos 
estrangeiros teima em enviar a Ge- 
nova, embora considere, no conjun- 
cto, deficiente a eompetencia de al. 
guns dos ind'gitados, entre elles q 
snr. Armando Navarro e Nuno Si- 
mões, que por um assomo de pudor 
se recusaram a aceitar a menciona- 
| da commissão. 

O smr, ministro da guerra decla- 
ra, em resposta, que a responsabi- 
lidade da nomeação do snr, Vega 
Simões não é d'este governo; que 
elle só receberá o que o orçamento 
lhe marca; que esse ministro vai 
para Vienna e não vai para Genova, 
nem tem lá que fazer; que a repre- 
sentação que vai a Genova não é tão 
incompetente como se diz, antes 
tem bastantes pessoas competen- 
tes, como, | por exemplo, os anrs. 
Teixeira Gomes e Victorino Guima- 
rães, e que transmiltíria ao seu col- 
lega dos estrangeiros as observa- 
tões feitas, j 

O ser, Pereira Osorio esde o seu 
tegar de presidente no snr. Affonsa 
de emos: e, Ga sua cadeira de sim- 
ples senador, alia ácerca Jo facto, 
gue reputa curioso, das chamadas 
forças vivas reclamarem a redução 
de funcionalismo publico, quando 
é Estado pretende exigir sacrifícios. 

Alinde sos grandes lucros de va- 
vias industria citando o exemplo 
; da Companhia de Fiação e Tecidos 

é» Alcobaça, que, com o capital de 
584 centos, tese lucros, no ultimo 
aéris corimercia!, de 1:200 contos. 

Refere-se tambem à fabrica de 
Fafe, que d'stribuin, sob varisa ra- 
bricas, 100 % nos accionistas, citan- 
do ainda outros factos analogos. 

O nr. minisiro das finanças 
responde que o paiz tem uma capa- 
éigade tributaria muito grande e su- 
perior 4 que tinha antes da guerra. 
O systema actual é defeituoso; mas 
proporá um regimen novo, que 
Me abranger toda a especie de tribu- 
tação. 

No emtanto — diz o ministro — 
he iiae considerações do snr. Pe- 
seira Osorio são menos justas, As 


A “A organisação do min 
c0 a Lishoa e noticia relativa a infantaria 23; aftir-, 


= | Onnha, notarlo em Barcellos, r 


forças quo estiveram acampadas á 
volta de Lisbon, deve =Mirmar que o 
seu cera nnd apto como 8 restante 
officisiidade são dispiplinadóres o jás 
mais commetteriam, sem procedi- 


Conselho de ministros 


“A tomião de manhã 


Está convocada para ámanhã, és 
10 horas da manhã, o conselho de 
ministros, que se reunirá no ministe- 
rio do interior, e fm da apreciar var 
rios assumptos ds administração pu- 
blica ealgomas prepostas de lei que 
diversos ministro» toncionam apro- 
sontar ao parlamento. 


Presidencia da republica 


Rete nção— Gonferonçia 


O gnr. presidonto da republica re- 
cebau hoje, na sua residencia, a com- 
míssão taohnica de Infoutaria que lhe 
foi agradecer a aaa comparencia á 
rommemoração dos mortos da guer- 
ra, realisada em Mafra. 

O chefe do Estado tambem rece- 
beu o actor Alves da Cunha 6 o nr. 


-|dr. João de Barros, com quem confe- 
j renciou. 


is 
do commercio 


Os 8 mitos do commarcio mã- 
tltimo & outros 


| Vai ser determinado, emquanto 
(não estiver regulamentada a organi 
que os serviços de estatística. e infor- 
mações para exposições 9 08 q 
referirem vo commercio mari 
fiquem, cumulativamente, a cx 
chefe da fiscalisação dos serviços do 
|commercio, industria e contabilidade 


/ 


qualquer rernuneração especial, 


Falua arribada 


A tripulação na a sotíreu 

Um telegramma de S. Julião da 

Barra noticiava constar alli que a 

falua que costama fazer serviço en- 
tre Paço de Arcos e a Torre do Bu 

| desaparecera e que as familias 

«eis homens que à tripulavam sol 


todas as dilizencias effecinadas. nio 
consegniu encontrar a falua, regres- 
sando sem nada haver adiantada. 

Ponço depois sabir se quo a falna 
havia arribado a Gezimbra, enda a 
foi buscar aquello rebocador, não tea- 
do a tripalação sofrido nada. O bar- 
eo levava mantimentos pera a Torre 
| o Bugio, 


Concurso internacional 
de esgrima 


Bomtis am exereito norigriz 


Por intermédio do ministerio dos 
estrangeiros, fot convidado o exercito 
portuguez a fazer-se representar no 


realisor na Haya a 17 do proximo 
mez de maio. 


Despachos 


Justiça 
Transforindo Angusto Lopes da 


malicão. 
Nomeando: Luiz Alves Baptista, 
sabstituto do juiz da direito às Covi 


1hh, e Porphívio Antonio da Silva, no- 
rio celas 5 sin X incia, 


torio | 


eação do ministerio do commercio?| 


7! 


concarso internacional de esgriras, a, 


ara Fa-| 


da exploração commercial da mari- | &º 
inha mercante, porém, sem diroito a. 


*porém feito prova da 


mento energico, qualquer desacato ás 
instituições, Y 

O snr. ministro da guerra declara 
que se trata de uma Infame calo. 
mnia, cajo fim unico 6 tender a divi- 
dica oficialidade do exercito. | 

Entra-sena ordem do dia: continua- 
ção da discussão, na ospecialidade, 
da proposta do snr. ministro das f- 
nanças, auctorisando o governo a ce- 
Jebrar com o Banco de Portugal um 
novo contrato i 

O snr. Carvalho da Silva observa 
que, não estando presente o snr. mi. 
nistro das finanças, a discussão não 
podia proseguir. 

O enr. ministro da querra declara- 
Ra babilitado a substituir o sem cols 
lega. 

CRE EEe portanto, a disenssão. 

O artigo 2.º é approvado sem dis- 
cussão. ç 

Sebro o artigo 3º fallam os snrs, 
Marianno Martins, relator do parecer; 
Diniz da Fonseca, que apresenta ama 
emenda; Vicents Forreira, José Do- 
mingues dos Santos, ministro das fi 
nnoss, que ponco antes tem entra. 
do; Constancio de Oliveira, que apro* 
genta uma proposta de aditamento; 
Nuno Simões, Almaida Ribeiro, Rego 
Chaves e Antonio da Fonseca. 

A segnir é approvado um requeri- 
mento para sa prorogar a sessão. 

Depois d'uma discussão longa, & 
substitnido o srtigo 3.º do natecer da. 
comimissão de finanças, pelo seguinte, 
apressatado pelo spr. Mariano Mac- 
tius. relator d'esse parecer: 

«Artigo 8º — O governo poderá 
desde ja utilisar-so para as necesai” 
dades do tharonro até 100:000 contas. 
Dos 110:000 restantes, 40:00 dos 
quaes ficirão reservodos para ser 
apnicados ao fomento nacional, sarão 
utilisados conforme fôr opportana - 
mente daterminado pelo paramento 
da republica» 


O artigo 4.º, que revoga a legisla | 


qão em contrario, é approvado. 
Approvam-se em seguida as 
A.B. CD. 0 E. 
E' depois approvada ume nova 
basa, assim redigida: 


bases 


com personalidade juridi 

Ptaitas Tegneio juridica, para os 
1 Art 2.º — O conselho de adminis- 
tração dos bairros “Sociaes será 
composto por um presidente e dois 
vogaes, 

51 O presidente será enge- 
nheiro; um dos vogaes lerá um cur- 
so de engenharia civil e o oulro vo- 
gal será engenheiro civil, architecio 
ou engenheiro auxiliar. Serão todos 
livremente nomendos pelo ministro 
dg trabalho, O presidente receherá 
a gratificação mensal de 5008000 e 
Os vognes a de 3508000, liquidos dos 
respectivos descontos. 

52.º— O conselho de finanças fl- 
cará representado junto do conselho. 
de administração, nos termos do nt- 
mero 5 e seus paragraphos do arti- 
go 10.º-do decreto com força de lei 
523, de 8 de março de 1919, e o sen 
representante perceberá a grntifica- 
pao liquida dos respectivos descon- 
os, de 158000 por cada sessão & que 
assistir. 

Art. 8.º — O presidente do conse- 
lho de administração, além das fun- 
cções inherentes no seu cargo admi- 
nistralivo, exercerá o cargo de dire- 
ctor geral da construcção dos bair- 
ros sociaes. 

— Art 4.º — O conselho de adminis. 
tração requisitará á 11.º reparti- 
cão da direcção geral da contabili- 
dade publica as importancias neces- 
sarias ao pagamento de todas as 
despezas relactivas á construcção 
dos bnirros socines. 

E unico. Para constituir um fun- 
do permanente, destinado ao paga 
mento das desnezas ureentos, o cone 
selho de administração terá em cai- 
xa a quantin que, sob proposta do 
referido conselho. fôr fixada pelo 
ministro do trabalho, 

Art. 5.º-0s vogaes do conselho 
da administração serão solidarios 
na, responsabilidade dos pagamen- 
tos realisados com a sua approva- 


ão, 

' Art, 8.º-0 conselho de ndminis- 
tracão contratará todos os funccio- 
: narios indispensaveis para os diffe- 
| rentes serviços a seu csrgo. fazendo 
" cancionar aqueles que tiverem á 
| sma responsabilidade dinheiros ou 
' materines. 

Art 7º-A acquisição urgente 
de materines, utensílios ou ferra- 
mentas, cuja importancia não exce- 
da cinco contos, poderá ser eff-ctua 
da directamente por despacho do 
presidente do conselho de admínis- 
| fracho. e ; 

Art. 8.ºPara acquisições de im- 
portancias superiores, seguir-se-ha, 
| em greal o concueso publico ou Timt- 

tado, que poderão ser dispensados 

pelo ministro do trabalho, quando 
o conselho de administração justifl- 
eadnamente lh'o proponha. 


Base FO presente contrato spe 
nas altera o contrato e disposições 
Tegaes anterioras, nos pontos concra ” 
tos n'elles reforidos, e não poderá ser 
invocêdo como base da interpi 


tenha-sido claramento defidida 
A'manká ha sessão. 


Ordem publica - 


Novas rusgas 

Por ter constado ao govermo quo 
nra rúsgas que a policia tem eífe- 
ctnpado não foi aprehendido todo o, 
armamento que se achn escondido 


lem varios pontos da cidade, vão sor 


ordenadas novas rasgas em que deve 
tomar parto toda a policia, 


Syndicato da Construcção 
Civil do Porto 


Peslndo a sua reshertura o à 
Dita do alguns mem- 
ros 


Uma commissão delegads da Fe- 
deração da Constracção Civil 6 Syn- 
dicato da respeciiva industria do 
Porto, procurou hoje o snr. presiden- 
te do ministerio a fim de Jhe solicitar 
a reabertura do Syndicato da Cons 
trucção Civil do Porto e a libertação 
dos directores Albino Fafiães e Albl- 
no dos Santos, presos por motivo da 
aprehensão de bombas no sotão do 
edificio m'aquella coletividade. 

O snr, Antonio Maria da Silva não 
nôde rececebal-a, mas marcou-lhe 
audiencia para ámanhã, 


A “gráve” do pessoal da Carris 
Os ongrarios presos—Gonferencia 


A opinião publica está recebendo mal 
a demora da Companhia Carris em nor- 
malisar Os seus serviços por pretender 
das camaras um elevado preço das assi- 
aturas, 
Os portadores de passes vão reunir- 
se para protestarem junto da camara 
8 do governo, pedindo a estes uma ra- 
pída intervenção no assumpto, 

No fim da presente semana deve a! 
questão ficar completamente resolvida. 


Consta que o governo. vai mandar 
pôr em liberdade muitos dos operarios 
presos em S, Jilião da Barra, por se 


haver recor precípita- 
ção nas pacter pu- 
ramente preventivo, em virtudo das 


syndicalistas, não se tendo 
cumplicidade 


uas íd' 


rem attentados terroristas. 


A nova commi de melhoramen- 
tos do pessoal dos electricos conferen- 
ciou hoje com o chefe do governo sobre. 
ução de gríve, declarando o snr, 
nte do ministerio que 'n Compa- 
mhin readmite todos os grevistas, exce- 
plo os orientadores do movimento e os. 
que praticaram actos de nsnhotages, 

A commisaão não (leon «ntisfeita com 
o resultado da' conferencia. 


Assumptos coloniaes 
Fe Sutras moticlas: 
O alto con de Mnçambi- 
que felleiton 0! governo central por 
ter ronsagnido do poverno inglez o 
erodito do trem milhões de libras, O 
gre muite eencorrerá para a melho 
ria do cambio. 
O snr. ministro das colonias, 
ganda consta, 


ae nomear ur? com- 
mixta, composta de officiaes 

o to metropolita- 
“dito colonial, para dar 0 
seu paroce: ácerca das 100 mil libras 
que a provincia de M-cau mardou 
para n metropole em 1918. 

O alto commissario de Moçambi- 
que requisitou o: aes com o curso 
do artilharia a pé ou de campanha, 
para completar os quadros da pro 


rota ção 
sobre materiá que anteriarmente não! 


Art 9.º0s trabalhos de cons- 
trucção de bairros sociaes poderão 
axecutar-se por administração dire- 
eta, por empreitada ou por tarefi 

$ mnico. Os trabalhos de cons 
ogão por administração directa só se 


4 venlisarão quándo fôr Impossivel ou 


inconventente effectual-os por qual- 
quer das outras fórmas, & será sem- 
pre indispensavel, quando so pre 
tenda empregar esse systema de 
trabalho, solicitar auctorisação su- 
perior, justificando o pedido. + 

Art. 10º — Os vogaes do conse- 
lho de administnação, quando tive- 
rem de se deslocar para fóra de Lis- 
boa, receberão um abono para as 
despezas. que fizerem com o seu 
transporte e as ajudas de custo que 
lhes forem estipuladas pelo ministro 
do trabalho. 

Art. 11.º — Todas as despezas 
relativas á constrncção dos bairros 
socines serão exclusivamente cus- 
teadas pelas verbas destinadas a es- 
se fim. k 

Art, 12.º — O governo, por inter- 
medio do ministerio do trabalho, 
promulgará os regulamentos neces- 
sarios à boa execução da presente 
lei. 

Art. 13.º — Fica revogada a le- 
gislação em contrario. 


Exposição do Rio de Janeiro 


A renr-sentação do ensino pri- 
mano 
Foi nomeada mma commissão de 
|Grz membros, todos de Lisboz. para 
Porganisar a representação do ensino 
primario portuguez à exposição do 
Rio de Janeiro. 


| 
lInstituto Superior j 
| de Agronomia 
Conito ao ministro da agrl= 
cultura 


O conselho escolar do Institnto 
Superior de Agranomir convidou o 
anr. ministro da agricultura a presi- 
dir em 9do abril á sessão de home- 
nagem aos alumnos mortos na gran- 
de guerra e consagração ao professor 
Pereira Coutinho. 


Industria Corticeira do Norte 


Val ser austorisa*a a expor- 
tação de apuras 


Afim de attender ás roclamações 
da industria corticeira do norte, vai 
sahir uma porteria permittindo a ex- 
portação da fardos de aparas de cor 
tiça com amparadeiras de cortiça do 
refugo, aciualmente promptos a em 
bari devendo o fiscal technico da 
circrinseripção do norte verificar a 
quantidade dos mesmos fardos e in 
dicarem na alfandega respectiva o 
| local onde sa encontram. 


Falta de adubos 


Pedifo do layratoras 
As juntas de freguezia de Fonte 
Boa, Apulia, Pão e Gandra requere- 
ram ao gnr, rministro da marinha quo 
soja permittido aos lavradores d'a- 
auellas freguezias, que estão Inctan- 
do com falta de adubos pars as suas 
terras, a apanha de plantas mari- 
nhas tanto na praia como as quo flu- 
ctuam nz idas, por meio de uma 
rede denominada «rede-fole» ou «ra- 
dinh=o, como é permittido nas fro- 
suezias do litoral de Vianna do Cas 
tello e Povoa de Varzim. 


Estradas e turismo 


O conselho superior de finanças 
visou os seguintes contractos : — 
Distito de Santarem: 1.º emprei- 
tada de trabalhos de, pavimento 
completo entre perfis 73 e 79, na ex- 


= |ínia, orna: 


tensão de 300 metros, no lanço da 
estrada distrital n.º 130 a Vale de 
Moinhos, da estrada camararia go 
Casal do Ouro a Vale de Moinhos 
de que é adjudientario o snr. Manuel 
Bernardo Nogueira, pela quantia de 
1.9998000; da empreitada do lanço 
de Rio Maior ao Álto das Malhadas, 
Ta esirada de serviço de Rio Maier 
à estrada de serviço de Alcoentre &s 
Quebradas de que é agjudicatario o 
snr. Serafim Joaquim, pela quantia 
de 1.340 x 


trito de. Aveiro: lanço de A 
dos Ferreiros ás Tnlhadas, na es- 
Irada nacional n.º 13 de vizeu ás 
proximidades de Agueda, «e que é 
adjudicatario o,snr. Antonio Jacin- 
tho; estrada de ligação da puvoa- 
ção dé Luzo com a Curia, ianço dr 
estrada nacional n.º 10, com a po- 
voação da Matta, de que é adjuíica 
tario o snr, Mandel Luiz Ferreira 
Tavares; para o fornecimento de 
390,0 metros cubicos de pedra de 
quartzo, britada, posta entre os ki 
Rimetros 65,460, e 66,213, da estrada 
nacional n.º 10, de que é adjudica- 
tario o snr. Guilherme de Noronha. 

Foi autorisadn a verha nece sa. 
ria com a reconstrução do muro de 
suporte ao Kilometro 23.500 da es- 
trada distrital n.º 148, ramal de Cin- 
tra. Tambem foi auterisado o estu- 
do da estrada. que ha-de ligar a po- 
voação do Porio (estrada municioal 
n.º 1) com o Perto da Carne (estrada 
nacional n,º 11 distrito da Guarda. 

Foi indeferido o requerimento do 
snr. dr. José Caetano Tavares de 
Mello, residente em Santo Amsro, 
Ireguezia de Casteleiro, concelho dr 
Sabugal, em que pedia reforma ou 
“aditamento do termo de expropria- 
ção, distrito de Caslelo Branco, 

general snr. Conceição: Par- 
reira, administrador geral das Es- 
tradas é Turismo, partiu para o 
norte em inspeção é visita ás es 
tradas, 

O snr. ministro du commercio cons 
cordou com os seguintes pareceres do 
conselho superior de obras publicas: 
mandando approvar o orçamento data- 
do de 28 de janeiro de 1922, elaborado 
pela divisão das estradas do dístricto 
da Horta na importancia de 10.7808000 
para a grande reparação da estrada 
nacional n.º 17-A, central da ilha do 
Faial entre os kilometros 3 e 9: appro- 
vando o orçamento actualisado, datado 
de 19 de janeiro findo, na importancia 
de 3,6008000 elaborado pela divisão das 
estradas de Aveiro para ,a conclusão do 
lanço entre a Quinta do Soutelo e Alva- 
renga da estrada de serviço da estrada 
naciqnal n.º 40 para a estrada districtal 
tn. 81; approvando o orçamento actua- 
ilisado do lanço da Foz do Rio Paiva & 
+ Quinta do Soutelo, da estrada de ser- 
ixiço da estrada nacional n.º 40 para a 
| estrada: districtal n.º 01, na importancia 
de 213.4888000 datado de 4 de janeiro 
ultimo, e elaborado pela divisão das es- 
tradas do districto de Aveiro: provan- 
«do o projecto de revisão do órgamento 
ima importancia de 215.-805000 das obras 
a realisar para a conclusão do lanço 
da Portela de Leonteso Monte da Pre- 
guiça, da estrada disfeictal n.º 1t, elabo- 
+ rado pela divisão das estradas do dis - 
| Aricto de Braga; approvando o orçamen- 
(to suplementar datado de 22 de janeiro 
na importancia de 33,.0835000 elabora- 
do pela divisão das estradas da distri- 
cto ds Guarda para a conclusão do lan- 
co entre Valezim e Loriga da estrada 
districtal n,º 89. 


Varias noticias 
Passando hoje o anniversario matalf- 
cio do snr. ministro das finanças, o 
| pessoal do seu gabinete preparou-lhe 
mma manifestação: de preco e sympo- 
mentando com flores a sua 


| 
! 


E E PÇS "aC 
[A direcção da. Assoliação Comm 
eial de Lisboa conferencior hoje com 
o-snr. ministro -das finanças sobre in- 
| leresses geraes do commeroio, 

Vai ser mandado encerrar 0 pos. 
to agrario movel de Iganha-a-! 5 

A commissão delegada dos assa- 
larindos do Estado conterencion ho- 
je com o snr. presidente do minis- 
terio sobre as reclamações das res- 
pectivas clafses, 

Foram -hontem interrogados no 
tribunal de marinha. pelo promotor 
& auditor dos conselhos de guerra, 
os implicados nos acontecimentos 
de 19 de outubro. 


ATER 


Às oparações militares 
em Marrocos 


O inimigo continua a ser 
bombardeado pelas 
forças hespanholas 

MELILLA, 22—Dizem de Alhnce- 
mas que as baterias da praça e os 
canhõ.s do conraçado «Espatiio pro- 
seguem o bombardeamento das aka- 
bilas» rebeldes. 

Berençuor presencoou o bombar- 
deamento a bordo do conraçado «Rei. 
na Regente», dando ordens eficazes. 


Os reb Ides foçem no 
avanço do exercito 
hesparhol 

- MELILTA, 


mas noticias recabidas n'esta praça, 
sabe-se que grandes contigentes de 
rebeldes abandonaram Beni Satd, fu- 
gindo ao avanço do exercito hespa- 
mhol, 


Berenguer em Tetuan 


Chegos a esta pra-. 


ngner, acompanha- 
or. 


stoy em nome 
da cidade o grande pezar que a todos 
havia cansado a noticia da sua de- 
missão, esperando que o govermonão 
aceitará. q - 

O general Berengner vem muito 
bem impressionado com as ultimas 
operações. . 

Affirma-se que Abd-sl-Krim pro 
vocou o ataquea Alhucemas, com o 
fim de demonstrar à organisação da 
sua «harcav. 


tão das reparação s 


O que a Alemanha pa- 
gará em 1922 


a 


À ques 


a 


y 


PARIZ, 22 — A commissão de re 
parações fixou, por unanimidade, em 
720 milhões de marcos, ouro, os pa- 
gamentos em generos, em 0 mi- 
lhões as entregas «em nature», que a 
Allemanha devorá pager em 1922 4 
titulo de reparações pelas desp.zas 
na zona de ocenpação. 


O que diz “O Temps” 
PARIZ, 22 — A proposito dos tra- 
balhos da commissão de reparações 
escreve «) Timpso. A delegação fran- 
eeza subordina á acceitação da mora- 
toria da Alemanha o estabelecimen 
to de garantias eever's e a organisa- 
ção do um controle effectivo sobre as 
finanças allemãs, que deverá abran- 
gor o seguinte; 
1.º Dospszas orçamentaes allomãs; 


3—Segundo as uti. | 


AIrianda, é muito: possivel que seja 


Quinta-feira, 23 do março de 1922 


2º Receitas; 3º Funecionamento do 
Reichsbank: 4º Divisas estrangeiras: 
A delegação franceza deu conhe- 
cimento à commissãn de uma nota 
compl ta derres dos pagamentos da. 
Alemanha, examinando em primeira 
parte a questão da moratória sob o 
ponto de vista direito, principalmen- 
to, se à Allomanha"der provas de boa 
vontada e capacidade financeira a 
jastilcar se na réducção a effectuar 
potente 1922 aos pagamentos previs- 
os, 
Na segunda parte respínda á me- 
moria do Wirth'a cxposição de Ra- 
thenan nobre a situação financeira da 
Alemanha, 
Na terceira parto a commissão 
propõe o esta£o de pagamentos por 
especiea e mercadorias em 1922; eno- 
mera as garantias a exigir 6 indica 
as crndições em que devo ser orga- 
nisado o quadráplo controle previsto 
acima. = É 


PARIZ, 22—«0 Temps» dá escla- 
recimentos ácerca das garantias im- 
postas á Alemanha pela commissão 
de reparações nos eniargos resultam 
tos do Tratado de Versalhes, incor- 
porados no orçamento do «Reicim. 
Fovam tomadas, providencia» para. 
reduzir as despezrs orcamentass e 
augmentar as receitas antes de 31 da 
maio. A commissão d= reparações te. 
rá direito a nm contrôle n fim de velar 
o comprimento das 
ptss. > diga 
A Alemanha denerá fazer empres- 
timos internos e externos, No caso 
de so não realisarem dentro do praso 
fixado, a commissão de reparações 
ferá o rateio sshre o capital allemão, 


's medidas prestri 


elo sub-chefe da mesma 
mçado por terra pelos gen 
Varios conselheiros e guardas manis 
cipaes, tendo conhecimento do facto, 

correram em seu auxilio. 
O canselho municipal foi convo, 
cado para amanhã. : y 
aa 


MADRID, 22.—0 «alcaide» de Ma- 
drid pediu a demissão, como fim d 
poder tratar mais livremente na ca: 
mary des deputados a qnestão do 
ronflicto entre a municipalidado sa | 
Companhia do caminhô de ferro do 
Metropolitano, Som 


MADRID, 22. “Foi pnblitado um 
deereto -normsando «alcaide» do Ma- 
Grid D. Jozé Garay, senador vitalicio 


e membro do partido conservador, | 


“O prablama do Estromos | 
no o 


Sea 
e, + 
Conversações entre mir, 
nistros alliados 
PARIZ, 22 —Começaram as co) 
vorsações entre os ministros doi 
negocios estrangeiros da' Fran 
Gran Bretanha e Italia ácerca do 
blsma do Extremo-Oriente, 


NA FRANÇA 
- Tempestades do neve 
PARIZ, 22.—Em todosos pontos 


França se assignala uma brusca di 
cidade tamperatara de viol 


por meio do hysothecas sobre valo- 
res renes, moveis a il iB. 
Serão tomadas idenrias con- 
tra a evasÃo de capitaes, provid: 
cias que serão fiserlisadas.- + 
Berengerea divila al 
mã so 

PARIZ, 22-—No, relatorio qne Be: 
tenger. «presentou à commissão se. 
natorial de finançes sobre o projecto 
relativo ao orçamento das despezas| 
recnperaveis, em 1922, demonstra, 
especialmente, por meio de grando 


4 


Allem=dha póds perfeitamente pag: 
ns dividas, se quizer. q 

À rituação economica, industrial, 
commercial e agricola é de primeira | 
ordem: não obstante o ter organisa- 
do systgematicamente quasi a fal- 
lencia 0 estado dos trusts Bercnger 
péde o estabelecimento mgoroso de! 
um contrôle fiscal monetario para de- 
monstrar que os allemães pagam 3 
vezas menos os impostos que ss fra 
ceges e 4 vezes menosqueios 
=es, O relator acrescenta que a Alle 
manha estará habilitada a pagar á 
Fronça e aos siliados. Abordando 'o 
problema da divida externa e interna 
à França, Berenger observa que o 
não pagamento da Allemanha au- 


por isso insiste que 6 de todo o inte- 


entes, o credito da fração. | 
No relatorio raclama, ainda a apli- 


ao estado de pagamentos desde 5 de 
maio de 1921, terminando por insis- 
tir que sejam tomados immeniata- 
mente penhores - rantir as 


sanções. g É | 
Aortem no Transvãal 


* Ralfosso ao trabalh 
JOHANESBURGO, 23 — A orde) 


Teente assegurada. 


do o trabalho. . o y 
As direcções de todos os syndie = 
tos onerarios ordenaram que OB 4 
vistas regressem ao trabalho imme- 
diatamente. ” 


A Italia o 0 Tratado 
“de Rapallo 


- Um protesto da Jugo- 
Slavia á 

BELGRADO, 220 governo jugo- 
eslavo dirigin uma violenta nota os 
governos das nações alliadas, pro- 
testando contra a violação do Trata- 
do de Rapallo, praticada pela Italia e 
principalmente representada pela en 
trada das tropas italianas regulares 
em Fiume, 


À agitação na Irlanda 


Aggrava-se a situação 


DUBLIN, 22—A situação na Irlan- 
da continna agitada. Os conflictos 
entre as forças separatistas e ulste- 
rianas dia a dia se toroam mais en 
carniçados. 

Grimith e Collins entabolaram as 
negociações necessarias para debelar 
a situação tensa que existe na fron 
teira do Ulster. 

Nos territorios do Ulster duas co- 
lumnas compostas ds republicanos 
intransigentes, atacaram e saquea- 
ram alguns postos de policia, lavan- 
do todo o armamento o munições, 
fagindo em seguida para as monta- 
nhas. k 

A policia do Ulster sahiu em sua 
perseguição, tendo feito saltar as 
pontes e barricado as estradas, afim. 
de os assaltantes não poderem fu- 
gir. 


A proprganda dos “sinn= 
fei ers, na America 

NEW-YORK, 22 — Encontram-se 
n'esta cidade duas commissões, uma 
representando o Estado Livre da Ig: 
landa e ontra os asinn-feiners», às 
quacs véem tratar de organisar co- 
micios de propaganda. 


Uma guerra civil em 
perspectiva? 


DUBLIN, 22—A imprensa irlande- 
ze diz que, em consequencia da si- 
tnação se apresentar tão grave na 


mevitavel uma guerra civil entro os 
republicanos da Irlanda do Snle o 
Ulster, o entra os partidarios de De 
Valera eos partidarios do governo 
provisorio, que concluiu o tratado de 
paz com a Inglaterra, 


paralisação do metropolitano 
haspanhol 


Um incidente grave 


MADRID, 21 —Tendo a Companhia 
do Metropolitano recusado o paga- 
mento de certas contribuições, a ma= 
nicipalidade e o «alenide» ordenaram 
a paralisação dos trabalhos. 

O «al aides, acompanhado de va- 
rios conselheiros e guardas manici- 
paes, apresentou se nas oficinas do 
metropolitano, com o fim de fazor 
cumprir as ord-ns dadas; mas a gén- 
darmaria impedin-lha a passszim e 
como este prtendesse passar os 
gendarmes ameaçaram-no com as €s- 
pingardas. 

Ô anlcaide» então retiron-se, mas 
o conselheiro mnnicipal Frages foi 
preso, sendo logo restituído à liber 
dado, 

O chefa da guarda municipal foi 
egualmente preso e conduzido para a 
prisão militar. onde foi maltratado 


vumero de novos documentos que a| | 


gmenta continuamente a divida; ef 


zesso para a França cobrar quanto |- 


cação escripta e integral do Tratado) 


no Transvaal encontra-so completa | 


Na região do Rand, o soceg 6 | 
otreDliito, onto? ds ds RA bEA li 


pestades de neve, 


| GLEIWIPZ, 22—A policia. 
Grewnich, 
parte no 


As tropas americanas 
É no Rheno E 


- BERLIM, 22.—A imprensa alemã 
diz que um novo contingente de: 
soldados americanos, devem ser re. 
patriados, deixando Coblentz com. 
destino a Anvers,. ser pd 

Informa-ainde que- Robert Ho 
chanceller do thesouro inglez, se di=' 
rigiu a Griccieth, onde so encontra. 
actnalmente Lloyde George; a fim de. 
Feylerenc iam Eneias sobre a situa= 
ção creada pelo pedido do governo | 
americano ácerea do reembolso de | 
966 milhões de marcos, ouro, despe- 
zas feitas com a occupação das tros | 
pas ameticanasno Rheno desde 1 da. 
maio de 1921. | “e 


NA ESPANHA 


= Oimunbepão de Madrid qa 
Euarsa cio 


, > | a 
MADRID, 24-Tendo-se recusado 
a Companhia do metropolitano a pa». 
gar certase contribuições, a mun'ci- 

ilidade-e o «alcalde» ordenaram a 
sralysação dos trabalhos. 
= Acompanhado por varios versa. 
dores e guardas munieipaes, o; entao 
cald» dirigiu-se a uma das i Ga! 


restituído á 
— O ch 


- ho 
E 


E 


-cado para 
fraordinaria. 


Os operados das obras do. 
met opolitano pretendem a 
terar a ordem publica 


MADRID, 22-Todas as estações | 
da linha do metropolitano e as da 
troço e mconstrucção estão forte. 
mente vigiadas por forças da polix 
cia, 

Parece que os operarios da ema 
preza pretêndem alterar a ordem 
publica O governo adoptou varias, 
precauções, ) 


Estados-Unidos 


E 


“Cidade em perigo 


WASHINGTON, 22 — Os babies 
tantes de Cedar Falls estão muito | 
alarmados, porque a sua cidade; 
construida sobre uma colina, vai. 
seda at na direcção de um las 
go proximo. Se este resvalar contis 
nua — e já se encontra & 11 pés — 
serão obrigados a abandonar Os 
seus lares, Todas as partes da cidas 
de se movem ao mesmo tempo, na, 
mesma direcção & com a mesma ve- 
locidade, razão esta por que, áparto | 
alguns vidros quebrados, não ha 
ainda estragos. 


E 


Italia 
O gasto de Pio bite 


ROMA, 32 — Os jornaes contras 
rios á politica de Pio XI procuram 
estabelecer a convicção de que o am- 
nunciado gesto do novo Papa, lo. 
mando parte na procissão de encera 
ramento do Congresso Euchariskl- 
co, não signific que 'o successor de 
Bento XV esteja disposto a pôr ter. 
mo & tradicional clausura do Val 
cano. Argumenta-se, para isso, que 
o caminho a ser percorrido pela al, 
ludida procissão é considerado cos | 
mo territorio do Vaticano. No em 
tanto, nos meios politicos bem in: h 
formados continua a crêr-se que | 
Pio XI procurará, por todos os | 
meios — sendo esse, mesmo, 0 sem 
programma — diplomatico — acabar | 
com as velhas usanças que sepas 
ram o Vaticano do Quirinal, E 


N 


E 
io) 
'g 


aa 


Encontra-se 


PORTO. LISROR o prineiprai fh. 
calidades de Portugal. 


VIGO-—Libreria de D.1 no 
GO-—Libreri ), Rune É 


Barrientos, Tetills, Cal 
dusyen. 


TUY—D: Leopoldo M, Côndã, 
Obispo Salvado. 


EL 

155 
o TA 
E 


PARIZ—Na Pronagenda de Eh 
tugal, 8, rue du Helder. 


LONDRES-—Café Monicô, 19-SBg 
Mesbury Avenue W-L. 


RIO DE JANEIRO — Rus:da Alb * 


sembleja. 78 


28 “NON ast vivero sed valore j 

NN citas, não 6 só 0 vin 
qne é vida, masnas 
os Romanos antigos, e ninguem 
que teve nm dia de dounça contes 
tará a verdade do dietado. 

A sando 6 2 maior felicidade 
que podemos gosar, & doença a 
maior desgraça que nos póde acon 
tacer. 

A Salsapsrrilha do dr. 
Ayer, pclas enas incomparaveis 
propriedades de combater e debel 
lar com tanta eficacia o segurança 
um tão variado numero de doenças, 
torna-se nm beneficio de incalcnla- 
vel ntilidado para a humanidade 
sofredor: 

A Selsaparrílha do dr, 
Ayer, Extracto Composto concen- 


Balsaparrilha 
“DO DB. AYER. trado dos principios madicinaes das 
raizes frescas de Salsaparrilha 


Stillinçia, Pedaphilim Pelatam e outros vegetaes om combinação com 
hasos ralineveis de grande efficacia depurativa, altorativa o tonica, torna- 
em todo o sentido um ramedio para a massa do sangue, on. como vul- 
varmente meidiz, nm puriicador e renovador do sangne, que pela conjun- 
»No das suas difforentes virtades exerce mma infinencia poderosa é to 
Jem sobra todo o organismo e expelo do ayetema todas as corrupções e 

bmores qno degeneram o sanguo 6 provocam uma serie innumeravel do 
ufermidades. 

Usado com regnlaridade, põe o gystema ão abrigo dos sofirimentos e 
elbencas que resnitam de tendencias eacrofulosas e contaminações horedi- 
tavia=, o enra as molest'ns syphiliticas em todas as snas formas. 

Fxigir o vordadoiro Extracto Composto de Salsaparrilha de Ayer. 

Prepnrado pelo dr. J. C. Ayer & 0.º, Lewel, Mass. U. B. A. 

Vende-se fihs phsrmacias 6 drogarias, 

Agentes gernos: James Cassels & C,! Surs., ras Mousinho da Silveixe, 


85, Porto, 


5) assignantes 


Medicos |; 


DD) 


Todos os pedidos de 
assignatura para fóra do 
Porto devem viracompa- 
inhados da respectiva 
importancia. 

Sendo a cobrança fei- 
ta pelo correio, acresce 
300 réis por cada asei 
gnatora 


Recibos mengaas 
dos alugueis 


Muito práticos 
para receber alugueis 
Livretes de recibos pa- 
ra om anno, cinco annos 
O dez annos.: 
Livretes para 0 anos S80 
Ditos para A annos. . 445 
Folha para nm anno $12 
Tambem ha livrotos 
de 20 e 5O folhas, cons: 
Ma 14500 e 38500, 
ectivamente, cada. 
a vende na adminis 
asa do Gommercio do 


Dr. Carlos [arpão 
Cardill 


(Almirantado) 


Dr. Ribeiro Seixas|Dr. Aleixo Guerra 


Especialista das doen- 
as de ouvidos, pr 
ca é gargan: 


Traça da Batalha, n 


Ua lás 5 da tarde 


Dr A, Poraira Dias 


Pr Ef do coração 


ultorig=— Ji , da Liberdade, 194-—1.º 
too Bando Da 18 


+ Radeon dk raso Limá 


Resideneia—Rua do Flo. 
relamo nº 17. * 1448 
Dea do 
melo dik ás 2; 


7 Fonceição 
Praça de Carlos Alberto 


- 6 Silva Junhor | Docs de, Carlos Alberto 

aa prio Intarso dos | nida diBonviatam, 1140, 
- AM CivisdeLishos, | Telephone n 

ax-direetor do Serviço de pen 

Vrelngio do L. Nhitar de Dr. Albino Torres 
R. do Ouro, 194.19 | Domsas Ene 

— LISBOA — 
Canrultna o trotamentos 


SFodos os dias uteie, das 

2 ús 6 hovos da tarde 

Olintea dos Rins 
e Viar Urinarias 


— Madya o consultorioparaa 


r 
— Rua Santa Catharina 
+. “nº OB 81 


(Esquina da raa Passos 
Manoel) 


Telephone, 2774 
» Das iq ás 19 horas 


Dr. Nary da Mllyaira 


Das 13 85 4,R dê San. 
taCntharina, 1934. 


Dr. Carlos 


Henriques 


E TAMENTO de 
doenças das se-| 
nhoras, eai salpin- 
pt em. dôren montras pos 
is Dintormia. 


ostico é 


o PS 
pa. frimanio & ópe 


a e Mo CORDAS Ho ago 
e Pd a amt GEE EERVLIEI 
rag 


el Newport 
José Curson| 1º qualidade 
Cirurgião dentista. Con- Em armazem 


de naro! fostes os Anthragife ingleza 
ORTHOPEDIA E RAIOS Kj A melhor qualifada 


Dr. Souza Feiteira |Aº descarca nelo vi 
leiro WILLIMOES 


* Parldos 205 Im ortadoras 
Tausira, Lalilay 
“& 6º, Limitada 
Rua do Infante 
Henriaue, 36 
PORTO as 
 tELER, | li54 


nhos de Ferro 


de Banileita, 4051. 


ia tas 
- eroanças 


Lopes Junior - 
E. Go! 
É E Ee fierepao 


ia, com a enrao di 

de et da Pacnlâado 
ledicina de 

ira nos a de, 
Parto, Tiondres e Berlim- 


“Rua leandro o ar 
1; |lano 215, da 


e e o 

Dr. Tito Fontes !t 

Medico doa hospitres | do Valio do Vouga 
q) Clinicu dia enfermaria de | Penda de 9 500 Kilos de pa 


tlbipeiionah : 
“aih pra Ainda | D  ioibttinado «e, 108 


teruiros q óleo 

RB es 
+ 718 Pelanhoca [Ê50a PREVINE-SE o po: 
blico que esta 
pa Dr, Asiriano sda fomato tem para 
A dias Medico do hospital da venda cerca de 2.500 
ipi nom a E quilos da panel inatil 
no à | hospital dn Misericordia sado 8 108 barris aervi- 
dásd 8 Ce rea cio-| dos a oleo, aceitando 
“88 nal sos Tubercniosos. | | propostis carta fa 
fesidoncit: mada Ae. ohado, até ao din 6 de 

“629 no : o 

ea re hot | poa “airigiaas ao enge 


É 4 Ex 
“a eratntas ms do A, orar em Espinho 
lá dor pano in ii “68, 10; y 


a 7, para a sua 
Tonia, 

a ad desova - Nos envelopes daspro- 
|dnas horas da. tardo, na|pontas deva indicar-se 


Casade: Portuense, | “Proposta para & com 
pra de baris ou papel 
E jo gd Dimera eric Conforme o caso. À 


“Dr, Christiano 
partição Central 


É oraes. ENT Avis foras ein 
anta Catharina tas Clrorgtão nos hosaltzgs | todos os dias néeis. 
eleph. Rot A Companhia ressrva- 

seo direito do nro acel- 


examinados tolos ns 
“jas nº estação de Es 
pinho Yonga e o pnpel 


do Ja 
a ri 
ST horas 911 Morada — Run do Bom-| Director da Exploração 
Jardim nº 48. lgtá peito ds F. Ca 
ral, 


dr. Almolda Garra Vende-se 


so ade ido a Neta 
P Sa Fa) 1950 A, propricando 
rustica denomi- 


pita as EA HA ARE de Santa Mar- 


de aid | NE Penaguião. 
; Para tratar na rua de 
is Jayme Ma- Entreprredos, 4, 3.” 
alhães e 
8 CASA 


Eis assistente da Uni- 

pas tirento | versidado do Bordeus| 1345 
ARO | (França) das clinicas do 

cérica à porta, alnga-se 


do Lemos Sarpanta Nartz—|a quem comprar toda 
| Ouvidos — Bocoa — | mobiliado. Para ra 
tratamento dos - Ben- tar, ma Chã, DO, das 10 
E332s fOS 32 Ez El ás S horas 


Uensalta das O és 1% 
Cliumadas « qualquer bora 


"UM dos melhores 
locass com eles 


Rania aa 
cum FBGUHA atos 
se 7:000 kilos. Ras de 


Valle Formoso, 159. 


ia 


Ros í 
Esc st, à 2774 


onenio do Porto) 


Os barris potem sor |. 


| 
| 


Anel 


g 
[7 


FALL 


Eccrd $ 
de sua amisade 
assistirem aos responso 
saudosa finada ss real! 
oapelia de Agramonte, 
Pedem desculpa de e 


Olara da Conceição Ferrei 


Corina Alves de Az: 


ado 
Maria das Dores Ferreira 


Emilia Ferreira da Costa 
Corina Amelia Ferreira da Costa. 


1500 SUA mulher, madi 
ticipam a seus parentes 
onge haras, uma missa pn 
Ordem Terceira da ES. 


Porto. 23 de março d 


Josepha Carolina 
Maria da Conceição 


à Mueliza luilo 
Formalta 


ECEU 


EUS filhos, nora e netos rogam ás pessons 


o distincto obs: «qnio de 
8 que por alma d'egnella 
sam hoje ás & horas na 


nmprimentos, 


Porto, 23 da março de 1922. 


ra da Costa 


Joaquim Ferreira da Costa 


osta 
da Costa 


Antonio de Bessa 
Pinto 


Missa do 7.º dia 


rasta, sogra, filha, Alhos, 


nora, genra, Irmão e mais famiia, par 


é pessoas das suas “rela 


ções, que ámanhã, sexta-fetra, sorá rezada, pelas 


or sam alma, na, igreja da 
rindado. 


Je 1022. 


Eugenia Forbes de Manalhães Bessa Pinto 
Maria José Forbes de Ressa (susento) 


Forbes de Magalhães 
ão Bessa Pírio e Alpoim 


José Mári: de Bessa Pintr 


Antonio Maria de 


Bessa Pinto 


Camilla de Brederade de Bessa Pinto 


Emerico Alporm 
bral (ansenta) 
José de Bessa Pin: 


da Cerqueira Borges 10 


to, 


Succafs 
jundido 


—— — soe 


2109 Fry 


de cerca de 7000 
ferro fundido existente nos armazens 
dos Serviços Municigaes do Gaz e Ele. | 


É ao dia 31 


ctricidade, á Praça 
A (A 


ta fechada com a 


catar. 


Franoisco An- 
tonio Vascon- 
gelios Gorig 
Real 


Falleceu 


Confortaio com too. 
os Srcramentos 
da Igreja 


2494 ÇA esposa, fr 
mãos, ennhada é 
mais familia, convidam 
as pessoas de suas te 
lações e amisado assia- 
Hrem nós TospposoR a 
ema alma qua teem 
gor hojo és 4 horas EA 
tarde na carella do ce- 
miterio de Acramonts, 
Petem desculpa de 
enmprimentus. 


1902, 


Olivia Alves Teixeira Cor 
te Real 

Dr. Emis Antonio Vascon- 
rellos Corte Real 


Josquina Corte Real 

Emilia Corte Treal 

Maria Adela Teixeira 
Corte Raul 

Thereza Alves Teixeira 

Maria do Carmo Teimesra 

Enfemia Alves Teireira 

José Rodriques Teixeira 

dipio Antonio Ferreira 
Bastos. 


Livros 


De antorta to profasser 
porti-ms Magalh'es 


Peixoto 2493 
Pretende-se obter: 


calenlo commeretalo. 
Tratado theorico e 


aficôsa práticas de 
enlento commercials, 

«Dicionario de Moraes, 
2 edição, 2 vol ». 


Rua do Fernandes 


Thomaz n.º 270 
— PURTO — 
Terreno 
1769 MOMPRA SE nas 


proximidades do 

rio. Ria Mousinho da, 
Silveira, 254, 

ente 


142 E e 
Dusúista “qr 
com o cnrso e prátic: do 
Hospital da Misericordia 
Offerece-so para the 
mas. R. de Traz, 186, 2. 


Parto, 28 de março de 5 


Maria Adelaide Corte 
Eral g 


«Tratado prático de p 


de err 


de março corrente, 


recebe-se propostas de compra 


kilos de succata de 


de Carlos Alberto, | 


Às propostas devem ser dirigidas é 
Direcção dos mesmos Serviços. em car 


seguinte qutipação 


exterlor: «Proposta para compra de sus- 


Agraiacimanto 
8 consite 


| FAMILIA dv João 
Gomes da Costa 


2503 


tida) julga ter azra- 


decido a todas as pes- 
Soas que honraram com 
a sua presença nos fu- 
neraes que, por alma do 
Sandoso extincto se rea- 
ligaram em Agramonte. 

Aproveita a cecasião 
de participar quê manda 
Tezar ámanhã, 24 do cor- 
rente, mma missa nor 


sna alma na igreja dos 
Congregados, 
horas, 


pereçdo de lã de 


pelas 10 


Veneraval |- 
mandado de 
Nossa Senho- 
ra da Lapa 


VENDO celo- 

brsr se notem- 
plo desta Irmandade, 
pels= 30 horas da manhã, 
da proxima sexbz feira, 
21, uma missa, em snffra- 
O da alma da excse 
enr. Jo-6 Rebollo Pinto 
dos Santoa, raudoro cu 
nhaio do exe =º gnr. An- 
tonio Augnsto 'a Silva, 
dedicado Definidor “'es- 
te Irmandade, a Mza 
Ajministrativa tem a 
honra de convidar a fa- 
mia e pessos das ro 
lações fo finado e bem 
assim todos os Irmãos 
d'estr Institnição, pora 
assistirem áquelle reli « 
gioso acto. 


Porto e Yensravel Ir 
mandaro de Nossa Sa- 
nkora da Lrpa, 23 de 
março de 1922, 


02º Secretario. 
Álcindo Carvalho Vieira. 


Joaguim Martins 
Gongalyas 
MISSA 


2446 À PANILIA o ami- 

gos do sandoso 
os Mesrtins Gon- 
calves. mandam rssar, 
na proxima quinta feira. 
És 10 horas e meia da 
imanhã, na iereja da Or 
[dem do Carmo, uma 
missa, snffragando a al 
ma do extincto, nor pas 
sar n'aquella dia o 1º 
anniversario do seu fal 
, [lecimanto. 


a 


| 


oi day 


Solada “6 »monjma dy ras- 
posssbliaa é limitada 
PORTO 
Dividendo de 1921 


il 


|| 
À lou À DIRECÇAO d'es- 

ta Companhia | 
previne os snra, 
nistas de que o di o 
do de 50500 por acção, à 
distribuir a todos 2a 
anções desta Compa- 
nhia, começará a ser pa 
&o, no proximo dia Sido ga 
Corrente mez, desde na 
llás 14 horas, na ma 


continusnio o referido 
pagamento ás segundas, 
quartas e sextre-feiras 
do cada semana, ás mes- | 
mas horas. ] 

Rora-se aos snrs, Ac- 
cionistas a fineza do se 
mnnirem de novos im- 
pressos, para 0 prcen- 
chimento dos respecti- 
vos recibos, 

Porto, 22 do março de 


CH. dos E, da"Forro 


| Sopiedade amnima— Res- 
ponsabilidade limstada 
Canlt T, ese. 934:35 .$00 
2128 MOS termos, das. 
Estatutos as an- 
nuncia que foramsortea. 
das para amortisação as 
obrigaçõen da sério aMi 
randella SE SOM, OR 
1:89! 


| 


THA ao 2.º semestre de 
19:1 (conpon 65) come 
qará no proximo dia 3 
dir abril e continna á abs 
20 do referido mez, tados 
os dias nteis excepto aos 
subbados, dss 11 ds ff 
horas, em Lishoa, na sé 


|Alugueres 


ra Av E 
mA Consaltorio Dintar elo 


Passos Manoel nº 24! 


renda, 


sem 
4), Tratar ma ca 


nara derreter, venie ar- 
figos novos. proços para 
vevender. Diflcina e de 


aida, 403 Ti 


dr A. Mendea— Carmo 


Quartos, casas, €: 


Camionete. Vc 
aguitica Cha 


|Serviçaos 
corrintes. E amola 


Crisdss, nma para co 
precianm-se. Raw do San 
ta Catharna, 1011. Exi 


gem-se informaçõ: 
livro. 


Casa terrena o 


professor Georges Le 

cher,hox, Inctaegymnas- 
fica sueca Para infor. 

es Rua Santes Pon- 
! 


e-paqos 
po. R3a Santos Pou 
nº 1%, 


relicioso), tratam-sa na 
cia Lysa. Director 


«Proximo a F. Thomaz) 
4 


Offer 


Loja atenda” 
vê para garogo ou7 
ima dos Rem! 


Empregado, 
ce-se, sabendo l&r e es- 
| erever, com 27 annos de 
dade, com práfien de fa- 
da”, eto. Carta á re. 


ata, 
7t. Qunivosaria Lisboa. 
13 


pregado, Oferoce- 

ne para cobrafiça, cj 
dente de escriptorio om 
antrd emprezo decente. 
Carta á redacção, a fitdo 
tuento. “" 
“Qrabifi cação, E sa 
& quem arranj*t “uma 
casa para pouca Familia 
enm quintal e agun, até 

R 


Compras 


Banheira de forro as- 
moltado estandoem bom 
estado, com) gaia 


Compra-se prata vs. 
Ha. Monteiro & Maga- 
hhes; Praça da Batnlha, 
3, entrada do Santo Ilde- 


ias tu [S0400 do Tntreno 
== -| redes º 9 
* Casa. Compra-se, vo Br ds 
o rofessora de piano 
4 /guens, dentro da Cir lo golfejo, laccdona 


prai fóra do Porto 
ta à redacção, à V. A. 
23 


rica, 80 - Porto. 
o) 


“Compra onro e prata, 


Pedidos 


Cosinheiro om cosj- 
Inheira, prerisa se. Rna 


posito: Rua do Bomfim, 
Ferreira Cardoso, Ea 


Wo-B—A. Crelho frúeiro, 
15 


de da Companhia, Ave- 
ida ca Liherdada, n.º 
4. 8.º; no Porto, na FI 
linl do Banco Nacional 
Ullramarino O pagamen- 
to cd'esto conpon tam- 
bem se reallsará em Ber 
lim, no Desteoh Bank, 
até NO de junho do cor 
rente npno. 

Lisboa, 8 de maiço de 
1922.—0 direcior de ser 
viço, Manoel 3. de Oli- 
veira Belo. 


PIANO 


2504 ME gabinete, do 

rurtor allamão. 
Rad lhacis Sl, nr 
mado em ferro. yenda-an 
vr cosa Hotio & VI 
[iii rua do Pinheiro, 


“JO 


248): VE DE SE.da sela, 
de visitas. Rna 
Herose de Chaves, SID. 


Cdos O; da FPoriuzuszes 
LESÃO, 

B160EN 27 do corrente e 
dias seguintes, é. 
E horas, por in'ermedio 
dos A-sntoa do Isilôra 
"nes Carimiro Candido 
da Cunha & S brinho, 
Snocessores, na estação 
Menta Companhia em 
Lisboa, Caes dos Solda. 
dos, e em virinde da Avi 
ra do Publico A. n.º 1 de 
Feverero de 1990, a do 
Artigo 112º da Tarifa 
Geral, proceder so hr á 
venda em hasta pnblica 
de todas ns remasana in- 


brasos b'm como de on- 
tros volumes nãu recla- 
mados. 

Avisn-se, portanto. os 
respertivos conignata. 
rios, da qne poderão nin 
rotirsl-os, pagando o 
m debito é” Companhia, | 
prrao qua daverio dirl 

emo á Repartição de 
Er e Investi 
ga ções nn estação do 
Caes dos Soldados, Panos 
on dine uteis nté 25 d 
corrente, inclusivé, ua 
10 à 16 horas. 

O leilão renlisa aé no 
novo Armazem sitnado 
ao fim do molhe n.º B do 
referida: estação de Lis 
boa, com serventia pel 
porta existente na ram- 
ns da calçada de Santa 


Apolonia, defronta do 
gradeamente, 

Tibos, 8 de Março de 
1982, 

O Director Geral da | 
Compenhia, 


Ferreira do Mesquita. 


pa do. 
Eni 


(ESLINTON Ro? 1) 


Pedidos aos limportadoras 


Josó da Silva Mala 
& Gu ear 

Roa da Bollomonte, 12-1º 

Propriodado 


1-SE uma ca- 
laquda, com 
garage, j terrano 
rapradi 13] 
minatos da nha 14 Ros al 
faqilo Castello Branco. 


Pinhal 


1539 JENDEM SE 1: EA ee 


2004 AU 


asa ly Poratra, 
Ramiro n.º 25-—Wila Ni 
Tá de Giya. Teloply 
fe D5a. 


Moto silica 


N708 POMPRA SE, em 
estado de naval 
Carta á redacção, coin q 


ás iníciaes Xe Xs 


3, entrada de Santo ndo 


e depos 
de DO0 a 2:000 litros, em 
bomestado, compram se. 
Dirigir preços a Leitão da 
Rocha—Lamego. — 


ass 


E 
estado de conse vação, podem ser visto: ás horas 
» dias acima referidos e tem os segulutes diame- 


errsas nos respectivos) 


no Candal: 


Empregado, E 
se para diversoa servi. 
ços. Homem de meiaida- 
fo; preferese reforma- 
do. Bra Perrcira so 
so, 193, 

Quarto, Precisa, ca. 
welheiro de idade, em 
[casa de familia honesta, 
“Carta indicando preço 


Compra-se onro vo- 
ho, Monteiro & Maga. 
hães. Praça da Batalha, 


prra azeite 


— tASO á red>colo, a Lino. 


24972.º andar, 


a, na roa da Cons | 
ção, 
oito contos. Fla H 
ça-do Monsinho de a é E 
J 


Trespasses 
Pharmacia, Tresp 
sa Be n6 Porto, g 
centro. Carta 
cção, à A. D. 
meemneare comme megereeno 
Vendas 


Areme farpado cara; 
9, Yen iem so 


2449! gos, edições pelo 
orreio em p. do 5k. Pe 
êldos d Casa da Africa, 
[Rua do Sá da Bondoira, 

348 (defronte do Bolh 


melhor preço. Carte Real) Cemion: de 4.2 6 to- 
& Cs, Rua o Entr-pa- neladas, allemão, em es- 
sedes n.º 45, 84, Tele- tado de novo Para ver 
phons B:678, 


Es, | Deposito é 
utomovel: pnrqueno gu do Pacos 
de 4 Ingares, «Pengente | Ventas nor jm 
dois celindros muito eco- | talhn, Rãa de 
nomico em perfeito es: 
táro. Para ver e tratar, 
Abel Guudos' de P) 

= Ovar. 


E 
toses Sanitas. Todos 08 
SA CAUSA saesem E gta dro- 
tok TENDO saco rik. Lonténoo Ferroira 
non CASADA AFRE | fp a 
GA, Bar de Sá da Bxa- 
'a 


do Bolhan). 

alacha 
fabrico do Carlos Telxsi- 
ra da Costa. Pedidos an 
mesmo, Teleph EE) 


nad Vêr a trainr, 


Perro de fundição 


th 
do governo Allom «Balsa 1. e arame de 


1%. 0h vende-se cambis- 
tá Magalhães, t. das | 


j a E 

Preco de cada amauncio, ATÉ SEi3 LING 
OHertas de servicos pessoacs - 
Proenras nessazes - 


q Rup Alvares deal. AR 
d 


E 3 
polas meciramen- | o 


de jm 


joias, vendum-se na Ou 


omprase vendas: 


Polvo, qnalida 
“cinl, Rãceberam 
tirado Almeida 
brai, Li 
5.3 


LICÉÇTE Eq: 7 
weijo dr 
e tratar nº rua! fe )- 


Ferreira E “Peer ira, 
ma do Rosnride Quinta em 
— Ur em, vendo. 
conjuneto om ás 
7 carros de 
e ds vinha, 
macia Riboi log 


Motar a pazolina, per- 
feito. de cavalo e 4 


Quer fard; 
bai nor acione 
ente o os artiz 
casa Conta 
prandquiaa na Fabri: | hos. Braga 
M a qua 
Serras bracaes, 
prias pira traçar: 
tos, vendem s0 


Tente gantinr m 
Verá que Re E ci, 
fórmulas e segredo 
Ta auemontar a gy 
tons. Bsocevá jáan 
te Unversal= COL 


mão, Pratas 


nça. 
das Ylores, Z01— Tele: 
» 218 


Torno mei 


que mis barato [70.29 entro pirnb 


ltão,  ventem, Côrto 


Porto. IM 


hona S:672. usa 


Jnalheiro, É. E 
meida Bastos. M— 
E "70 Tishor, Tele- 
mns: Prata — Lisbon: 
Telenhone, 1145 — Cena | 
Casa. trad. 127 
aluga se uma vinda vi-|” Machina resiatrado- 
“venda, proximo do Por |ra, gonde-se, Praça de 
to, a 10 minutos da li- 5 
mba 9. Fallar na Pharma. 
cin da Trindade. ES 


Cofre, em estado de 
novo, vom 0.80 de nltnra 
por 0,80 de frente. Ven 
de se na rua do Sol. no 


endo reaga- 
tados em qualquer época. 
Vende: Cambista haga- 
lhhas. R. das Flores, e 
188 


Vendo re ou 


Mormelada, do lina 
analidado, Elo 28100 é 
94300, pasteis fnissimos 
a 120. Fone, dad 


Praga do Carli 
nude 
as 


Gan de dera ug 


Arrematação 


COMMISSÃO administrativa do Institnto 


Superior de Commercio do Porto, aveni 'a 
Rodrignes do Freitas, 207, receba + ropostas em 
carta f-chada: todos os dias mnteis, das 12 às 17 
horis, até no dia 8 do proximo mez “as ebsil, para 
3 compra de cerca de 520 metro de cano de ferro 
palito, joslhos e jnncções existentes nas estu-) 


as do mesmo Institnto, 
Estes cnnos da * brio-ção belga estão em bom 


tros exterioras: 


272 metros com o diametro de 163 w/m 
(252 7 a ne a « 10 « 
16 a aa “ “ 9 « 


As condições d'esta srromatação estão paten- 


tes na secretaria do Instituto. 


Porto e Instinto Soperior de Commercio, em 


'17 de março de 1922. 
O secretario da commissão administrativa, 
Ruy Sonres de Albergaria. 


181. Gisa int 
Chic Ponsão 
179, Rua Fernandes Thomaz 


A's quartas=falras sorvoninse fpl= 
dd mnratob conslzorado uma Espeuis= 
lidados 


Vinhos magnifivoss 


Almoço, Esc. . . - o o BIO 
Dnit ad. 0 o ipi si gs 
Experimentar é preferir! 22"4 


Para as melhores marcas 


o constituídos como novos e com a mesm, 
narantia como da fabrica, por quasi metade 
do seu preço. 


Birigi-sa acs atalioras dos especialistas 


Duta-ámions Cimile, diLda 


Faúrica da motoras electricos 


iniazicos, fynamos 
transformadoras, et, 


Construcção nacional garantida 
Rendimento maximo 


es Consumo minimo 


Temperatura media 


ELECTRO MODERNA, L.º| 


Rua da Camiões. 202-—PORTO—Telaniane, 53) 


da 


im; 


E ã 


Bilhar, Lt --Lisho 


Agento no Norta 
Leite Ribeiro 
Rua Candido Reis, 39 
Isionhorne 2473 
AUSCAT Espamante—Bazaina — 


3 2:55 
à à Vermosth — Porto Velho — Vint 
Vineit— Vinho Quinado — Vinho verde 


— Ramisco e Ribsmer. 


Tomam-se encommendas 


Carpintaria 
"Marcenaria 
Madeiras 
44 


Estancia de madeiras nacior 
rara constrncoões e marcerarias. 
de mobiliario escolar Esmagador 


dj mopenma, - bimitada 


as Te anhome, 


Rne cer mães, 


venda nas nrincipoçs casas Ens este artivo 


E 


Serraria a vapor |: 


APARTADO, 341 
Se tiver quaiquer difficudade em - 


Transporte mechanico 


Os nossos technicos estão sempre 
à sua disposição 
Facam-nos as suas consultas 


Pereaita demão dE. 


CASAESPECIAL DE GELO 
E FRUCTAS 


- o 
Tom em todas as épocas do anno frustas 
frascas e oniros artivos, conservados em 
cameras triroríficas, importados direotas 
“monto dos Eslados-Unidos, Europa e outras 
a ocadencias. 


4, R, Primeiro de Março, 4 
Endereço telegraphico FRUCTAGEL 
18 Correio CAIXA 673 


mg Adi 
Ta 


A Rua do Alma'a, 1989-201 —- Talsph, TAB 


RD A TES 


| Bazar de moveis de forro 
8 maibira 


az 


Ê 


Nesta antiga é neroditada casa ha sempre em | 


eiocE grande quantidade de carans de ferro, cofrea, 
nar de agnte, q! ta dis, 
O TAS, SEmicunios, copoch* 

lidrdes, moi 
ns de quarto, ssla ds jantar, sala de 

assim como peças avulso, guarda vi 

dos, € cuarda-louças. eutantes, s 

nas, cadeiras do girar e do todas as qualidades, 
1582, 


feto. 


rara. CiNDas faraios 


Granão varteiade am existencia, assim neo, 
god 
DES e encontram nº Garantias 
Sedas, nº tna do “Senta Catherina, 137. + 


Sombrinhas, tanto em soda como em 


pros 


Duarda-chovas pouco ou maito avariados É i eso 
é RES [yes ai é 
con ea ese nas ca cimo: Caso dem Soco, Arraiana Wllivaira & Irmão. 


ínenor preço e detalhes, | Cobrem so tambem com algodão o seda 
22so 


+ Sorviço rapido, economico € garantido. 


| Grando desconto aos revendedores, 


BATIGUIDADES | 


VENDEM 


Rua Fernandes Thomaz, 459 


vendo, «A que mais caro 
= | comprá, ouro, prata e bri- 


Rufo - camions ingiezes| 


do-sre Bra de Qui 
n.º 83 kb 
Venfemese2 dy 
da RR 


lã pa des ato! 
Of | 
Piduo SE Z, Arm i- 
ad fem ferro. von le se, 
Ena Faria Guimar'es 
n.º 49. 2490. 
Papeis do crédito do 
gurerão polaco, Ti1-S0; 
urco, romeno, italiano & 
checo rlovaco Vendem, [thá. 9 
iCambistas Marulhães, endem.s 
R das Fibras, “d2. 2198: de reina 
” Pingue nacional, Lº pres lisos, as de, 
ra R cabetim Fbânties 'supartas & 


de Almeids se A gone aly 


bio 
“osé Dias dos: Sant 
FALLECEU 


US paes, hi s, padrii 
a finczs de 


NARA NS 
og, No RR Rad 


em is i Pp 
Joé Cordeiro os Sa — 


“Anna Dias da Cunho 

* Thereza Curdeiro da Fonmeca. 
Yhereza da Conreição Racha 
José Dias Pimenta — 
Anna da Crata Ramos Santos 
Francisco Cordeiro dos Santos 
Anastacio Dias da Cunha, o 


Jeugnard e hs 
1 Ria do 
enniqua, 47. 
Vende se machi 
FSCrerer. 


em Sm 


tada pinEapão traveariaa 
NM conviia os scus 

o: 
Dk Santos, EiRos E 
nr. dosó Cordeiro dos 
[52 raatisa hoje, 23, pelas 
na igraia de 5. Nicolau. Ari 


Porto, 23 do março do 1922, R 


2505 TENDO faltesido o. 

dos Santos, ela0! 
mosso amigo e socio Jos8 O 4 
das Sontis, padimos ás 
nossas ralaçõos e amisado 
mer. ela - ssisfivom avs 

poe sima d» querida mori 
TER PRSO ási7 Doriasoirçá) 


Porio, 23 do poa 


Anastacio Cunha e Pimenti 
res, Limitada. 


» 


NUR 


FALLECEU Ena A 
3508 À VIUVA e mais 
Te-nilia pará e a to 


pam a todos as pres: 
o amisade do exb 


| Foi 
Podem desculpa do 
| cumprimentos. ee 


«porta, 23 de março de clsa ee, com bi 
18 ma apresé 

Corta, a é: 

com as ineanbs 


Armaz 


1770 pRRs 


4 
o 
PEACE am, en- 

Espeu, | teãe. 


aver 


[Es “as 
n.º 29,- 


TIRA 
 Aurilicha 
olarao anosyma de ros- 
ponsablidado limitada 


2289 QÓITIDO os. sara 
a: accionistas a 
constiluirem a assem 
à bicia g rol ordinaria, no 
“dig 3) do corrente, plus 
J4 horas no edíficio da 
possa fabrica, para os 
Bos indícaios nas car 
| tas convocatorias, 
Ra 14 de março de 
ç 


esidento da assem 


Souza Mo 


atata 
» ingleza 
'a chegar pelo vapor «Es 
trellanov. - 


eceibam-só  encom- 
ê cas M & W. Jones, 
imitada, Villa Nova ds 

3 2:35 


Gaye, 
— João Alves Cerêneira 
—Vianna do Castel o. 


EA E 
Brilhantes, Gore 
eplatin Ninguem venda 

Hm VGr OS NreÇOS por- 


que paga a Qurivesaria 
unha, Rua>3L de Ja- 
MO So 


Companhia de 
Seguros “A 
“Urbana Por- 
lugueza” 


STA em pagamen- 
- to o divid ndo 


ef oo re Sega ar 


Companhia de 
Fiação & Teci- 
vos de Fole 


Societade snonyma 
de responsabilidade 
limitada 


Dividanda de 1921 
2207 PAGA SE o divi- 

dendo dé Esc, 
20800 por aeção, a par- 
tir de 20 do corrente, em 
todas as si gindas, quar- 
tas e sextas-feiras nte! 
des 11 ás 14 horas, na 
séde da Companhia e 
nos seus escriptorios em 
Fafe. 


IGNENS E Dara tos 
unas 


2450 (JOMPRO é pago bom in agons antigns e mo 

deynas, em barro pedra, marfim, madeira. 

prata, etc. Egualmente parementos antivos, em 

damasco de seda, velndo, etc, Alinres antigos em 

taiha dourada, e muitos ontros objectos que sejam 
antigos. X 

Pago muito bem sellos do correio, de D. Maria, 

D Pedro e Santo Antonio. Dirigir á Casa Immnes- 

tada Conceição da Rra-do Lonreira, 74 — PORTO 


OLHLHLOOCHHHDOS 
Mosaico 
Allemão., 


VILLEROY & BOCH 


Agente exclusivo para Portu- 
gal e colonias 


Roberto Cudell 
Escriptorio technico 1998 


Rua Passos Manoel, 41, 1,º 
=== PORTO === 


4 
4 
12 
&| Porto, 14 do março de 
1822. 


Os Directores, 


Manel Cardoso Martins 
“lbano Vieira de Castro. 


SELLOS 


26 PAGAM-SE multa 

bem, principal 
mente antigos e colle- 
eções, 


Manoel Pimenta—ua 


DOH9999H9H9999 
HOOL906 


é 
é 
4 
e 
4 
e 
+ 
e 
4 
Ed 
9 
% 
4 
4 
4 
4 


Rio de Janeiro do Almada. 167—1 * 

= ppa o u tendas eresrar 

h Os melhores il. & 

À | X fros para agua g 

ã vende, a preços à 

- j d ' ' : sem competen- & 
Companhia de Si Marítimos é Terrestras | Sia E 
ompanhia de egutãs Himos E [BA IN FILTASS 

FUNDADA EM I894 Rua da Assunção, dd É 

Capital integralisado +... 500000500 coisinha - 
“suspensos SUS o o as 358:000300 Ros Raes 


Deposito no Thasouro Fadaral, 200:000800 


Opera em SEGUROS TERRESTRES om predios 
sstabelecimentos commerciaes, moveis, mercado 
rias em transito e ontros riscos terres! 


Dotes ás filhas 


93 Ai 
A da professora 


s. 
Em SEGUROS MARITIMOS sobre vapores, na- 
vlos á véla e outras embarcações, mercadorias om- 
barcadas, ete. 
ACCEITA procuração para administrar benade 


de côrte, Onizia Torres, 
continúa à ensinsr a cor- 
tar por escala, systema 
franc;z, toda à qualida 


A Direcção. 


qualquer putareza, recebimentos de alngueis de | da de. toileites pura se 


do à alumna hs bilitadis- 
sima em 10 h,ões, Córte 
o confecções, ens ino 
completo em 30) lições, 
Preços convencionses. 
Fallar ou escrever para 
a rua dos Martyres da 


TRE Estao qu pur dp noiesa my sa titulos de ren |nhora e crernça. fican 
- Direcção do Minho 87-RUA DA QUITANDA-87 
ia Pr e IEdificlo propria A 
“e Pensões Endereço Elo qo a) 
REDITOS,DE 20 DIAS. | Sebasti£o José ds Oliveira 


2085 À CONTAR da ee: 
E gunda publi 
“cação d'este annincio 
«Diario do Governo» 
mrem .éditos de trinta 
| nos termos do de- 
E, “de 6 dezembro de 
ÍOIO, para se habilita 
em, perauts a Delega- 
ção do Minho e Douro 


Findo este aa Be- 
rá tomada deliberação: 
“em conformidade com o 
“estabelecido nos rega- 
lamentos em vigor, 
Porto, 9 de março de 
ohrfo do ser- 


o 

1922. — 
viço da Delegação, An- 
“selmo Ferreira Duarte. 


- Fundos Pinlicos 


e estrangeiros 
COMPRAM 1 VENDEM 


BORGES & IRMÃO 


20 PORTO-LISBOA 


Fabrica 


de estanha 


2819 VENDE SE, prom 
4 pta a trabalhar, 
“com tedos os machinis- 
“mos modernos, movida 
R agua, para grande pro- 
“ docção, sitnada no me- 
hhor centro min iro com 
eetação de caminho de 
“forro; tambem se cede 
marca muito acreditada, 
Trata-se em Lisboa. 
rua Affonso ds Alba 
E rerme; 4, ás Cruzes da 
8. 


aeo - Liberdade n.º-119 (loja) 
4 6, F. Valia da Vovga 
AVISO dO PUBLICO 


SUBRETAXAS 


180 A partir do dia 11 
de março do 1922, 
s com a devida auctoris 
sação do Governo, é ele- 
vada a 300 por cento a 
sobretax: actualmente 
em vigor nas linhas d'es 
ta Companhia, annuneca- 
| da pelo Avi-o xo Publico 
A n.º TO de 8 de janoiro 
de 1932, 


João Jorge Galo Junlor 


Aluga-se loja, 1.º andar, 
barracões c terrenos jun- 
tos em sitio central: fallar 
na R. Gue 'cs Azevedo, 28. 

(Antigo Largo de Fradallos) 


e 


mente sujeitos à sobre 
taxa de 209 por cento: 
Assncar; arroz; azei 
te de oliveira; bacelhan; 
batatas; briquetes (rglc- 
mer-dos de carvão mi- 
nereh; cargneja; carvão 
vegetal; castanha; cen- 
teio (grão); ervilha ver 
de: farinhas de: centeio, 
milho e trigo em barri 
cas ou Eneuria or 'inaria; 
fava verde; (axinm 
jão seco cu ver e; 
lrescas; grão de bico; 
leite; lenha; mossas alí 
menticias; milho (grão): 
motano (rama de pinhei 
ro); peixe fresco, salga 
do, salpicido om em sal- 
monra; trigo (grão). 
Fica pelo presente 


GALLO & LIMA 


Rua 31 de Janeiro, 148 


Nota-— Nas terças, quintas e sabbados damos 
aqui os valores das ultimas operações do 
dia anter.or, podendo durante o dia (hoje! 
haver lizeiras alterações 


194 


ICLETES 6 acessorios 


camaras e colla 


á ção, 

para iluminação, 
bás, etc. 

fegom 6 reparações de 


janciro de 1922. 
Espinho, 27 de feve 
reiro do 18 
O enzenheiro director 
da exploração, 
Constantina de F Cobral. 


Aos srs, negocian- 
tes da Provincia 


23)y deposito ll! O maior sor: 
Fazamos exnadirãoa nelo correio 


O CEommenio do Poty 


onda & Bra E 


q 
LIMITED. 


Séde: 7, Tokenhouse Yard, Londres, E. C. 2 
Estabelecido em PORTUGAL desde 1862 


CAPITAL DO BANCO, = 3,000,000, em 150,000 acções 


sobre todas as cobran | mo por telemiona. 


E IR : - Esta sobretaxa incide 

Fá Ê IF Ê À À HH gas, feitas go abrigo das 

y ,. tarfas, seus aditamen- 

tu Avi Publii 

(Enderretes — Compramos 500 ei vigor, com excepção 
SN RE ler sia dos bilhetes de passa-| 
OURO (Libras—Compramós .. 54500 |geiros, qro continnam |R 

Em barras e moed om 3 sujeitos à sobretexa de 

( pramos, agio . . «=» 10509,/250) por cento, e das 
PLATINA- Para derreter: Compra- mercadorias em grande | 

Do grama Do O O indicado, “que 

n tos, 
ERA na E eaEder + Compra- — sr4/|continmam — provisoria- 
E e 


moificado o Aviso ao |B 
Publico A-n.º 10 de 8 de 


tamos, e offerecs as melhores vantagens 6 facilidades para a 


09999999099999299996 


E 


de < 20 cada uma 


Capital pago 150,000 shares at £ 10. 2 1,500,000 
Reserva Fund . . . -. .. à £ 1,500,000 
FILIAES E PORTUGAL 


Lisboa. do Commercio, 90— Ponto —:t, do Infante D. Henrique 9 
FILIAES RO BRAZIL 
Bio de Janeiro, Manâue, Pará, Maranhão, Ceará, Pernambuea, Bahia, Santos 
São Paulo, Curityba, Rio Grande do Sul, Pelotas, Porto Alegre 
Rio da Prata — MONTEVIDEU, BUENOS-AIRES, ROSARIO 
Estados-Unidos (agencia), Nova-York-—França, Pariz 


Correspondentes e Agentes em todos os Paizes Alliados 
ou Neutros no Mundo á 
'Fanto este Banco como as sncenrsaes compram e saccam letras de 
cambio sobre as principaes praças bancarias, e emittem ordens telegraphi 


ens, e cartas de credito sobre-as sncenrsaes 'e banqueiros acima menciona- 


dos. Descontam letras bancarias c commerciaes, Effectuam a cobrança de 


dividendos e juros, 6 compram ou vendem quaesqner fundos publicos. 
cieções, apolices, etc. Concedem emprestimos a praso fixo, sob penhor mer 


cantil, Itecebem dinheiro em conta corrente e à praso fixo, e à juros con 
vencionass, e em geral téom todos 0s negocios bancarios nos seus ida 
Er 

! 


COILOLLCOOLHHHHOCHHHOS 
aleiras 
Para marcenaria 


Pau preto, castanho, cerdeira, nogueira e outras madeiras 
nacionses, muito seccas, 


Para tanoaria 
Castanho, cerdeira, australia e encalypto. 
Para construcção 


« » Vigamentos e tabuados de pinho. Oestanho para esquadrias, 


À Fornecetora Bracarensa L,' 


4 Avénida Central, 173 -BRAGA ag É 
So000 ossos s0s00000000008 


“erviços Municipaes de -Gaz e Electrisidade 
“Praça de Carlos: Alberto, 71=PORTO 
Grande reducção no preço do COKE com 


DISTRIBUIÇÃO AOS DOMICÍLIOS 
Aos sreço sepuiries, incluindo carretor 17 


Cada |5 kilos (1 arroba), Eso, . 1880 18800 réis 
Cada 600 kilos, Esc. coca. 12800 728000 réis 


Peso qarantido—Pagamento no acto da entrega 


importação e exportação d'este paiz 


DOLOHDHOHHDOHHDOS 


As encommendas acoeitam-se no escrintorlo, Praça de Carlos 
Alberto ou na Fabrica do Gaz, verbalmente, aor esorinto ou mes- 


Parto é. 


17 e tho dg1921 TELEPUQUE mor 


| Engolre 


Sulnhato da cobre 


à 2293 |JENDE nos melho- 
8 res preços do 
mercado, a Companhia 
fercantildo Aito Dou- 
ro, Ria do Monsinnu da 
Siveira nº 62 2º. 


Companhia de Seguros 


A NACIONAL 


Séde na eus propriedade 
Avenida da Liberdade, 14 
Lt SSOA 


Champagns 
Da acraditada casa 


KRUG & 6.º da REVAS 


2248 A VISAMOS Os nos- 
sos estimados 
clientes que aindateros 
em deposito este repnta- 
do  Chumpame, que ven 
demos a preços mode- 
rados, 
Os agentes e depos; 
rAWES & 
Rua da Nova Alfandega 


Compania Tp 


Conservas 
Aimentigias 
do Norte de 
Portugal 


Sociedade anonyma 
de responsab'lidade 
limitada 


2413 A PEDIDO da dire- 

eção — dlesta, 
Companhia, são convi. 
dados os enrs, accionis- 
tas, 4 comparecer na re 
união da assembleia ge 
tal extraordinaria, a 
«Hectnar se a à de abril 
proximo futoro, peles 15 
horas na séde da mesma 
em Matosinhos, a fira de: 


1.º — Tomar conheci- 
mento do actual estar! 
economico e financeiro; 

2.º -Resolver tudo o 
que julgar conveniante, 
relitivo á direcção; 

8º — Apreciar ums 
propostas referentes á 
fabrica de Leixões e re- 
solver em vista do art. 
24.º dos Estatntos, visto 
a fabrica da rua Affonso 
d+ Frin, com as gran 
ds obras e ampliações 
que sonfirer ea monta- 
gem dos machinismos 
novos.e modernos, estar 
nas condições dnma 
producção grandiosa; 

4.º-—Resulver sobre a 
fórma ds recursos, não 
só para regular as fivan- 
qas, como tamhem nara 
a fabrica porer de nbr 
ro Iaborar em condições 
ds auferir os interesses 
que todos desejam, 


Porto, 20 de março de 
1922, | au 


O presidente da assem- 
bleia geral, 


Antonio da Silva Cunha. 


osnatadairas 
Melo 


Casa Von Haife 


Rua da Paz 
PORTO 


Motores 
eleciricos 
E As. Me. G. 


ear EM 

a 10 oavalios. 
Ultimos aperfeiçoam mn 
08, 


Casa von Haíffe 
Rua da Paz - PORTO 


* x - 
areia E ilrmazem 
amangna undadad) DU barracão 
io Er em 1536 PaBTENDE SE pa 
aliado IA dog sibsedo 
limita : du) aliar: Ena do 8, João 
= Resarvas (4 | me 75. 
Capital: 
900 + 4340848 8]. CM. dos Caminhos da Ferro 
contos É páni SA 
+ X mitadoa 


W Canital Esc. 934.365$00 
À BIT NOS termos dos 
Estatutos 6 con- 
vocada Assembleia Ge- 
ral Ordinaria para o dia 
20 do corrente, pelas 14 
horas, na aíde da Com 
panhia Av nida da Li 
herdade, 143º, para 
apresentação do Relato- 
rio e contas da Gerencia, 
do anno findo. Não com 
par-cendo numero snfi 
cients de accionistas, 
fica desde já convocada 


Seguros soara a vida humana 
: E CONTRA 
E Accidentes no trabalho, incendios 
e avarias marilimas 
DELEGAÇÃO NO LO TO 83 
Ê Janeiro, 82, 1. 


Rea 31 de 


CEEE PEN o coco PERO Ra 


GEES GANG BRIX 


o . ASSES PIRES SOS SERPA a segunda e definitiv 

ausa Galés africanns e rennião para o dia 8 de 

] , for braziteiros Abril Proximo, no mes 

E SE mo loca! e hora. O depo- 

] Fr IN p| VA Ú li q EN di Ro ra eng E das ferra o por 

APOS io) x Es, tador poderá eff ctnar- 

! q ) * ORx- a : 300] Xarope Poitorai dames | |so na sédo da rómos 

» Lo» 80 Cora fafalivol do tod: k e i a Acencia 

— Sort anoouma de 105- Vendes » LD» 55000] | poteos brençuitos crônicas epudia, Nana Renatica, nhia on nã sua Acencia 
ponsabltids 6 limitada apa náceso «mm Remessaspelo catreio. fo fstoto prio Coparho da Savto Pub do Horia a o Nacional Ultramarino. 

Pefidos á casa D'Africa spootorio Cote! d'Eigicno dos É, O. 


PORTO 
EXERCICIO DE 1981 


R, Mousinha da Siliglra, 24-1,º 
Tolophono, 497 === PORTO 


da Bandeira, 343 
(defronte do Bolhão). 
E 


DIVIDENDO DE 15 'h 
2204 ACHANDU-SE cum- 
E prida à disposi- 
expressa no artigo 

* da lein.º 1:043, está 
“em pagamento na the- 
Sonrari= da +óde do Ban- 


Lenhas 


— co Commercial do Porto, 

, Ba Toa Ferreira Borges, SECCA E VERDE de quaesquer 
| em todos os dins uteis, 

E menos aos nabbados, das dimensões 


11 ás 18 horas, contra 2 
entrg» do compon nu 
po tres. 

orto, 15 de março de 
1922, gi. 


vYNDE Mm 


Sergio & E, Limitada 


R. Mousinho da Silveira, 223 
TELEPHONE 1901 2415 


k 


O director-delegado, 
Alfredo Ferreira Dios 
“ruimardes. 


anr4 
GUARDIAN 
Assurance Company Limiigi 


(Companhia anonyma 
de seguros Guardian 


ESTABELECIDA EM 1821 


jevidamenta auctorisada om 
ortnra 


Capital subscrinto, 
Lb, 2.009:000 


Toto! cos fundos Invert 
dos mais de 


Lb, 6.480:000 
+EGEITA 4 


w26 Be 
+ Limonsine, ven. 


antomovel 1725, 


“Rutomonal 


NZ 144 30 1919 


de-se em perfeito estado 
devido & retirada do do- 


mo 
Carta 4 redacção a 


Feito lino do Bouro 


Desconto aos revendedores 
245 VENDE 


filparo d'0'ineira e Silva Junior 
56, Rua de Entreparedes, 62 


rise 
ea) 
ren 


Agentes divectores 


e em Portugal 
HENRY BURHAY & 6 


Sub-agente no Porto 


| 

| 

t 

A 

, 

) 

, 

| 

y ampos 

é FILIAL: 

3 

A - PORTO .. . 

| PA MOMPIA e vende pa 
> h peis de credito, na- 

Sidmaos o estrangeiros 
Uacenios e loterias 


José da Costa 


20, Sá da Bandeira, 90-4 


Alipio Moutinho 


Rua Nova da Aijwidega 
n.º 82, 2.º 


ianos 


Casa MELLO ABREU 
O ESTABELECIMENTO MAIS ANTIGO DO PORTO. 
Competencia pela qualidade 
CANCELLA VELHA WN-PORTO 


Telephone, 187 PORTO 


238 
Rua dos Nariyres 
da L berdade 


Tintwraria e lavados 
a sêécco 1974 


Lisboa, 4 de Março 
de 1922. 
O vice-presidente da Me 
za da Assembleia Geral, 
José da Paixão Casta 
erra dus Neves 


do ada Da dios, tos esp FUMOS 
À Nm EUA BREIA, FOT ARA 


RCOGOPGSLHSS 


e $e%6 
é Cultura intensi 


va é LEUMUNAS 
& Cultura intensiva é [OIOTA 
É ratareo mucemanir o omene O! a chegar 
: EN E ER t 30,35 5 tao 
ubos Chimicos- a cs 
9 — Vencedor S] Casavos Hafs 
& Os innumoros atestados A fua da Poz—PORTO 
rocebidos asdos pe [) Pimonta 
& Soneto seriasiores aco 6 DEMO 
& dos. e é | 
e Arthur A Gaspar é Paiate 
2 R. 3! de Janeiro, 109.1,º Teleph. 1994 4 Alta Tasietêntia 
09080096 00000608 pd Sa 
= 1 1765 


Telephone, 3181 
Poa “a Lleciros 1 


169 
Camion 


ENDE-SE ba- 
rato, maroa 
Francoza, 4 tons= 


2427 VENDE-SE nm de 23,290 de comprido, 5.30 2371 
- de largura, 22,72 de pontal, casco de £ 7- | 
ro, machina de alta e baixa tensão, caldeira cilin 


drica, porões para carga e machinôta a vapor fadas, estado de 
O vapor está provido de todos os ntensiliosne. mova 
sessarios pira nevegar e destinados a cabotagem, ' Fallar, iuasto Bola 


reboque de n«vios de vela, ou identicos serviços, lomanta m* Daia'a 


Hovhiiado musigal 1705 


Bote damia 


Celebra FOX-TIOT da 
revista «Bello Srxo» pera 
piune, com letra. $000 


A" venda na Casa Edi- 
tora de Musicas 


Eduardo ida Fonscca & F. os 


8,P, Carlos Alberto 
— PURTO — 


Pradios no Por- 
to e terrenos 


gua 


ala 


Vendem-se ou 
gm se, para negocio e 
habitação. ru Anthero 
de Quental, Fernandes 
Thomaz e os ferrenos 
nas ruas do Santa Ca- 
thorina o Arca d'Agua, 

Vara tratar na rua do 
Bomjardim, 6:2 L.º, das 
3 ás *,30 horas da tarde 


Cam, da Ferro do Estato 


Caixa de Reformas 
e Pensões 


Delegação do Minho 
e Druro 


| 
|EDITOS DE 30 DIAS | 


1819 À CONTAR da se 

gunda publica- 
ção d'este annnncio no 
[aDiario do Gov 
correm editos "te 3) dias, 
para s: habilitarem p 
rante a Delegação de 
ho e Douro da C: 
urman e Pensões d 
aminhos de Ferro do 


G; 
Estado, todas as prssoas 
incertas que se julguem 


com dir ito ao fodo om 

la parte da ão de re- 

fo ma que 

vida no machinista. re- 
do, Antonio Lopes 

à, á qual so habi- 


da Silva, M 
ceição e Al 
filhis do m 
mando. 
Findo este 
tomada delb 
ennformidad 
abelecido 


ta da Con | 


viço da Delegação, An- 
selmo Ferreira Duarte, 


* [ultimo o encarregado de todo o expediente da 


riy José Pereira |j 


28- | mesmo se refere e que podem ser examinados. 


Quinta-feira, 23 de março de 19292 


Banco do Minho 


2442 sis SE o direito de Op 
acções da nova emissão. 


Antonio Colmbra & Irmão, 1º, 
09H HHHOGOOO 
* Prefiram 


os garantidos vinhos tinto e branco “e 
Medrô s (Douro) e o verde do Prado, 
pois são colhidos em minhas proprios 
dades, O azeite finissimo puro, A mar 
melada especial vermelha e branca a 
28200 6 -$100 Os aromaticos chás pre- 
to e verds e os saborosos cafés da 


Casa Damas-Praça Carlos Alharto, 2 


Fundada em 1323 Telephone, 3): 
Entrega a domícilios 1984 


PODPHOOPPPPODOS 
A Phoenia, 
- bimifada 
— aee 4 


R escriptura de 16 de Março corrente, 
levrada pelo notario dr. Antonio Mon- 
rão, foi constituida uma sociedade por qui de 
responsabilidade limitada, da qual ficaram a ser 
unicos socios Abilio Caetano da Silva, Antonio 
Adolpho de Souza Santos, Antônio de Marra Sei-. 
x1s, Antonio d- Oliveira Gálem, Antonio Pinto de 


ção sobre as 


GOHSCHHOS 
POLOPSHCOSOS 


2485 pº 


Queiroz, Carlos Alborto-de Guimar és Lello, Carlos |. 


Teixeira Piirão, João do Carmo Valente Perfeito, 


Raul Ramos Pinto e Amadau Pereira, nos termos | 


e condicções constantes dos arLigos srgnintes: 

1º— A sociedade adopta a denominação A 
PHOENIX LIMITADA 6 tom a sua séde no Porto, 
com escriptorio na rua do Almada, 22, sem sue: 
cursaes presentemente, 

2º—A sua duração é por tempo indetermina- 
do, considerando se as perações sociaes inica 
das em 1 de Fevereiro ultimo, x 

3º -O seu objecto é o negocio de venda é 
aluguer de peliculas cinematographicas e qual 
quer ontrs que com este se relacione 6 08 socios 
resolvam explorar. : 

4º—O capital social é de 100 contos, acha-se 
inteiramente renlisado e d'elte pertencem O con, 
tos a cada um dos socios Antonio Adoipho de 
Souza Santos'e Antonio de Moura Seixas, 15 con- 
tos a Abílio Caetano dz Silva, 10 contos a cada 
um dos socios Carlos Aiberto Guimarães Lello e 
Amadeu Pereira e 5 cuntos a cada um dos ontros 
socios. É 

5.ºA administração dos negocios socizes, dis 
pensada de canção, compete sos socios Souza 
Sintos, Carlos Lello e Abílio da Silva, sendo este 


rencia e de dar execução ás deliberações REAIS 
pelos tres em conjunto. Os documentos de res 
ponsabilidade deverio conter, aléra da assignata- 
ra do gerente Abilio Silva, a-dewum dos outros 
gerentes. 

6.º—0s balanços sociaes serão annualmente 
dados em 31 de dezembro e.dos lucros liquidos 
que elles rcensarem se retirarão 5 p. c. para fan 
do do reserva legal, 5 p. o, para fundo de reserva 
especial e 10 p. c. para remuneração á gerencia. 
O excedente, hem coma os prejuizos, ss os hou 
ver, será dividido pelos socios na proporção das 


suas quotas, ; 
7.º—Por morte ou interdição de qualquer dos 
soclos, se entre os respectivos herdeiros ou repre- 
sentante e ns socios sobrevivos ou capazes não 
se acordar na continuação d'aqnelles na socieda- 
de, snbsistirá esta apenas entre os ultimos, de: 
vendo a quota do morto on interdito ser EE MEO 
da pela socisdade ou pelos outros socios, como 
estes rosolverem, por preço igual ao valor qua 
para ella resultar do balanço dado na occasião & 
que será paro em duas prestações semestraes & 


=| Iguaos, acrescidas do Inro da taxa igual á do des- 


conto no Banco de Portugal. 

Be — A cessão total ou parclal do qual- 
quer quota 2 favor de estranhos não poderá effe 
ctuar-se sem préviamente tersido offarecida opção 
& sociodade e aos outros socios que, primeiro 
aqnella e depois estes, poderão realisar a acquisi- 
ção pelo preço e nas condições estabelecidas no 
artigo anterior. Pódem, porém, os socios Sonza 
Sontos, Abilio Caetano da Silva e Carlos Pilrão 
ceder sem quresquer restrições parte das suas 
motas respectivamente á firma M. de Miguel, Roy 
Guedes Marcelino e José Pereira Coelho 'la Silva. 

9.º—As renniões dos sorios serão convocadas 
por esrta registadas com antecipação de 8 dias, 
sempre que a lei não exija ontras formalidades, 

10."— +ém dos ersos previstos na lei, a socia. 
fade dissolyer-se-ha por simplos vontade dos so- 
cios que representem dois terços do capital social, 
e em quaigner caso de dissolução será o estaho- 
Istimento Borial com tado o activo e passivo ndja- 
ficado no socio que por elle oferecer melhor pres 
ço em licitação v:rbal. 

1.º—Em tudo o qne não fica regulado n'este 
contracto observar-so-hão as disposições legass 
applicaveia, 


Porto, 22 do Março de 1922. 
O ajudante de notario, 
Alberto A. Mesquita, . 


| 
, . nendas de bilros, ap- 
A's Noivas picações, colchas, jo 
gos completos de c'ma e mesa o que ha de 
mais chic para enxovaes, R. Santos Ponsada, 
99, proximo a Fernandes Thomaz (Casa par- 
ticlar). 15 


Sociedade Alemtejana 
de Seguros 


A PATRIA 


(Se As R. E.) 


Aviso convocatorio 


2477 [EM harmonia com o art, 34.º dos Estatutos 

d'esta Sociedade, convoco a Assembleia 
Geral orlincria a renn'r-so pelas 12 horas do dia 
4 do abril do anno corrento na rna do Dr. Miguel 
Bombarda numero 40 (antiga ruã dos Infantes) 
para : 


Discutir o relatorio e crntas do 
Conselho de Administração e 
prrecor do Corselho Fiscal ros 
tativos ao anro findo em 31 de 
dezembro ultimo, e procadsr & 
eleição dos corpos gerentes, 
vonforma o consignado nos 
mesmos Estfatuí.s. 


Se por falta de numero de Accionistas ou de 
snficiente representação de capital não puder no 
dit indicado funccivnar a Assembleii, fica desde 
convrcada nos termos do art. 36.º para o dia 
23 de abril do anno corrente, á mesma hora 6 no 
mesmo local 

Segundo o 8 2.º do art, 189.º, do Codigo Com- 
mercinl, já se enco tram á disposição dos enrs. 
Accionistis, no escriptorio da Sociedade, oslivros 
de escripinração e demais documntos a que q 


Evora, 17 de março de 1922. 


agro Coloni 
Dorgug 


Soci dade avonjma do rês- 
po Soblii ado Imifaca 


Capital esc. TI 
| 0300 


Dividendo corple- 4 
-mentar de 1921 


6 0/0 ou esc. 68000 
por acção 
- (Livrede impostos) 


2184 ] PAGAMENTO 
d'esto dividem 

do efieotua-s» toros 08 
dias a começar em 22 do 
corrente, das 10 ás 13€ 
das 136 meia ás 15 ho- 
tas, 6xcepto aos sabba 
dos, destinados ao pa- 
gamento de dividendos 
atragados, em Lisboa nã 
séd= do Banco; no Porto 
e Chaves, em casa dos 
nossos agentes, snrs 
Pinto & Sotto Mayor. 

O coupon a rorbor re: 
lativo-a este dividendo é 
Onedto! 


de 1922, 

Pelo Banco Colonial Por 
tuguez, 

(a) Henrique Auqueto Fer- 

— Director-geren- 


Lisboa, 20 de março | 2 


Conpohiaia- 


Sopiodads anony= 
ma do respom 
hilisiacte Gimita: 
Dividento de 19 
Esc, 30800 por aogão. 
MEÇA a pa 
"se nã pro 
segunda feira, 27 do. 
rente, e em todos 
dias uteis das l£ás 
Ea No aa é 
a Compan! 
Garcia Bom 
cobaça: nos es Bia A 
àas fabricas; em Lisbi 
nos snrs. Fonseci 
Araujo, Limitada, ) 
do Commercio n.º 7- 
- Porto, 22 de Março! 
192. à 


R Aso 


extrao: 


Fra 
85 MANOEL Pink 
48, Boulevard 


Fonseçá, 
, Eoulevard Hinos: 
emann, Paris, encarra- 
ga-se da comra á com- 
missão, de productos 
harmaceuticos, de per- 
jumaria, artigos da mo- 
da, «articles de Paris», 
machinismos, etc; Nas 
melhores condições de 
modeiidade de preço. 


arro lo Esta 
EDITOS DE 20 DIAS 
Fo) SE Juizo de Dis 


Civel da Comarca do 
Porto e cartorio do es- 
erivão Gomes Netto, cor- 
rem seus termos uns 


amigavel requixid: 

pela Dire DA Cu 
minhos | Ferro di 
Minho e Douro, con- 
tra Guilherme Urbano da 
Costa Ribeiro e mulher, 
residentes em Almada, 6 
correm editos de vinte 
dias, a contar da serum 
da publicação no «Dinrio 
do Governo» citando to- 
dos os interessados in- 
certos que se julzuem 
com direito á quantia do 
cinco mil escndos, que 
se scha depositada na 
Caixa Geral ds Daposi- 
tos e preço porque foi 
expr priada uma casa de 
habitação com respecti- 
vo prtco, sita no logar 
de Noeda, numero cin- 
eoenta e um, da fregua- 


deduzirem os seus direi 
tos, querendo. n'aquelle 
jpraso, é dito quantia de- 
positada, 

Porto, 18 de janeiro de 
1922. 


O escrivão de Direito, 
(a) Eugenio Gomes Netto, 
O Juiz de Direito da 1,º 

Yara Civel, 

(a) Machado, 


Enpesstim 
musa 


duro de 5 OjO 
Distribuição anual 
50,000:000 cordas 


em premios divor= 
50. 


Tomamos; pedidos para 
reserva de titulos: 

1:090-5:000-10 009 
= 50:700-- 100:000 
8 1.000 000 cordas. 


reito da 1.º Vara: 


Antas de Expropriação | | 


zia de Campanhã, para t 


balhadores Flmvi: 
Maritimos, Porto e 
xões, barqnsiros, 
iros, carpinteiros. 
lafates da constri 
naval e ainda dos mi 
riges empregados 
mesma, a u 
nova orientação de 
ços de permuta d 
guets de embarcações 
Porto e Secre 
Associação, 22 de, N 
de 1922, á 


o Presidente, : 


Mio vo 
Sociedade Anonyma dh 
Rosponsabilidado Limitada 


30800 por acção relativi 
ao anno de 1921, 


Porto, 22 de marq 
19:2, E 


Os Directores, 


O. dos G, da F, Portuguszas 
Editos do 30 dias, 
1988 À CONTAR di 
blicação do pi 
sento annuncio, correm 
editos de 30 dias, pari 
se babilitarem junto 
Companhia dos Ca; 
zes, os herdeiros de Gui 
lherme Costa Pilkingtom; 
contra -mestre de é 
sito reformado. 
á pensão por elle 
gada como pensioniati 
do Onixa de Reforma 
e Penaões da refe 
Companhia, nos tel 
do Regnl«mento de 26 da 
Maio de 1887, concorrens 
do á divisão ou | 
pugnando o pedido em 


requerimento da vil 
Gaorgina Fontes Pilkin- 
gton e gens filhos 

e Arminda, 

Findo este pras: 

rá tomada deliberaçi 
na conformidade das 
posições do citado 
gulamento, para os 
vidos effeitos, | 
Lisboa, 25 de fevereii 
de 1922. —0 chefs « 
serviço da Contabilid: 
Central. (a) 1. Bm; 


Armazem de Vini 
2470 PASSA-SE. 


Lreada inao ai 


2 YRA cosinha e [go ng Travessa des. 
mais serviços | vores, rua Conselh 


Preço Cambio o dia) 


Lino Montairo & E? 
Limitada 
Rua 31 de Janeiro, 19 
PORTO 


e para casa daZpess as. 
De 30 a 40 annos, limpa, 
honesta e que dê opti- 
mas referencias, Prele- 
ra-se chegada da pr vin- 
cia. Rua de Camões n.º 
284, es diz. 


Ripolin 


2461 PHEGOU nova re. 


as cores qus se vende 


em consegnenc! 


O Presidente da Assembleia Geral, 
(a) José Antonio d'Oliveira Soares. 


Rus do Bellomonte, 99. 


lhoria cambial. 


messa em todas | 2480 


Velloso da Crus—Vi 
Nova de Gay, tendo 
cracos 2 toneis 6 mn) 
utensilios  pertencen! 
ao mesmo armazem é 
“o incluido um wagon] 
typo «Lv, carga EO tone 
ladas, estando tudo. 
bom estado e sendo nã 
casa afreguezada 
mais de 20 annos, 
Fallar no mesmo, 


Empregado. 


poa longa pratica | 
de escripturaçã 


com a reducção de 20 9,9| commercial o mais sera 
ia da me- | viços de escriptorio, ofe: 
rece-se, não se impo) 


Deposito:—Sociedade | tando de ir para fóra dá 


de Drogaria, Limitada. E Carta á rod; 
a 


acção. 


RAN 


“VAPORES A SAHIR 


MALA REAL INGLEZA | Wait « ELOS E Koninkijte Nederianischo 


Paquetes da série “Ar Napores javiaalr me Stoomboot Maaischappil 


E] G. V.), Pernambuco, Bebia, 5 a Ametereism, Recebe passageiros de 1.º, 2.º interme-| 
: Pts po iovláou e Buenos- Aires á Esperado sabbado. WIE Potisrrars, o daria e 3.º classe a sahir de Lisboa em 25, 
) À 


todos = portos da do co noz 9 vapor 
Hollsnda, levan- o corrente mez o vapo! 


A || rage 
Lond Esperado segunda foi En GS PORTO 
oncon DARINO pj par coveogas em mes 


8 de a] 


Para Funohal, Pernambuco, Ba-; 
hia, Rio de Janeiro, Santos e io| 
rande do Sul, 


“ London, Antwerp 
ta | ALBANO 


De Leixões | De Lisboa 


E casves — DE damas Para Funchal Pará e Manaus 
ÁVON 


10 de abril 11 do abeil E 
»* AFLANZA — 25 de abril õ Sd nie de Lisbo 26 d 100 va- 
y arrega hoje e áma pMa sanir do Lisboa em o corrente 
q * ALMANZORA é Liverpool TORGELLO E fls pisa fiambargo por 
à “| É da Alemanha. EE Mi. PA, 
| Todos os nortos do 
E Liverpool ein | inatdo CSPretas Rheno. Para myis informações 03, E raÉ a-s6 com 0 agente 
Ig e o E A Este vapot tambem aeceita carga c Armando Ochôa 
tambem uma 3.º Glasse superior J: Dub snhocimentos epa ne aaa on Rlephone, STD Basa de Bova Alfandega, Tl, 1:º 
Z edito | E » Newport-New, imore, Phil ia, Bi q 
uptim Meados de abril. bi E pe rorTO 
sERs i » Bostem, Save osfolh, Havngs, 
Paquetes da série “D À a oasaowl ENDYMION PA fera Come, Econ, Honteidom Tose : 
: q) Karachi, Bomba: rmugão, Colombo, ; - 


2$) 
4 Madras, Celenttá, Piraens, Salonics, Constan- 


ar do rtarço 1 de abril 


ZA de abri 


& Livorno 


sc CO O OL LANDSOHE LLOVOR) 


BORDEUS 


18 do maio = |: - BE (Mala Real Hollandeza) À 
: PR er cestuaçãs = Estes vapores recebem carga a frete corrido para E Ereaea eo 2 ç 
beca agdeggár'e do 17, intormadiorda o 8” oluseea Gran-Bretanha, Canadá, New-York Boston, Tampico, VAPOR ERA O a A Paquetos correios a sahir É 


Para CHERBOURG E SOUTHAMPTON 

CAREANZA” do LISBOA em 29 8 VIGO mm 30 de março 
gaita celras de 1,º q 2.º classes. 

Para mais esclarecimentos e consultas das plantas dos 


vwnportês podem os anrs. pajetêeiros dirigir-se aos unicos 
agentes no morte de Portu, 


E Vera Cruz, Havana, Bombaim, Karachi, Colomho, Ria- 
é ires, Rangoon, Galcuita, Adelaide, Sidney, Melbourne, 
E Amsterilam, Rotterdam, Bruxellas, Hamburgo, Malta. 
É Alexandria, Port-Said, Constantinopla, Alger, Tunis, 
| Trieste e outros portos do Mediterraneo como tambem 
à para Bagdad, Singapura, Penangy Shanghai, e mais 


Holland Cost-Afrika Lijn di 


Para Africa Oriontal 
(DIREOTO) 53 
Suez, Port Sudan, Mombassa 


janeiro, Santos, Montevideu e Bue- | 8] 
nos-Alres. 


À 9 de abril o paquete 


ei 4 de maio Ê 
( * Estes vapores não tocam em S. Vicente) 
Acveitanv passageiros de 1.º, 2.º e 3.º classes. 
Os paquetes ANDES, ARLANZA e ALMANZORA téem 


E portos da China e Japão, eto., ef Tanga Zanzibar, Der-os-Salaam, Mo- [ME o , 
quim 7 NO Mi totêndo Doni E p Aga SUS CAPA E ambique, Quelimane, Chinde, Beira, ils GELRIA 
Paramos: TAT-=POREO 19, Rua Go Infante D. Henrique a.E nhambane é Lourenço Marques. A 30 do ahril o pagueie 
Bu aus sous Sl nas provincias. PAN VA: fes € O vapor holiando “EYPERKERK! ZEELENDIA 


2 gaMlr ta Loixiao, em TO de ahi 


j Só rocebe nessagolros de 1.º ciasso 


Previnem-sa os recebedores de carga pe. A 13 de abril o paquete 


Para Vigo, CHENBÓURG, Southam- | 
Pton e Amsterdam 


'É façamos por sua conta e risco. 
Para mei eselarecimantos diricir-ss 20% agóntos 


Wall & Westray 


Taenhtdes, nReA o 597 Rua da Reboleira, 55 


e mera ar re mca 
Para corgáio arnssdner esclaretimentos, 
a-5o com às agente 


jervel! & Kmudsem 
Largo de Torrelto da Alfandega, 4,1º 
GEsREMaNEs 517 


Vapores <6 para carga 


é a og Ni Ali E ei i 
e a TORRONTERO [em eme 


fe. 
ova. Magolos g Amanda 


neiro e Santos 


: Este vapor recebe carga para 
à iodos os portos da Costa Orientai 
 Portugueza, com trasbordo em Lou-|& 


E par dirá esclérecimentos, E 
&, rígir à Di Te eos ser 
OREY, ANTUNES & 62, L. | Sor BH 
er tumnes a 0» = | dado do Tanga 

P, Duque da Torcalra, 4! NEPTU NIÁ 


É Largo S Domingos, 62, 4º 
A Telephenes n.º" 4190. 1 0 3! 
e t Para Marsolha e Gonova 


No Porto Em Lisboa 
E 3. Domingos, er P. Duque ta Tercaira, 4 É 


Booth Line 


Pará 6 Manaus | HILDEBRAND | 10 de abri, 


4 (Via Liskoa o Madeira) 
=| Recobe carga e passageiros de 1º e 3.º classes É 


Renda Pinto Basto & E. b.': 


Rua do Infante D. Henrique, 2º 
! SE didi nd 470 


ADAN 8 de abril, 
favo olvormool | pamemag | aco ato 


E CAR erica genero | HILDEBRAND | 10 de maio. 


Telephona, 1376 


Rua da Nova Alfandega, 22 


ú Chamamos a atienção dos enrs. viajantes para 0 fico pa- 
E sia 4 dois helices «HILDEBRAND» quo fará à viagom de Leixões 
A ao ARA em 12 dias e que se vendam Dilbetos do dee a preços 
reduzidos. 


vamport & Holt hino 


“Bahia, a de ea SWINBURNE | 28 de março. Elinale 
Sama Recebe carga. a 


“o gt “Cité de Soissons” 


esperado no rio Douro em 22 dá 


[ER e Rouen--irgto 


+ 


Fra “ Almeria, Barcatona, Gatts 
GENIS | Em 25 de mar-fo Marselha, “com trashardo 
e A para Os portos do. Meditar- 
E '  Yranco e Levante, 


% (DIRECTO) | 
Eanépado em Leixões em 17/20 o vapor) o Per: Mara É Genova 


PE E ê DIRECTO o a sá 
a EE Po | “ Londres AL O e ja o ada Fe nch u rch ediádo E Eu eia 28d 
PAL 2 : 30demarço. É Só para carga, começando as to a 
Pim 0 de abril. : : y 
eae a |O Hamburgo Liverpool | HERSGHEL | Recebe cargoro À fragatas a recober desde já, Efe Ena Se PAM 
E goiros, Os agentes, 2307! 


“êdeabri  B/ Orey, Antunos & G., Limitada | 

Becabo osrga o : o 

assageiros dos" Bl Largo de S, Domingos, 62, 1. 
| TELEPHONE, 1576 


| Fragata a motor 
ia 0 Ss ADO” Napor PORTUGAL esperado em Lei. 
| 


& mo RIO DE JANEIRO carga para todos cs PORTOS DO SUL. 
AD POR CAES ORDo a A sahir do rio Ea recebo! xões em 26 de março 
carga para Lisboa. | j Recshe-se carga para totos os noi 
Tratar com asojtos da Africa Ocidental, incluindo as do 
Arthur José Rebello de Lima Baldsação em Loanda, 6 com excepção 


É Hi Mana me ST dos da Quiné e ilhas menores de Gahó 


É ! pa do Infanto D. Henrique, 101 | Verde. 


ARMANDO OCHOA 


Felsphose, 975 Rua da Nava Alfendegs, 71, L.º 
> 


África Ocidental | 


E Rio da Janeiro, Monto- 
: vidou o Buonos-Airas nto 


Recebe tambem passageiros para Santos 


“À Rio de Janeiro, 
15 de abril, 'j Santos e Buenos- 
Biros. 


h 
! 


Toíios os varores d'esta linha recobem com trashordo 


à EI T 


recebe carga para o porto acima. |. Suenraal mo Porto E 
Para msia'csdarecimentos, com nãos | Pelephone. (868 Rua Nove da Altandege, 34 


E 3, Gongalvas da Moraes, Limitada AVISO 


E Telepio, 1830 Rua da Rova Alfandega, 13 
Ros snrs. recebsdores da carga 


d Dompanhia Hamburqueça | ão 
Barraira mensal de novos paquetes cando HOGARTE” 


tio Lisboa rara o Brazil é Rio da Prata 
Não reocebondo a Alfaniega 65h 


E = És “Sahirão os novos paquetes | 
| sa 2 ja ro a a a ures trazidos por este vapar, per 
Havre Sabe em 25 do cor 18 E dan; Polonia —nambuco. Baba, Rio Gs Já. (lata da espaço, previnem-ss ds que [É 
e Liverpool rente, Recebe 40 carga. DAVE: ê neiro, Santos, Montevidem e Bjjenos Aires, se acham-se em barcaças no rio 
| Douro de conta e risco da merca- 


“| Southampton, Ha-!  Sieem 24 6 cor 
tê, Amor Jo | a is, e 

- Hamburgo. 58 6 euêr. á I. JE Pinto Vasconcellos, Lo 

LISBOA E PORTO - a 


77, Rua da Nova Ed 


OS AGENTES 


“ 


Funchal, Per-| Sahaom 25 do corrent 
nambuco, Bahia, | Rstsha passagilos 66 1. 


! 

8 3.º classes 6 carga par 

Rio de Janoiro 6 | ojos as portos o 
não, 

| 

1 


Santos. ra cor hatóga 


i A “An i 9 Em 80 dé maio, para; 
s ER Desenvolve o calor cura om uma noite tos, brio, Delfga"->enê de Jeneiro, Sam-| diorja. motivo porque deverão tomar 
gentos Tosses, Rheumatismos, Pontadas, ato. Na agoncia do Porto, 4 vista da planta, mar-/COnta d'ellos evitando maiores des- 
1 cam-se logares de xo, 1.º, 2º, intormediaria, 3.º pezas. 
É eto fz Sotto Mayor Modo do usar—E' eviliciente apylicar o Thermogene sobre a parto | Prefersnéia e 3. class: 
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